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1. DADOS INSTITUCIONAIS 
 

1.1. MANTENEDORA 
 
As Faculdades Integradas Rui Barbosa - FIRB são mantidas pela CEISP SERVICOS 

EDUCACIONAIS LTDA, Sociedade Empresária Limitada, com sede e foro em São Paulo, na Capital 

e filial nesta cidade, à Rua Carolina Fonseca, n° 584, Bairro Itaquera, São Paulo/SP, CEP 08230-

030 com CNPJ nº. 09.099.207/0001-30, com o Estatuto registrado e microfilmado na Junta 

Comercial do Estado de São Paulo em em 22 de janeiro de 2019, registrado sob nº 59.806. De 

conformidade com seu Estatuto e registros cartoriais, tem como objetivos fundamentais a Educação, 

o Ensino, a Investigação e a Formação Profissional, bem como o Desenvolvimento Científico, 

Tecnológico, Filosófico e Artístico da região na qual está inserida.  

A UNIVERSIDADE BRASIL LTDA., antigo nome da CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS 

LTDA., assumiu a mantença das Faculdades Integradas Rui Barbosa - FIRB por meio do processo 

de transferência autorizado pelo Termo de Responsabilidade S/N, de 30 de julho de 2019, que 

aprovou o registro administrativo da transferência da SOCAN - Sociedade Cultural de Andradina 

LTDA para UNIVERSIDADE BRASIL LTDA da instituição de Educação Superior denominada 

Faculdades Integradas “Rui Barbosa” - FIRB, publicada no DOU em 30/09/2019, a qual passa a ser 

mantida pela respectiva mantenedora adquirente, agora com o nome: 

 
Denominação: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA 

 

CNPJ/MF: 09.099.207/0001-30 

Endereço: Rua Carolina Fonseca, nº 584 – V. Santana – SP/SP 

Telefone: (11) 3241-8723 

Site: http://www.firb.br/firb/ 

  

http://www.firb.br/firb/
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1.2. MANTIDA 

Denominação: Faculdades Integradas Rui Barbosa -FIRB 

CNPJ/MF: 48.420.905/0001-47 

Atos Legais - Decreto Federal Nº 57.671, de 26 de janeiro de 1966, 
Credencia a Faculdade de Bacharelado em Ciências 
Econômicas, publicada no DOU em 01/02/1966. - Portaria 
Nº 858, de 11 de setembro de 2013, Recredencia as 
Faculdades Integradas Rui Barbosa - FIRB, publicada no 
DOU em 12/09/2013. 
- Termo de Responsabilidade S/N, de 30 de julho de 
2019, sobre a Transferência de Mantença da SOCAN - 
Sociedade Cultural de Andradina LTDA para 
UNIVERSIDADE BRASIL LTDA da instituição de 
Educação Superior denominada Faculdades Integradas 
“Rui Barbosa” - FIRB, publicada no DOU em 30/09/2019. 

Endereço: Rua Rodrigues Alves, 756 – Centro 

Telefone: (18) 3702-9888 

Site: http://www.firb.br/firb/ 

 
1.3. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO  

 

Denominação: Engenharia Civil 

Endereço: Rua Rodrigues Alves,756 - Centro 

Modalidade Bacharelado/Presencial 

Código do Curso 1150597 

Ato Autorizativo 
Portaria nº 321 de 02/08/2011  
Reconhecido pela Portaria nº 390 de 30/05/2018  

Nº de vagas previstas: 60 

Turno(s) de Funcionamento: Noturno 

Carga Horária: 4.030 h/relógio 

Tempo de Integralização: Limite Mínimo: 10 Semestres  
 Limite Máximo: 15 Semestres 

Regime de matrícula: Semestral 

http://www.firb.br/firb/
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2. CONTEXTO EDUCACIONAL 
 
2.1. MISSÃO 

 
“Educar para garantir a formação de cidadãos aprendentes, diplomados nas 

diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a 

participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, estabelecendo com esta uma 

relação de reciprocidade intelectual, ética, estética, ambiental e social.” 

 
2.2. Objetivos da Instituição 

 
As Faculdades Integradas “Rui Barbosa” - FIRB estabeleceram quatro grandes 

objetivos relacionados à Instituição, ao Corpo Docente, ao Corpo Discente e à Comunidade, 

para o cumprimento de sua missão: 

▪ Instituição: Proporcionar o desenvolvimento sustentável da instituição através de 

um sistema de ensino competitivo, planejando, coordenando, acompanhando e avaliando 

suas ações administrativas e pedagógicas; 

▪ Docente: Investir na qualificação do corpo docente, através de uma política de 

recursos humanos que garanta o seu aprimoramento contínuo e sua satisfação profissional; 

▪ Discente: Oferecer aos alunos um ensino de qualidade garantindo-lhes a sua 

inserção na sociedade, profissional e culturalmente; 

▪ Comunidade: Fortalecer a política sócio educacional voltada ao contínuo 

relacionamento da instituição para com a sociedade. 
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2.3. BASES FILOSÓFICAS / PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS 
 

A concepção que embasa a ação das Faculdades Integradas Rui Barbosa é a de que 

o processo de ensino-aprendizagem se constitui a partir das relações entre os sujeitos, 

em torno de um objeto, e que essas ações não são abstratas e universais ou apenas 

cognitivas, porém, nelas estão presentes também: imaginação, emoção, prazer, valores, 

crenças e concepções a respeito do mundo e do Homem. 

A metodologia de ensino aqui preconizada parte da análise do processo de ensino e 

da sua relação com o contexto global do fenômeno educativo, bem como procura configurar 

o ensino e a aprendizagem como uma dinâmica interativa, situada historicamente, 

destacando-se o papel do professor e do aluno. 

Os conteúdos de ensino são organizados de acordo com uma visão eminentemente 

processual e o desenvolvimento curricular como um campo de intervenção e ação do 

professor, visando aos seguintes objetivos: 

 

• Garantir a aproximação de disciplinas que ministrem conteúdos afins, 
estimulando a interdisciplinaridade e a correlação entre teoria e prática; 

• Inserir o aluno nos campos de atuação desde o início do curso, 

propiciando a interação de teoria com prática, influindo na motivação do aluno e valorizando 
a integração interdisciplinar; 

• Fazer aproximações sucessivas com os diversos cenários de 

aprendizagem em períodos subsequentes, permitindo a aquisição gradual de 

conhecimentos e habilidades (do mais simples ao mais complexo), e promovendo a 

aprendizagem para um competente desempenho profissional; 

• Desenvolver a aprendizagem centrada no aluno, visando a estimular a 
formação do pensamento lógico-crítico; 

• Valorizar a pesquisa como instrumento de conhecimento analítico e 
estabelecimento de conceitos lúcidos e transformadores; 

• Promover as avaliações e recuperações de assuntos de acordo com as 
reais necessidades reconhecidas pelo conjunto professor-aluno; 
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• Estimular o talento, a criatividade, a iniciativa, face às exigências das 

demandas de mercado nos tempos modernos, incentivando, ainda, o espírito integrado-
participativo; 

• Criar ambiente cooperativo de aprendizagem, possibilitando modos de 
interação social com desenvolvimento de projetos que atendam aos diversos segmentos 
sociais. 

As justificativas desses objetivos estão nos pressupostos de ensino- aprendizagem 

que permitem à Instituição, numa perspectiva humanística, desenvolver o ensino, a 

pesquisa e a extensão, considerando o aluno como sujeito de seu próprio 

desenvolvimento, possibilitando a elaboração da experiência humana de forma crítica e 

criativa. 

Para isso, procura desenvolver as capacidades de observação, reflexão e criação, 

comunicação, cooperação e solidariedade, discernimento de valores, que iluminam a opção 

e a ação, ao mesmo tempo em que criam condições para que o educando possa ser uma 

resposta original aos desafios de uma sociedade em constante mudança como sujeito livre, 

autônomo, capaz de ações responsáveis e consequentes. 

Além disso, as FIRB, identificada com a abordagem sociocultural, que não considera 

o homem um ser isolado, uma vez que ele é, ao mesmo tempo, fruto e semente da 

sociedade, tem como objetivo a construção de novas relações, assumindo uma proposta 

pedagógica que contempla o compromisso com a democracia social e com o 

desenvolvimento cultural, científico, político, econômico e  tecnológico. 
 
 

2.4. Breve Histórico da IES 
 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa - FIRB (Figura 1) é uma Instituição Isolada 

Particular de Ensino Superior, com sede e dependências administrativas à Rua Rodrigues 

Alves, 756, Centro - CEP. 16.900-900, Fone: (18) 3702-9888, Andradina/SP. 

Em 1965 foi criada, a Faculdade de Bacharelado em Ciências Econômicas, 

autorizada pelo Decreto n.º 57.671 de 26 de janeiro de 1966. O curso após vestibular teve 

80 matriculados. 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Rui Barbosa”, com cinco opções de 
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Licenciaturas: Pedagogia, Letras, História, Geografia e Matemática é autorizada através do 

Decreto nº 66.459 de 17 de abril de 1970, e passa a funcionar juntamente com a anterior. 

A mantenedora acompanhando o desenvolvimento da cidade ampliou suas 

atividades transformando-se em Faculdades Integradas, sendo regulamentada a nova 

condição em 1976 com a união das duas faculdades existentes, normatizada pelo Parecer 

de n.º 3747/76 do CFE e publicado no DOU de 19 de janeiro de 1977. 

 

Figura 1 - Foto externa das Faculdades Integradas “Rui Barbosa” - FIRB. 

 
Fonte: Autores, 2023. 
 

Na segunda metade da década de 1980, novas exigências de mercado e de 

demanda pressionam a instituição à oferta de novas opções e mobilizando-se para tal 

propõe e em 1995, através do decreto de 14 de março publicado no DOU de 15 de março, 

seção 1, página 1, foi autorizado o Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis. 
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Dando continuidade à política de expansão das FIRB, para atender à diversificação 

de mercado e de interesses, propõe e em 1996, foi publicado o Decreto de 6 de fevereiro 

no DOU de 7 de fevereiro, seção I, página 1982, autorizando o funcionamento do Curso de 

Bacharelado em Administração e em seguida, em junho de 1998, o DOU publica na página 

1 da seção 1, a portaria nº 67 482 de 3 de junho autorizando o Curso de Bacharelado em 

Turismo. 

Em 2001 as Faculdades começaram a voltar-se para a criação de cursos de pós- 

graduação, inicialmente, lato-sensu, que teve já naquele ano a primeira turma de pós- 

graduandos em Psicopedagogia Institucional, especialização dentro da área de 

concentração de Educação, vinculado à Coordenadoria de Educação, fundamentado 

legalmente no Parecer CNE/nº 142/2001 de 15/03/2001 e na Resolução CES nº 01/2001 

de 03/04/2001. Em 2002 foi criado, como aprofundamento do primeiro, o curso: 

Psicopedagogia Clínica: Uma abordagem terapêutica das dificuldades de aprendizagem. 

Em 2003 além desses cursos, passam a existir, também, os cursos “Educação Infantil” e 

“Educação Especial”, também vinculados à Coordenadoria de Educação, e “Administração 

de Recursos Humanos e Gestão de Negócios”, vinculado à Coordenadoria de 

Administração e “Controladoria e Gestão de Negócios” vinculado à Coordenadoria de 

Ciências Contábeis. 

Em janeiro de 2000 a Sociedade Cultural de Andradina, mantenedora das 

Faculdades Integradas “Rui Barbosa” - FIRB passa a denominar-se Sociedade Cultural de 

Andradina Ltda - SOCAN. 

Em 2010 novos desafios ensejaram às FIRB implantarem novos cursos para atender 

demanda regional na área das Engenharias e Tecnologias iniciado pela solicitação de 

autorização para o Curso de Tecnologia em Gestão Financeira. 

Em 12 de setembro de 2013 foi publicado no DOU, o Ato de recredenciamento das 

Faculdades Integradas “Rui Barbosa” - FIRB, por meio da Portaria n° 858, de 11/09/2013. 

De 2012 a 2017 vários cursos foram autorizados e reconhecidos. 

As Faculdades Integradas “Rui Barbosa” - FIRB encontram-se em uma das regiões 

muito promissoras do Estado de São Paulo, de grande potencial educacional e tecnológico 

e entende que uma das formas do crescimento local e regional, se dará por meio da oferta 

de novos cursos que trarão benefícios às populações carentes que almejam ingressar em 

uma faculdade. 



 

 
 

FACULDADES INTEGRADA RUI BARBOSA 
Mantenedora: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA – CNPJ Nº 09.099.207/0001-30 

  
 

 
Rua Rodrigues Alves, nº 756 - CEP. 16.900-900 - Andradina-SP 

http://www.firb.br - E-mail:firb@firb.br, atendimento@fir.br - WhatsApp: (18) 99192-5634 - Fone: (18) 3702-9888 

Agrega-se a esses componentes, o quadro de docentes de bom nível, com formação 

pós-graduada em grandes universidades, que trarão a contribuição desejada para a 

formação de seus alunos e futuros ingressantes. 

A partir do ano de 2019, por meio do Termo de Responsabilidade S/N, de 30 de julho 

de 2019, houve a Transferência de Mantença da SOCAN - Sociedade Cultural de Andradina 

LTDA para UNIVERSIDADE BRASIL LTDA, hoje a CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS 

LTDA da instituição de Educação Superior denominada Faculdades Integradas “Rui 

Barbosa” - FIRB, publicada no DOU em 30/09/2019. 

Atualmente as Faculdades Integradas Rui Barbosa -  FIRB oferece à comunidade de 
Andradina e região os cursos de: 
 
BACHARELADOS: 

ADMINISTRAÇÃO 

Autorizado pelo Decreto/96 de 07/021996. Reconhecido pelo Decreto nº 3.059 de 

29/10/2003. 

Renovação de Reconhecimento de Curso, portaria nº 948 de 30/08/2021 - Publicado no 

D.O.U nº 165 em 31/08/2021, seção 1, páginas 36 a 45. 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS - BACHARELADO 

Reconhecido pelo Portaria MEC nº 1893 de 17/07/2003. 

Renovação de Reconhecimento de Curso, Portaria MEC nº 948 de 30/08/2021 - 

Publicado no D.O.U nº 165 em 31/08/2021, seção 1, páginas 36 a 45. 

DIREITO 

Autorizado pela Portaria MEC nº 155 de 29/03/2019 - D.O.U. nº 62 em 01/04/2019, seção 

1, páginas 88 e 89. 

ENFERMAGEM 

Autorizado pela Portaria MEC nº 409 de 02/09/2019. - D.O.U. nº 170 em 03/0/2019. 

ENGENHARIA CIVIL 

Autorizado pela Portaria MEC nº 321 de 02/08/2011 - D.O.U. nº 149 em 04/08/2011. 

Reconhecido pela Portaria MEC nº 390 de 30/05/2018 - D.O.U. nº 104 em 01/06/2018, 

seção 1, página 65. 
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ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

Autorizado pela Portaria MEC nº 501 de 22/12/2011 - D.O.U. nº 247 em 26/12/2011. 

Reconhecido pela Portaria MEC nº 914 de 14/08/2017 - D.O.U. nº 156 em 15/08/2017, 

seção 1, páginas 20 a 22. 

ENGENHARIA MECÂNICA 

Autorizado pela Portaria MEC nº 341 de 29/05/2014 - D.O.U. nº 102 em 30/05/2014, 

seção 1, página 72. 

ENGENHARIA ELÉTRICA 

Autorizado pela Portaria MEC nº 362 de 02/07/2014 - D.O.U. nº 125 em 03/07/2014, 

seção 1, página 32. 

Reconhecido pela Portaria MEC nº 942 de 02/09/2021 - D.O.U. nº 168 em 03/09/2021, 

seção 1, página 53. 

ODONTOLOGIA 

Autorizado pela Portaria MEC nº 268 de 11/06/2019 - D.O.U. nº 112 em 12/06/2019, 

seção 1, página 43. 

PSICOLOGIA 

Autorizado pela Portaria MEC nº 268 de 11/06/2019 - D.O.U. nº 247 em 12/06/2019. 

LICENCIATURA: 

 

PEDAGOGIA 

Autorizado pelo Decreto nº 66.459 de 17/04/1970. Reconhecido pelo Decreto nº 75.268 de 

23/01/1975. 

Renovação de Reconhecimento de Curso, portaria nº 917 de 27/12/2018 - Publicado no 

D.O.U. nº 249 em 28/12/2018, seção 1, páginas 189 a 200. 
 
 

2.5. Contextualização da Região 
 

2.5.1. Inserção Regional e Nacional 

 
Andradina é a cidade que abriga o campus das Faculdades Integradas Rui Barbosa - 

FIRB, localizada no Estado de São Paulo, na região Sudeste do Brasil, distante 630 km da 
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capital do Estado. De acordo com dados do IBGE a área total do município é de 964,226 

km² e abriga uma população estimada em 2021 de 57.245 mil habitantes (CENSO 

2021/IBGE), com densidade demográfica de 57,39 hab/km2. O Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) é de 0,779 (CENSO 2010/IBGE), PIB per capita (2020), R$ 46.733,61. 

 
 

2.5.2. Aspectos Geográficos e Clima 

Andradina é um município brasileiro do estado de São Paulo (Figura 2). O município 

é formado somente pelo distrito sede, que inclui os povoados de Paranápolis e Planalto. 

 
Figura 2 - Localização geográfica do município de Andradina no Estado de São 

Paulo. 
 

 
 

Fonte: Google mapas, 2021. 
 
Sua localização geográfica é Latitude 20° 53' 45'', Longitude 51° 22' 44'' e Altitude de 

405 metros. Seus limites são: Nova Independência, Castilho, Itapura, Pereira Barreto, 

Guaraçaí, Murutinga do Sul e Ilha Solteira. 

O clima do município de Andradina é tropical de altitude. O clima tropical de altitude 

é típico das áreas elevadas da região Sudeste. As temperaturas são mais baixas que as 

registradas nas áreas típicas de clima tropical. Apesar de ocorrerem durante todo o ano, as 



 

 
 

FACULDADES INTEGRADA RUI BARBOSA 
Mantenedora: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA – CNPJ Nº 09.099.207/0001-30 

  
 

 
Rua Rodrigues Alves, nº 756 - CEP. 16.900-900 - Andradina-SP 

http://www.firb.br - E-mail:firb@firb.br, atendimento@fir.br - WhatsApp: (18) 99192-5634 - Fone: (18) 3702-9888 

chuvas estão mais concentradas no verão. Esse clima é controlado por massas de ar 

tropicais e polares. No inverno existe muito menos pluviosidade que no verão, com 

temperatura média 30,1°C na maior parte do ano. 

 
 

2.5.3. Hidrografia 

Em sua hidrografia, o município de Andradina só conta com o Rio Tietê. Existe no 

local as rodovias, SP-300 e SP-563, além do aeroporto de Andradina. 

 
 

2.5.4. Aspectos Ambientais 

De acordo com a classificação pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a região de Andradina está inserida na área de 

abrangência do Bioma Mata Atlântica, ratificado pelo Mapa de Vegetação do Brasil que 

caracteriza esta mesma área como vegetação de Floresta Estacional Semidecidual. 

A Floresta Estacional Semidecidual, que tem suas peculiaridades moldadas pelo 

clima local, com períodos de secas, quando parte significativa das folhas das árvores caem 

como estratégia de conservação de água, o que dá um grande contraste com outras 

fisionomias florestais. 

Na paisagem local é possível observar que atualmente pouco resta de vegetação 

nativa em contraste com o total de áreas da paisagem, estando concentrada em fragmentos 

isolados ao longo das redes de drenagem e/ou em áreas demarcadas de reserva legal dos 

imóveis rurais. 

 
 

2.5.5. Aspectos Históricos do Município 

Andradina, município-sede das Faculdades Integradas “Rui Barbosa” - FIRB foi 

fundada, em 1932, pelo fazendeiro Antônio Joaquim de Moura Andrade, maior criador de 

gado do Brasil, “O Rei do Gado”. E em sua homenagem o local ficou conhecido como "Terra 

do Rei do Gado". 

Em terras da Fazenda Guanabara surgiu o povoado em 11 de julho de 1937. A 

fazenda pertencia a Moura Andrade, que loteou em pequenos sítios para os pioneiros 

recém- chegados. Nesta data chegou o primeiro trem de ferro da Estrada de Ferro NOB, à 

nova povoação. Quase todos os comércios do lugar pertenciam ao mesmo no início, 
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inclusive um Banco. Ele também instalou luz elétrica movida a motor diesel na região. 

Andradina foi elevada a Distrito em 10 de novembro de 1937. E este foi elevado à 

condição de município em 30 de dezembro de 1938. Mais tarde, Andradina perdeu parte de 

seu território para a formação dos novos municípios de Castilho e de Nova Independência. 

O célebre "Poema ao Milho", foi escrito pela poetiza Cora Coralina nos tempos que viveu 

em Andradina. 

 
2.5.6. Aspectos da Economia 

Considerado uma capital sub-regional de alta influência na região, o município de 

Andradina é polo da região no Estado de São Paulo. Dentro de sua área de influência, a 

cidade atrai maior parte dos visitantes para logística de transportes. 

Andradina é o 1º município mais populoso da pequena região de Andradina, com 

57.245 mil habitantes. O PIB da cidade é de cerca de R$ 2,1 milhões de, sendo que 57,2% 

do valor adicionado advém dos serviços, na sequência aparecem as participações da 

indústria (23,2%), da administração pública (13,2%) e da agropecuária (6,3%). 

Com esta estrutura, o PIB per capita de Andradina foi de R$ 35.989,67 mil (IBGE, 

2019), valor inferior à média do estado (R$ 51,1 mil), mas superior à grande região de 

Araçatuba (R$ 29,8 mil) e à pequena região de Andradina (R$ 28,3 mil). 

O município possui 16,1 mil empregos com carteira assinada, a ocupação 

predominante destes trabalhadores é a de vendedor de comércio varejista (689), seguido 

de motorista de caminhão (rotas regionais e internacionais) (629) e de auxiliar de escritório 

(572). A remuneração média dos trabalhadores formais do município é de R$ 2,1 mil, valor 

abaixo da média do estado, de R$ 2,9 mil. 

A concentração de renda entre as classes econômicas em Andradina pode ser 

considerada muito baixa e é relativamente inferior à média estadual. As faixas de menor 

poder aquisitivo (E e D) participam com 67% do total de remunerações da cidade, enquanto 

que as classes mais altas representam 4,5%. Destaca-se que composição de renda das 

classes mais baixas da cidade têm uma concentração 25,1 pontos percentuais maior que a 

média estadual, já as faixas de alta renda possuem participação 18,6 pontos abaixo da 

média. 

Do total de trabalhadores, as três atividades que mais empregam são: fabricação de 

produtos de carne (2375), administração pública em geral (1641) e fabricação de álcool 

(1105). Entre os setores característicos da cidade, também se destacam as atividades de 
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fabricação de produtos de carne e fabricação de álcool. 

Dados do ano de 2021 do IBGE ilustram números de empresas, pessoal ocupado e 

remuneração referentes à cidade de Andradina (Quadro 1). 

Quadro 1 - Empresas, pessoal ocupado e remuneração referentes à cidade de Andradina- 

SP. 

Número de Empresas e Outras Organizações Atuantes 1.947 unidades 

Pessoal ocupado 17.411 pessoas 

Pessoal ocupado assalariado 15.232 pessoas 

Salário Médio Mensal 2,2 salários mínimos 

Salários e outras remunerações R$ 442.447 (x1000) 
 
Até novembro de 2021 houve registro de 213 novas empresas em Andradina, sendo 

que 18 atuam pela internet. No ano de 2020 inteiro, foram registradas 190 empresas. No 

último mês, 20 novas empresas se instalaram, sendo 2 com atuação pela internet. Este 

desempenho é menor que o mês anterior, que foi de 24 novas empresas. Assim, na região, 

somam-se 2.290 novas empresas, valor que é superior ao desempenho do ano passado. 

 
 

2.5.7. Aspectos da Educação 

No âmbito educacional, segundo dados do IBGE de 2020, Andradina apresentava 

uma taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade de 98,2% e conta com 21 escolas de 

Ensino Fundamental que atenderam 6.654 alunos matriculados em 2020 e 11 escolas de 

Ensino Médio com 1.899 alunos matriculados (IBGE, 2020). 

Através da oferta de cursos superiores é que as Faculdades Integradas Rui Barbosa-
FIRB têm contribuido para: 

a) promoção do desenvolvimento social local e regional, abrindo oportunidades 

para que os jovens deem sequência a seus estudos na área profissional, através 

da manutenção de cursos superiores, ensino fundamental e médio, bem como, 

implantação de projetos e programas de amparo e assistência à infância e 

adolescência; 

b) promoção e divulgação do ensino em todos os graus, ciclos e modalidades, 

inclusive supletivo, ensino profissionalizante, pesquisa e desenvolvimento em 

informática, visando ao progresso cultural e social de Andradina e região; 

c) manutenção, provendo com recursos de qualquer ordem, das escolas, cursos ou 



 

 
 

FACULDADES INTEGRADA RUI BARBOSA 
Mantenedora: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA – CNPJ Nº 09.099.207/0001-30 

  
 

 
Rua Rodrigues Alves, nº 756 - CEP. 16.900-900 - Andradina-SP 

http://www.firb.br - E-mail:firb@firb.br, atendimento@fir.br - WhatsApp: (18) 99192-5634 - Fone: (18) 3702-9888 

entidades assistenciais e demais atividades que instale, administre ou dirija; 

d) assistência aos alunos das IES mantidas, administradas ou dirigidas pela CEISP 

SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA., principalmente, os reconhecidamente 

necessitados, na forma de concessão de “bolsas de estudos” ou de outras 

formas assistenciais, aprovados por sua administração. 

 

 

2.5.8. Aspectos da Saúde 

Na área da Saúde, segundo dados do IBGE de 2009, Andradina oferece atendimento 

em 18 Unidades Básicas de Saúde (UBS), 2 Atendimentos de Emergência. O município, 

conta com 01 Hospital e 01 Ambulatório Médico de Especialidades - AME (IBGE, 2009). 

O município possui mortalidade infantil de 9 óbitos por mil nascidos vivos, segundo 

dados do IBGE de 2019. E 2,3 internações por diarreia por mil habitantes, segundo dados 

do IBGE de 2016 (IBGE, 2019, 2016). 

 
2.6. Responsabilidade Ambiental, Cultural e Artística 

As Faculdades Integradas “Rui Barbosa” - FIRB nutrem um profundo respeito em 

relação ao meio ambiente, à memória, patrimônios culturais e a produção artística. Existe 

uma preocupação de abordar esses temas em sala de aula, tornando os alunos 

corresponsáveis desse processo, sendo que estes temas constam no currículo básico de 

algumas disciplinas, e são igualmente abordados em projetos de extensão e em atividades 

complementares. 

Há a promoção de diversas atividades e participação em eventos gratuitamente, 

voltados para atendimento da população. A IES procura se integrar aos programas e 

projetos do município para implementação efetiva das atividades, incluindo ainda o 

conhecimento e preservação do patrimônio cultural da cidade. 
Ações institucionais da Faculdade: 
ü Inclusão Social: alcançada por meio da adoção de mecanismos 

de incentivo e apoio a processos de inclusão social, envolvendo a alocação de recursos 

que possibilitem o acesso e permanência dos estudantes (bolsas de estudo, atendimento a 

portadores de necessidades especiais, financiamentos alternativos e outros); 

ü Promoção Humana e Igualdade Étnico-Racial e Indígena: partindo 

da premissa que “a escola tem papel preponderante para eliminação das discriminações e 
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para emancipação dos grupos discriminados”, proporciona acesso aos conhecimentos 

científicos, aos registros culturais diferenciados, à conquista da racionalidade que rege as 

relações sociais e raciais, aos conhecimentos avançados, indispensáveis para 

consolidação e ajuste das nações como espaços democráticos e igualitários, assim como, 

adota medidas educacionais que valorizam e respeitam as pessoas para que não haja 

discriminações sociais e raciais em sua comunidade acadêmica; 

ü Ao Desenvolvimento Econômico e Social: almejado por meio de 

ações e programas que concretizam e integram as diretrizes curriculares com os setores 

sociais e produtivos, incluindo o mercado profissional, assim como através de experiências 

Mecânica e transferência de conhecimentos, tecnologias e dispositivos decorrentes 

das atividades científicas, técnicas e culturais, visando ao atendimento de demandas locais, 

regionais e nacionais; 

ü Defesa do Meio Ambiente: presente em ações e programas que 

concretizam e integram as diretrizes curriculares com as políticas relacionadas à 

preservação do meio ambiente, estimulando parcerias e transferência de conhecimentos, 

como também em experiências Mecânica e transferência de conhecimentos e tecnologias 

decorrentes das atividades científicas, técnicas e culturais voltadas para a preservação e 

melhoria do meio ambiente; 

ü Direitos Humanos: programas e projetos voltados para segmentos 

sociais e comunidades em situação de vulnerabilidade social, visando a reinserção 

educacional e laboral, emancipação social, acesso às políticas sociais públicas, bem como 

acesso à Justiça e aos Direitos Humanos; todos voltados para a promoção e proteção da 

dignidade humana; 

ü Preservação da Memória Cultural, da Produção Artística e do 

Patrimônio Cultural: buscada através de ações e programas que concretizam e integram as 

diretrizes curriculares com as políticas relacionadas ao patrimônio histórico e cultural, 

visando sua preservação, como também do estímulo à transferência de conhecimentos e 

tecnologias decorrentes das atividades científicas, técnicas e culturais com vistas à 

preservação da memória e do patrimônio cultural. 

 
2.7. Responsabilidade Social 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa - FIRB consideram o ensino superior como o 

grande responsável pela construção do conhecimento, que incita a crítica da realidade, e 



 

 
 

FACULDADES INTEGRADA RUI BARBOSA 
Mantenedora: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA – CNPJ Nº 09.099.207/0001-30 

  
 

 
Rua Rodrigues Alves, nº 756 - CEP. 16.900-900 - Andradina-SP 

http://www.firb.br - E-mail:firb@firb.br, atendimento@fir.br - WhatsApp: (18) 99192-5634 - Fone: (18) 3702-9888 

que, consequentemente, por despertar o aluno para os problemas da sociedade o incentiva 

ao exercício da cidadania. Portanto, não só preparar o acadêmico para oexercício 

profissional, mas para a formação de um cidadão atuante em todos os âmbitos da 

sociedade. 

O profissional, que se pretende graduar, deverá ser imbuído de capacidade e 

iniciativa de buscar soluções inovadoras, estar aberto a mudanças, sendo articulador e líder 

dos ambientes em que atuará, participando e auxiliando na tomada de decisões. Para isso, 

precisa estar apto ao ato de comunicar, possuir aptidão analítica e numérica, possuir 

comportamento equilibrado, alto senso crítico e ético, e atenção e disponibilidade para 

ações de responsabilidade social. 

Ciente que as instituições são por excelência o veículo natural de disseminação de 

responsabilidade social, pois são as responsáveis pela formação do cidadão, a IES 

proporciona aos jovens carentes a possibilidade de ingresso ao ensino superior, e para 

tanto ao longo da sua existência firmou parcerias com Órgãos Governamentais, Instituições 

e convênios, da qual oferece à comunidade projetos sociais, programas facilitadores para 

o acesso de jovens e adultos carentes no Ensino Superior, concedendo bolsas de estudos 

de até 100%. 

Por meio das parcerias com os Projetos Sociais, a FIRB tem firmado convênios com 

prefeituras, sindicatos, empresas, associações, fundações, cooperativas, entre outras. 

Os convênios promovem a valorização do funcionário associado por proporcionar um 

elemento facilitador para ingresso no ensino superior. Além disso, esse incentivo acarreta 

na melhoria da motivação do funcionário, e, consequentemente, no aumento da 

produtividade. Com isso, este passa a aplicar o conhecimento adquirido na faculdade em 

seu dia-dia, o que pode representar um trabalho de maior qualidade, visto que há um maior 

conhecimento. 

Nesse sentido, apresenta-se uma síntese de Programas e Projetos Sociais, e ainda 

as parcerias com os Governos Federal e Estadual. 

 
2.7.1. Convênios 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa-FIRB, em cumprimento à sua missão e sua 

política de agregar cada vez maisvalor a seus discentes, vem desde 2003 trabalhando com 

convênios e parcerias estratégicos, disponibilizando descontos e benefícios aos 
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ingressantes, oriundos de instituições (empresas/associações/sindicatos) conveniadas. 

O benefício CONVÊNIO é um desconto/bolsa concedido pela Faculdade aos 

beneficiários ingressantes pelo convênio firmado com instituições (empresas/ associações/ 

sindicatos) conveniadas com as Faculdades Integradas Rui Barbosa-FIRB. O percentual 

varia de 10% a 50% de desconto, de acordo com os termos de cada Convênio. 

 
2.8. PROGRAMA SEGUNDA GRADUAÇÃO 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa também disponibilizam programas de 

incentivos estudantis (de descontos promocionais de até 50%), como o “PROGRAMA 

SEGUNDA GRADUAÇÃO”, que contempla descontos para aqueles que já concluíram um 

Curso Superior, mas desejam se reciclar, se especializar ou ter novas opções no mercado 

de trabalho. 

Poderá ser contemplado pelo programa aluno egresso de curso de graduação. Os 

descontos promocionais podem ser de até até 50%, para aqueles que já concluíram um 

Curso Superior. 

 
2.9. CAMPANHA INDIQUE AMIGO 

A campanha “INDIQUE AMIGO” das Faculdades Integradas Rui Barbosa tem como 

objetivo valorizar e estreitar os laços de amizade, oferecendo educação de qualidade para 

o amigo INDICANTE e o amigo INDICADO. 

Indique um ou mais amigos para ingresso nos cursos de Graduação, e ganhe 

prêmios por cada amigo INDICADO que efetue matrícula. Todo estudante regularmente 

matriculado, pode ser INDICANTE dentro da campanha Indique Amigo. Entende-se por 

estudante regularmente matriculado aquele que realizou o processo de matrícula ou de 

renovação de matrícula, e encontra-se apto a assistiraulas. 

 
2.10. GOVERNO ESTADUAL 
 

2.10.1. BOLSA ESCOLA DA FAMÍLIA 

 
Visando a contribuir para o desenvolvimento de uma cultura de paz, o Programa 

Bolsa Escola da Família, elaborado pelo Governo do Estado de São Paulo proporciona a 

abertura, aos finais de semana, de várias escolas da Rede Estadual de Ensino no Oeste 

Paulista transformando-as em centro de convivência, com atividades voltadas às áreas 
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esportiva, cultural, de saúde e de qualificação para o trabalho. 

Os alunos inseridos neste programa desenvolvem atividades ligadas à Família, 

Saúde, Cultura, Esporte, lazer e Qualificação para o Trabalho nas escolas da Rede Estadual 

aos finais de semana e em contrapartida o aluno estuda com bolsa de 100%. 

 
2.11. GOVERNO FEDERAL 
 

2.11.1. PROGRAMA UNIVERSIDADE PARA TODOS -PROUNI 

O Programa Universidade para Todos, denominado de PROUNI é destinado à 

concessão de bolsas de estudo integrais e bolsas de estudo parciais de cinquenta por cento 

(meia-bolsa) para cursos de graduação e sequenciais de formação específica, em 

instituições privadas de ensino superior, com ou sem fins lucrativos e oferece ainda a 

implementaçãode políticas afirmativas de acesso ao ensino superior aos autodeclarados 

indígenas ou negros e aos portadores de deficiência. A Faculdade, diante do lançamento 

do PROUNI pelo Ministro da Educação e ciente da carência social existente no Oeste 

Paulista, apoiouo Secretário Executivo do MEC - Fernando Haddad e foi à primeira das 35 

instituiçõesque aderiram ao programa, quando do lançamento pelo Ministro da Educação 

disponibilizando 10% de suas vagas iniciais, para ingresso de alunos ao ensino superior. 

Para o aluno concorrer a bolsa é necessário realizar o Exame Nacional do Ensino Médio - 

ENEM e conseguir uma nota satisfatória na prova. 

 
2.12. FINANCIAMENTO ESTUDANTIL - FIES 

Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES) é um programa do 

Ministério da Educação, destinado a financiar a graduação presencial na educação superior 

de estudantes matriculados em instituições não gratuitas na forma da Lei 10.260/2001. 

Podem recorrer ao financiamento os estudantes matriculados em cursos superiores que 

tenham avaliação positiva nos processos conduzidos pelo Ministério da Educação. 

Em 2010, o FIES passou a funcionar em um novo formato: a taxa de juros do 

financiamento passou a ser de 3,4% a.a., o período de carência passou para 18 mesese o 

período de amortização para 3 (três) vezes o período de duração regular do curso + 12 

meses. O Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) passou a ser o Agente 

Operador do Programa para contratos formalizados a partir de 2010. Além disso,o 

percentual de financiamento subiu para até 100% e as inscrições passaram a ser feitas em 

fluxo contínuo, permitindo ao estudante o solicitar do financiamento em qualquer período 
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do ano. 

 

2.13. JUSTIFICATIVA PARA A OFERTA DO CURSO 
 

Considerando a pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

em 2020 o número de engenheiros atuantes no mercado brasileiro possivelmente chegou 

a algo entre 1,5 milhão e 1,8 milhão de profissionais.  

De acordo com o estudo, dependendo, entre outros fatores, da expansão do ensino 

superior nas áreas de Engenharia, estima-se que o número de concluintes dos cursos de 

Engenharia cresçam a uma taxa média anual entre 6,53% e 9,49% ao ano. 

Estudos apontam que o Brasil tem apresentado índices de crescimento superiores à 

média mundial o que tem impulsiona grandes investimentos. Assim, os profissionais 

qualificados passam a ser agentes principais da economia, aumentando a perspectiva de 

emprego, estimulando o interesse dos jovens por cursos superiores. 

Se por um lado a expansão da economia incentiva a demanda, por outro lado o déficit 

de profissionais freia esse processo. Daí a necessidade da formação de profissionais 

qualificados nas diversas áreas, sobretudo na engenhara civil. 

No âmbito regional o município de Andradina, é o que mais possui empresas 

industriais, com ramos diversificados, isto é, com empresas nos setores de alimentos e 

bebidas, metalúrgica, de madeira e mobiliário, minerais não metálicos e têxtil. 

Desta forma, o curso de Engenharia Civil da FIRB contribui para a disseminação do 

conhecimento dentro das áreas da engenharia local e regional, abrangendo, desse modo, 

um dos campos mais tradicionais e fundamentais para o desenvolvimento tecnológico e 

científico da nação brasileira. 

Diante do complexo industrial instalado, associado aos elevados investimentos na 

região, identifica-se uma intensa demanda por mão de obra qualificada. 
Além disso, no Brasil evidencia-se os seguintes fatores no setor de engenharias:  

• MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA: No Brasil existem seis engenheiros por mil 

habitantes, ao passo que a média mundial é de quinze, segundo relatório da 

CAPES, o que por si já justifica os cursos de Engenharias, destacando-se neste 

contexto a Engenharia Civil; 

• PROGRAMA DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO (PAC): proposto pelo 

Governo Federal, que seguramente tem dado um novo impulso ao 
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desenvolvimento nacional, aumentando significativamente a demanda por 

profissionais qualificados para darem sustentação ao crescimento esperado. O 

PAC prevê investimentos bilionários em infraestrutura, em áreas como energia, 

transportes, saneamento, habitação e recursos hídricos. Em tempos do 

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), faltam engenheiros para as 

obras de infraestrutura, mineração e nos parques industriais, como na indústria 

do petróleo por exemplo, o que justifica a formação de mais e melhores 

engenheiros, e de forma especial para a Engenharia Civil; 

• CRÉDITO BANCÁRIO: A maior oferta de crédito pelos bancos oficiais e privados 

levou ao aquecimento de vários setores da indústria nacional, ampliando a 

demanda por engenheiros; 

• FALTA DE ENGENHEIROS: Segundo dados do Conselho Federal de 

Engenharia e Agronomia (CONFEA) indica déficit de 20 mil engenheiros por ano 

no país. De acordo com o diretor de Engenharias, Ciências Exatas, Humanas e 

Sociais do CNPq, faltam principalmente no mercado engenheiro civis, de minas, 

de petróleo e gás, para os setores industriais (produção), navais e de 

computação. 

Diante do exposto, o Brasil pode ser considerado um país de grandes oportunidades. 

Há investimentos em vários setores do mercado nacional como: siderurgia, agropecuária, 

petroquímica, mineração, fundição, indústrias nas mais diversas áreas, como por exemplo, 

móveis, eletrodomésticos, automobilística, turismo e construção civil, o que por 

consequência vem gerando um aumento significativo do Comércio de Bens e Serviços. 

Nesse sentido o curso de Engenharia Civil da FIRB atende aos habitantes da região, 

criando novas oportunidades de emprego para todos aqueles que venham a se interessar 

pela formação acadêmica, contribuindo com à demanda instalada, o crescimento e o novo 

cenário competitivo da região local, regional e nacional. 

Destaca-se, dentre as modalidades de engenharia, a Engenharia Civil, em especial 

dadas as características da região e a necessidade de se planejar e estimular o 

desenvolvimento regional. 
O profissional da área poderá visualizar as necessidades do cliente/empresa de forma não 

fragmentada propondo soluções específicas, já que o mesmo possuirá conhecimentos específicos 

atendendo as demandas do mercado e desenvolvendo soluções tecnológicas inovadoras, 

contribuindo de maneira sustentável para o desenvolvimento região e nacional. 
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3. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO AMBITO DO CURSO 

 
3.1. IMPLEMENTAÇÃO DAS POLÍTICAS INSTITUCIONAIS CONSTANTES NO PDI 

A política das Faculdades Integradas Rui Barbosa para o ensino de graduação 

fundamenta-se na integração do ensino inovador com iniciação científica e a extensão, 

objetivando formação de qualidade acadêmica e profissional. 

Cultiva e promove, portanto, uma prática calcada em princípios éticos e cristãos que 

possibilite a construção do conhecimento técnico-científico, o aperfeiçoamento cultural e o 

desenvolvimento de um pensamento reflexivo, crítico e responsável, que impulsione a 

transformação sóciopolítico-econômica da sociedade.  

Compatibilizados com essa concepção, fundamenta-se a ação das Faculdades 

Integradas Rui Barbosa-FIRB com o compromisso com a região, lidando, diuturnamente, 

com os fatos, problemas e esperanças de uma região dotada de aspectos bem marcados 

na sua geografia, no seu homem e na sua história. As Faculdades Integradas Rui Barbosa-

FIRB opta pelo compromisso de, sem perder de vista o universal, encarar, enfrentar, 

estudar e apoiar o regional. Assim, deseja fazer-se presente na busca participativa de 

soluções que ajudem a minorar a dívida social para com a sua população, proporcionando-

lhe uma melhor qualidade de vida. 

Para efetivação do ensino, a metodologia aplicada sofre variações decorrentes da 

necessária adequação para o atendimento às exigências educacionais da comunidade. 

A metodologia implementada, em todos os programas das disciplinas dos diversos 

cursos das Faculdades Integradas Rui Barbosa, está vinculada às necessidades 

contextuais, às possibilidades didáticas da IES, além de estar comprometida com o 

pluralismo metodológico, o que possibilita aos alunos a aquisição do conhecimento das 

várias correntes e paradigmas, de forma interdisciplinar e transdisciplinar. 

De forma geral, a IES permite a cada curso adequar as metodologias de ensino, 

pesquisa e extensão que melhor atendam o seu alunado, desde que estas atinjam os 

objetivos definidos e exigidos para o egresso no seu mercado de trabalho. 

No que se refere às atividades acadêmicas desenvolvidas na instituição, a IES visa 

a integração com a pesquisa e a extensão, por meio da orientação de grupos de estudos, 

organizado pelos respectivos núcleos de pesquisa e com monitores, permitindo 

desenvolvimento amplo do potencial do educando, que é sempre orientado pela qualidade 
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do processo científico e acadêmico. 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa-FIRB tem hoje na expansão das atividades 

de pesquisa um de seus objetivos, resultando na evolução de sua organização, objetivos, 

metas e ações. A pesquisa é considerada parte integrante e fundamental de sua missão no 

processo de ensino, além de instrumento privilegiado de evolução e participação efetiva no 

desenvolvimento social, cultural e econômico do país. 

O Projeto Pedagógico de Curso – PPC é o instrumento básico de referência, 

assumindo características orientadoras e normativas das práticas acadêmicas. É 

instrumento de orientação no sentido em que explicita concepções que balizam o trabalho 

pedagógico. Sua dimensão normativa reside no respeito à legislação educacional, ao 

Projeto Pedagógico Institucional e ao Plano de Desenvolvimento Institucional. No plano 

operacional, a construção/revisão dos projetos pedagógicos dos cursos de verão ser 

respeitadas e incorporadas às referências: 

• Legislação educacional vigente; 
• Projeto Pedagógico Institucional – PPI; 
• Experiência profissional e acadêmica do corpo docente; 
• Viabilidade de desenvolvimento de propostas intrínsecas ao projeto, no que 

se refere às Políticas Institucionais e ao Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI 

Missão e Objetivos Institucionais permeando todas as ações; e 

• Auto avaliação/SINAES aplicado de acordo com o Programa de Auto 

avaliação das FIRB. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI prevê as seguintes políticas de 

ensino: 

• Implementação das Políticas Institucionais constantes no PDI 
• Metodologias de ensino que promovam o desenvolvimento de 

competências e habilidades requeridas na formação integral do educando e na sua 

formação para o trabalho, nas diversas carreiras de nível superior. 

• Planos de ensino e aprendizagem que propiciem a integração, 

simultânea, entre teoria e prática. 

• Avaliação formativa e continuada da aprendizagem, minimizando as 

avaliações quantitativas centradas meramente na acumulação de informações de cunho 

teórico-doutrinário. 
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• O educando como centro do processo pedagógico, mediante a 

assistência e atendimento em todos os momentos de sua vida acadêmica, ao lado da oferta 

de ensino de qualidade, apoiado em um corpo de professores qualificados e em recursos 

metodológicos, bibliográficos e tecnológicos adequados. 

• Sistema organizacional que respeite as individualidades e harmonize a 

convivência acadêmica, em todos os níveis e categorias. 

• Integração do educando à comunidade social, por meio de programas 

e ações de iniciação científica e extensão, em parceria com organizações, empresas e 

instituições governamentais ou particulares de São Paulo. 

Dentre os princípios básicos das Políticas Institucionais identificadas no PDI, aquelas 

que interferem diretamente no Curso de Engenharia Civil: 

• Atenção às necessidades da sociedade e, em especial, na região de inserção do 

curso, no que concerne à oferta de cursos e programas para a formação e 

qualificação do Bacharel em Engenharia Civil; 

• Atualização permanente do projeto pedagógico, levando-se em consideração as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o curso de Engenharia Civil, as 

exigências do mercado e as demandas sócio-econômico-culturais da região em 

que a IES está inserida; 

• Discussão permanente sobre a qualidade do ensino de Bacharelado em 

Engenharia Civil, através de diferentes fóruns, envolvendo a comunidade 

acadêmica do curso, principalmente o Núcleo Docente Estruturante (NDE); 

• Participação do Núcleo Docente Estruturante (NDE); 

• Atualização das práticas pedagógicas inovadoras; 

• Incentivo e estímulo à produção técnico-científica e didática do corpo docente; 

• Capacitação e qualificação permanente do corpo docente, em termos de titulação 

acadêmica e de competências didático-pedagógicas; 

• Capacitação e qualificação permanente do corpo técnico-administrativo; 

• Manutenção e controle da situação legal do curso; 

• Apoio e acompanhamento da ação pedagógica no âmbito do curso, com as 

políticas de atendimento ao discente, além das ações de estímulo para a 

produção discente e à participação em eventos e acompanhamento dos 

egressos das Faculdades Integradas Rui Barbosa; 
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• Incentivo das políticas de educação inclusiva, com acessibilidade no 

acompanhamento dos casos que necessitam de atendimento específico, em 

acordo com as diretrizes do Ministério da Educação, além da inclusão social, que 

garante a participação igualitária de todos na sociedade, independente da classe 

social, da condição física, da educação, do gênero, da orientação sexual, da 

etnia, entre outros aspectos e 

• Atualização da responsabilidade social, ambiental e ao desenvolvimento 

econômico e social da região. 

 

3.2. Práticas Exitosas ou Inovadoras 
 
As práticas inovadoras são aquelas que a IES articula nas políticas institucionais, 

como uma ação de acordo com as necessidades do curso. Assim sendo, o curso de 
Engenharia Civil das FIRB - executa as seguintes práticas exitoso- inovadoras: 

Corpo Docente Os docentes do curso de Engenharia Civil das FIRB 
utilizam em suas atividades didáticas concepções de 
ensino e aprendizagem inovadoras, possibilitando ao 
estudante desenvolver habilidades e competências que 
lhe permitam atuar profissionalmente de modo compatível 
com os objetivos da Instituição. 

Inovação Tecnológica Para que o processo de inovação tecnológica seja 
efetivo, a IES tem buscado a invenção, adaptação, 
mudança ou evolução da atual tecnologia e 
conhecimentos, por meio de práticas baseadas em 
evidências científicas e estímulo ao empreendedorismo. 
Entendemos que existem quatro grandes dimensões 
relacionadas ao campo de atuação do profissional de 
Engenharia, são elas: Gestão, Docência/Pesquisa, 
Empreendedorismo, Planejamento, Inovação, 
Sustentabilidade e Gestão. 

Ação Inovadora A fim de relacionar-se com a adoção de práticas e 
procedimentos que oportunizem a criação ou o 
desenvolvimento de novos produtos ou ideias e permitam 
a melhoria de processos, apontando para ganhos de 
eficiência, o curso de Engenharia Civil das FIRB, promove 
extensão a comunidade do município promovendo 
eventos e palestras, além de buscar parcerias com 
empresas, pesquisadores e grupos de estudos de outras 
instituições. 



 

 
 

FACULDADES INTEGRADA RUI BARBOSA 
Mantenedora: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA – CNPJ Nº 09.099.207/0001-30 

  
 

 
Rua Rodrigues Alves, nº 756 - CEP. 16.900-900 - Andradina-SP 

http://www.firb.br - E-mail:firb@firb.br, atendimento@fir.br - WhatsApp: (18) 99192-5634 - Fone: (18) 3702-9888 

Práticas Inovadoras Assim, o curso de Engenharia Civil das FIRB, evidencia 
as práticas inovadoras, por meio de Projetos de iniciação 
Científica, promovendo educação ambiental aos 
acadêmicos e comunidade, provendo a sustentabilidade 
entre outros. Produz e divulga conhecimentos e 
tecnologias criativas e inovadoras que atendam ao 
ensino, tais como cursos e/ou eventos 
nacionais/internacionais com os temas 
interdisciplinaridade do profissional engenheiro, 
alternativas aplicadas na construção civil e meio 
ambiente. Além das que atendem a gestão e 
gerenciamento de atividade de engenharia buscando a 
melhoria da integração entre a graduação e prática 
profissional, com visitas técnicas à empreendimentos 
imobiliários em construção e edificações que estejam 
passando por reforma, ampliação e/ou restauração. 

 
3.3. Metodologias Ativas 

 
São muitos os benefícios das Faculdades Integradas Rui Barbosa ao trazer as 

metodologias ativas para dentro da sala de aula. Porém, o principal é a transformação na 

forma de conceber o aprendizado, ao proporcionar que o aluno pense de maneira diferente 

(já ouviu falar em fora da caixa?) e resolver problemas conectando ideias que, em princípio, 

parecem desconectadas. Segue abaixo, um fluxograma do que representa as metodologias 

ativas no aprendizado do aluno. 
 

 

Por fim, é possível destacar a existência de vários benefícios tanto para a 

comunidade acadêmica quanto para a IES com a utilização das metodologias ativas. Sendo 

que os discentes: 

● adquirem maior autonomia; 
● desenvolvem confiança; 
● passam a enxergar o aprendizado como algo tranquilo; 
● tornam-se aptos a resolver problemas; 
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● tornam-se profissionais mais qualificados e valorizados; 
● tornam-se protagonistas do seu aprendizado. 
 
Para a IES, os benefícios se mostram, principalmente com: 
● maior satisfação dos alunos com o ambiente da sala de aula; 
● melhora da percepção dos alunos com a instituição; 
● aumento do reconhecimento no mercado; 
● aumento da atração, captação e retenção de alunos. 
 
Portanto, a aplicação de metodologias ativas de aprendizagem tem um papel 

importante para a educação, especialmente no Brasil, onde o setor necessita de 

transformações substanciais. Por isso, é preciso investir não somente em bons conteúdos, 

mas se faz necessário ter consciência de que aprimorar os procedimentos usados para 

educar é algo extremamente relevante. 

Assim, no processo de utilização de metodologias ativas de autoaprendizagem, os 

docentes do curso de Engenharia Civil das Faculdades Integradas Rui Barbosa adotam as 

seguintes aprendizagens de ensino: 

● Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) - Problem Based Learning 
(PBL): desenvolvida originalmente para o ensino da área da saúde, eixo principal 
do aprendizado teórico do currículo de algumas escolas, em que o problema guia 

a aprendizagem. O professor será o orientador e os alunos serão os investigadores 
em pequenos grupos. É uma metodologia formativa, pois “estimula uma atitude 

ativa do aluno em busca do conhecimento e não meramente informativa como é o 
caso da prática pedagógica tradicional” (BERBEL, 1998, p.145). A APB tem grupo 

tutorial de 8 a 10 alunos, para apoiar os estudos. Um deles será o coordenador e 
outro o secretário. Há rodízios de sessão em sessão, para que todos exerçam 

essas funções. Um problema é apresentado aos alunos para que estudem, 
investiguem o caso e apresentem seus resultados. Após isso, os alunos rediscutem 

o problema, adquirindo novos conhecimentos; 

● Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) - Team Based Learning (TBL): é 
uma estratégia instrucional direcionada para grandes classes de estudantes. 

Procura criar oportunidades e obter os benefícios do trabalho em pequenos grupos 

de aprendizagem, de modo que se possa formar equipes de 5 a 10 estudantes, que 
trabalharão no mesmo espaço físico (sala de aula). Uma das características mais 

https://blog.lyceum.com.br/12-dicas-para-captar-mais-alunos-em-instituicoes-de-ensino-superior/
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importantes do TBL é o fato de que os alunos envolvidos nos grupos se prepararem 

previamente para as aulas, uma vez que podem ser lançados desafios para os 

grupos antes, durante ou após as aulas. Além disso, é importante ressaltar que não 
há necessidade de que os estudantes possuam conhecimento prévio sobre trabalho 

em equipe, uma vez que estes serão submetidos às atividades que farão com que 

eles desenvolvam essas habilidades de forma intrínseca; 

● Estudo de Caso: o estudo de caso envolve a abordagem de conteúdo por 

intermédio do estudo de situações de contexto real, as quais são denominados 

“casos”. Pressupõe a participação ativa do estudante na resolução de questões 

relativas ao caso, normalmente em um ambiente colaborativo com seus pares. 

Apesar de poder ser resolvido individualmente, uma das maiores riquezas dessa 

abordagem de ensino é a interação pedagógica que promove mudanças 

significativas na sala de aula. Trata-se de uma abordagem ativa e colaborativa, que 

promove o desenvolvimento da autonomia e da metacognição, quando conduzido 

de forma apropriada. Os casos são construídos em torno de objetivos de 

aprendizagem (habilidades e competências) que se pretende desenvolver, e são 

seguidos de questões que devem ser respondidas pelos estudantes. A presença 

dessas questões torna o estudo de caso uma abordagem de ensino guiada. Os 

estudantes analisam os saberes necessários para a resolução do caso, pesquisam 

e discutem em pequenos grupos. A próxima etapa é a discussão dos resultados no 

grande grupo, que deve sempre ser finalizada pelo professor, que realiza uma 

avaliação do trabalho da turma e pode retomar pontos importantes que tenha 

permanecido descobertos; 

● Mapa Conceitual: dentre as metodologias ativas, destaca-se o mapa conceitual, 

que busca, através da construção coletiva, organizar ideias que se conectam a 

partir de um tema central, assim, é possível sintetizar vários conceitos que se 

interagem. Para Lima et al. (2017, p. 3), trata-se de “um importante recurso 

pedagógico, que deve ser utilizado frequentemente no contexto da sala de aula, 

pois proporciona ao docente condensar os diversos conceitos existentes em sua 

disciplina, facilitando sua apresentação de forma hierarquizada.” Na educação, a 

construção de mapas conceituais incentiva os alunos a identificarem “ideias 

prévias, externar e obter conhecimento conceitual, refletir sobre a estrutura 

cognitiva dos temas abordados e compreender o processo de produção e aquisição 
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de conhecimento” (SANTOS, 2016, p. 120). Para Litto e Mattar (2017, p. 91), “o 

processo de criação de um mapa pode ajudar a organizar ideias e compreender 

como elas se relacionam”. Além disso, não há uma forma exata para realizá-los, 

podendo conter “muitos detalhes, incluindo cores, imagens, referência de páginas 

e exemplos” ou “um plano simples, concentrado em postos-chaves”; 

● Sala de Aula Invertida (flipped classroom): Esta metodologia consiste na 

inversão das ações que ocorrem em sala de aula e fora dela. Considera as 

discussões, a assimilação e a compreensão dos conteúdos (atividades práticas, 

simulações, testes) como objetivos centrais protagonizados pelo estudante em sala 

de aula, na presença do professor, enquanto mediador do processo de 

aprendizagem. Já a transmissão dos conhecimentos (teoria) passaria a ocorrer 

preferencialmente fora da sala de aula. Neste caso, os materiais de estudo devem 

ser disponibilizados com antecedência para que os estudantes acessem, leiam e 

passem a conhecer e a entender os conteúdos propostos (SCHENEIDERS, 2018). 

O professor passa a mediar e orientar as discussões e a realização das atividades, 

agora executadas em sala de aula, considerados os conhecimentos e conteúdos 

acessados previamente pelo estudante, isto é, fora do ambiente da sala de aula. 

Agora o professor pode dedicar o seu tempo desala de aula, na presença dos 

estudantes, para consolidar conhecimentos para orientá-lo, esclarecer as suas 

dúvidas e apoiá-lo no desenvolvimento do seu aprendizado. É, portanto, uma 

estratégia que propõe mudar alguns elementos do ensino presencial, sugerindo 

uma alternativa à lógica tradicional. 
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4. O CURSO 
 

4.1. HISTÓRICO DO CURSO 

Visando a contribuição no papel de formadores de pensamento e profissionais que 

ajudarão a elevar o nível sociocultural da comunidade de Andradina e região são 

apresentados os pressupostos que norteiam o curso de Engenharia Civil.  

O curso de Engenharia Civil da FIRB  iniciou em agosto de 2011 com a publicação 

da sua autorização de funcionamento pela Portaria nº 321 de 02/08/2011.  

Com o curso já em funcionamento, foram feitas adequações no Projeto Pedagógico 

e nos Regulamentos, sempre em acordo com as legislações do Ministério da Educação 

(MEC) e às necessidades e realidade regionais.  

Em todo o período de funcionamento do Curso, o NDE vem atendendo às Diretrizes 

Curriculares Nacionais e demais Legislações pertinentes ao ensino superior. Ao final de 

2021, o Projeto Pedagógico do Curso foi modificado, nas Matrizes Curriculares foram 

inseridas as Atividades de Extensão, com o mínimo de 10% da carga horária total do Curso 

e a disciplina de Língua Estrangeira.  Em 2022, o Projeto Pedagógico do Curso foi 

novamente atualizado, momento em que foram incluídas nas Matrizes Curriculares do 

Curso as Atividades de Extensão, com carga horária de 400 horas. 

A Estrutura Curricular do Curso tem sido objeto de reflexão e discussão tanto do 

Colegiado, como do NDE com o propósito de adequar o curso às mudanças de cenários 

que ocorrem na construção civil.  

Assim, o curso de Engenharia de Civil das FIRB vem ao longo dos anos, evoluindo e 

se adequando às novas concepções para a formação de seus egressos visando seu 

sucesso pessoal e profissional. As ações das FIRB estão voltadas para o aprimorando e 

atualização de conhecimentos técnicos, uso adequado de novas tecnologias e de práticas 

pedagógicas que coloquem o estudante como agente em aprendizagens significativas. As 

FIRB também acompanha a trajetória dos alunos egressos e cria possibilidades para que 

deem continuidade a sua aprendizagem, oferecendo Cursos de Extensão e 

Aperfeiçoamento na área da Construção Civil.  

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Civil da FIRB, tem como finalidade 

orientar e definir as diretrizes do Curso de Engenharia Civil visando a formação de 

profissionais qualificados que atendam às demandas do mercado, desenvolvendo soluções 
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tecnológicas inovadoras e contribuindo para o desenvolvimento regional e nacional, sempre 

pautados nos princípios éticos e no desenvolvimento sustentável, conforme determinam as 

Diretrizes Curriculares nacionais listadas abaixo: 

• Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN nº. 9.394/1996; 

• Lei 11788/2008 - Dispõe sobre o estágio de estudantes; 

• RESOLUÇÃO nº 2, de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre carga horária 

mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de 

graduação, bacharelados, na modalidade presencial; 

• RESOLUÇÃO nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 

para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 

12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 

2014-2024 e das outras providências. 

• RESOLUÇÃO nº 2, de 24 de abril de 2019, que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia, em virtude de decisão judicial 

transitada em julgado. 

• Parecer CNE/CES nº 948/2019, aprovado em 9 de outubro de 2019 - Alteração 

da Resolução CNE/CES nº 2, de 17 de junho de 2010, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, 

bacharelado. 

• RESOLUÇÃO nº 1, de 26 de março de 2021, que altera o Art. 9°, § 1º da 

Resolução CNE/CES 2/2019 e o Art. 6°, § 1º da Resolução CNE/CES 2/2010, 

que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação de 

Engenharia, Arquitetura e Urbanismo.  

 O Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Engenharia Civil está ainda em 

consonância com o Projeto Pedagógico Institucional – PPI e com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI da Faculdades Integradas Rui Barbosa. 

. 
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4.2. Missão do curso 

Formar profissional capacitado para atender às exigências do mercado de trabalho, 

apto ao autodesenvolvimento e consciente da importância de seu papel enquanto agente 

transformador da realidade, no exercício da função social como Engenheiro Civil. 

 
4.3. Objetivos 

Ancorado no tripé ensino-pesquisa-extensão, fundamentado na realidade brasileira, 

o Curso de Graduação em Engenharia Civil das Faculdades Integradas Rui Barboosa – 

FIRB, tem seus objetivos concebidos a serem desenvolvidos pelo discente de forma a 

articular com as necessidades locais e regionais, e implementados em uma análise 

sistêmica e global, com os aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura curricular e 

contexto educacional, além das características do município de Andradina e região, com as 

novas práticas emergentes no campo do conhecimento relacionado ao referido curso. 

 

4.3.1. Geral 
 

O curso de Engenharia Civil das FIRB tem por objetivo geral formar profissionais que 

possam atuar nas áreas de projetos, consultoria e execução de construções civis, que 

sejam capazes de desenvolver atividades de planejamento, análise, controle, execução e 

gestão de empreendimentos da construção civil, baseados em conhecimentos científicos, 

tecnológicos e socioambientais. 

O curso tem o objetivo ainda de preparar profissionais qualificados que possam 

contribuir com o desenvolvimento das atividades de planejamento, obras e construções em 

Andradina e região, visto que o mercado da construção civil na região se fortaleceu e é 

crescente, dados os empreendimentos imobiliários de grande porte lançados no município 

e região atualmente. 

Desta forma, o profissional formado no curso estará apto para o desempenho de 

atividades ligadas ao desenvolvimento regional e nacional, dada a demanda estabelecida. 

 
4.3.2. Específicos 
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O curso tem como objetivos específicos: 

• Promover formação profissional sólida com base nos valores éticos e 

humanísticos; 

• Promover formação com base na responsabilidade econômico, ambiental, social, 

político e cultural; 

• Despertar no discente o desejo de transformação social, política, econômica, 

cultural e ambiental; 

• Desenvolver práticas inovadoras no ensino de Engenharia Civil; 

• Desenvolver habilidades de expressão, comunicação e técnica profissional; 

• Desenvolver a capacidade de tomar decisões; 

• Estimular os discentes para darem continuidade aos estudos e à pesquisa, 

mantendo; 

• Interesse constante pelo desenvolvimento, pela inovação e pelo 

empreendedorismo; 

• Formar profissionais capazes de resolver problemas frente às novas tecnologias 

e aos novos desafios. 

Além das estratégias mencionadas, para concretizar os objetivos propostos 

para a formação do profissional, levando em conta as características da região e as 

especificidades do mercado de trabalho, o Curso de Engenharia Civil das FIRB realiza 

diversas atividades que complementam as ações docentes em sala de aula e concretizam 

efetivamente a aprendizagem dos alunos de forma integral e realista. 

 
4.4. Perfil do Egresso 

O curso de Engenharia Civil das FIRB tem como objetivo formar profissionais 

capacitados e qualificados para atuar no setor da construção civil, considerando as 

demandas nacionais e específicas da cidade de Andradina e região. 

O curso visa proporcionar uma formação sólida e abrangente aos estudantes, 
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capacitando-os para atuar em diversas áreas da Engenharia Civil, como projetos, execução, 

gerenciamento, fiscalização e manutenção de obras. O currículo do curso é estruturado de 

forma a atender às necessidades e peculiaridades do mercado de trabalho nacional e 

especificamente ao de Andradina e região. Isso inclui o estudo de materiais de construção 

mais utilizados na região, técnicas construtivas adaptadas ao clima local e normas 

específicas que regulam a construção civil na área. 

Considerando que Andradina é uma cidade de porte médio e atende à toda região 

circunvizinha, o curso destaca a importância da infraestrutura para o desenvolvimento da 

região. Isso abrange o planejamento e execução de projetos de estradas, pontes, 

saneamento básico e outras obras de interesse público. Dada a crescente preocupação 

com questões ambientais, o curso também incentiva a adoção de práticas sustentáveis na 

engenharia civil. Os alunos são encorajados a considerar soluções que minimizem o 

impacto ambiental das obras e promovam o desenvolvimento sustentável da região. 

Assim, as FIRB buscam estimular a interação dos estudantes com a comunidade 

local através de projetos de extensão, onde os alunos aplicam os conhecimentos adquiridos 

em projetos reais que beneficiam a população da cidade e região. Isso permite que os 

alunos compreendam de perto as necessidades da comunidade e contribuam para o 

desenvolvimento regional.  O curso também valoriza a pesquisa e o desenvolvimento de 

soluções inovadoras. Os estudantes são incentivados a participar de projetos de pesquisa 

relacionados à engenharia civil, buscando soluções que estejam em consonância com as 

particularidades da cidade e região. 

Além das formações técnicas de bons profissionais, o curso enfatiza a importância 

da ética e da responsabilidade social na prática da Engenharia Civil. Os alunos são 

estimulados a considerar os aspectos éticos, legais e sociais envolvidos em suas decisões 

profissionais. 

Assim, as FIRB buscam alinhar o ensino de engenharia às necessidades da região, 

formando profissionais, capacitados para contribuir com o desenvolvimento local, ao 

mesmo tempo que promove a preservação ambiental e a responsabilidade social. 

 

4.4.1. Coerência do Currículo com o Perfil Desejado do Egresso 
Uma das tarefas desafiadoras da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso foi 

realizar a articulação das ideologias institucionais, com a do profissional formador e a do 

discente. Desta forma, a unicidade da relação da teoria-prática, tornou-se o eixo norteador 
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da proposta onde "todo fazer implica uma reflexão e toda reflexão implica um fazer”. 

Assim, o futuro Engenheiro Civil, além de saber e de saber fazer, deverá 

compreender o que faz. Posto isto, pode-se afirmar que as ações práticas no ensino não 

constituem um espaço isolado do restante do curso; a transposição que ocorre nesse nível 

deve ser antecedida de processo de reflexão coletiva e sistemática das atividades em suas 

diferentes formas. 

Nessa perspectiva, o Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Civil nas 

Faculdades Rui Barbosa prevê situações didáticas em que os futuros profissionais em 

Engenharia Civil coloquem em uso o que aprenderam ao mesmo tempo em que possam 

mobilizar outros oriundos de diferentes naturezas e experiências, para enriquecimento da 

formação. 

As Atividades Práticas e o Estágio Curricular Supervisionado são vivenciados 

paralelamente com o exercício profissional da Engenharia e visam abordar diferentes 

dimensões da atuação profissional. 

 

4.4.2. Articulação com o Mercado de Trabalho 

 

A formação do profissional em Engenharia Civil preparado para enfrentar o mercado 

de trabalho altamente competitivo requer qualificação profissional associada à capacidade 

de coordenar informações, interagir com pessoas e interpretar de maneira dinâmica a 

realidade. O profissional deve ser capaz de propor soluções tecnicamente corretas, 

considerando os problemas em sua totalidade, numa cadeia de causas e efeitos de 

múltiplas dimensões.  

O mercado de trabalho em Andradina e região tem demandado cada vez mais 

profissionais capacitados em Engenharia Civil, dada a expansão do setor imobiliário, o 

crescimento urbano acelerado e a necessidade de infraestruturas mais eficientes e 

sustentáveis. Nesse sentido, os egressos do curso estão preparados para atuar em projetos 

de construção civil, planejamento e desenvolvimento de empreendimentos imobiliários, 

além de obras públicas de infraestrutura. 

A ênfase na formação com base em valores éticos e humanísticos torna os 

engenheiros civis das FIRB aptos a enfrentarem os desafios do mercado de trabalho com 

responsabilidade e comprometimento com o bem-estar coletivo. Essa abordagem é 

especialmente relevante em projetos de grande impacto social e ambiental, nos quais os 
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profissionais precisam equilibrar questões econômicas, ambientais e sociais. 

A promoção de práticas inovadoras no curso também prepara os alunos para lidarem 

com as constantes mudanças tecnológicas e os avanços na área. Isso é essencial para que 

os profissionais estejam atualizados com os métodos, técnicas e tecnologias mais recentes, 

tornando-os mais competitivos no mercado de trabalho em constante evolução. 

O desenvolvimento de projetos sustentáveis e a preocupação com o meio ambiente 

são cruciais para o mercado de trabalho em Andradina e região, onde o crescimento urbano 

demanda infraestruturas que considerem o impacto econômico e ambiental da região. 

Engenheiros civis capacitados para aplicar práticas sustentáveis em todas as etapas do 

processo de construção são de extrema importância para o desenvolvimento equilibrado e 

responsável da região. 

Adicionalmente, a ênfase em práticas sustentáveis e inovadoras também pode tornar 

os egressos mais atrativos para o mercado de trabalho, uma vez que muitas empresas e 

empreendimentos imobiliários têm buscado certificações ambientais para seus projetos, 

valorizando profissionais com conhecimentos nessa área. 

Em suma, a oferta do curso de Engenharia Civil nas FIRB proporciona uma formação 

alinhada às demandas do mercado de trabalho local, regional e nacional.   Os egressos 

estão preparados para contribuir com o desenvolvimento sustentável da região, aplicando 

conhecimentos técnicos e valores éticos em suas práticas profissionais. A formação 

oferecida pela instituição é uma resposta coerente e estratégica para suprir as 

necessidades da comunidade, ao mesmo tempo em que prepara engenheiros civis capazes 

de enfrentar os desafios sociais, econômicos e ambientais da região de Andradina e suas 

adjacências. 
 

4.4.3. Articulação com as Atividades de Pesquisa e Extensão 
 

Como princípio educativo, os planos da pesquisa/iniciação científica e extensão 

apontam para uma formação que contempla um profissional autônomo e que seja capaz de 

usar a pesquisa como hábito permanente de aprendizagem e atualização. 

Com base na perspectiva do MEC, a extensão universitária pode ser compreendida 

como processo que articula o ensino e a pesquisa/iniciação científica viabilizando a relação 

concreta entre a IES e a sociedade por meio da oportunidade da prática de conhecimentos 

acadêmicos. Com isso, a produção do conhecimento se dá pelo confronto da reflexão 

teórica, saberes e realidade popular, abrindo assim, espaço para integração efetiva da 
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comunidade na Instituição de Ensino. 

As Faculdades Integradas  Rui Barbosa-FIRB tem hoje na expansão das atividades 

de pesquisa/iniciação científica um de seus objetivos, resultando na evolução de sua 

organização, objetivos, metas e ações. A pesquisa/iniciação científica é considerada parte 

integrante e fundamental de sua missão no processo de ensino, além de instrumento 

privilegiado de evolução e participação efetiva no desenvolvimento social, cultural e 

econômico do país. 

As Faculdades Integradas  Rui Barbosa-FIRB comprometida com o desenvolvimento 

social sustentável, em âmbito local e regional, busca em parcerias com instituições públicas, 

privadas e com a comunidade realizar suas ações extensionistas de forma a fomentar as 

demandas sociais, culturais, econômicos e ambientais. 

A articulação e a integração da IES com a sociedade ocorrem por meio da extensão 

universitária, a partir dos projetos, eventos e cursos de extensão, da cooperação 

interinstitucional e da prestação de serviços. A instituição incentiva seus docentes a dar 

continuidade em sua formação em cursos de pós-graduação visando ter no quadro de 

docentes em sua maioria doutores e mestres e uma equipe de técnicos e profissionais 

preparados para o desenvolvimento com excelência as atividades acadêmicas. 

A IES também realiza atividades como as semanas de curso, promovendo 

institucionalmente e interdisciplinarmente seminários, encontros e palestra que abordam 

temas relacionados a cultura afro-brasileira, meio ambiente e inclusão social. 

No âmbito do curso Engenharia Civil, além da sala de aula o curso possui os 

laboratórios específicos, espaços próprios para estudos, Núcleo de Pesquisa e ambiente 

para o desenvolvimento de aulas práticas, proporcionando experiência profissional aos 

discentes por meio de atividades práticas. 

O curso desenvolve ainda projetos de iniciação científica e atividades de extensão 

como a como as semanas de cursos, feiras de ciência, trote solidário, entre outras 

atividades. 

 

4.5. Articulações externas 

O alinhamento do curso de Engenharia Civil das FIRB com as necessidades locais e 

regionais contribui diretamente para a preparação de profissionais qualificados e aptos a 

atenderem ao mercado de trabalho da região, bem como à população se beneficiar de 

atividades do curso. Ao considerar as características específicas do município e das 
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cidades circunvizinhas, o curso se torna estrategicamente importante para a comunidade, 

uma vez que a formação dos engenheiros civis contempla os desafios sociais e econômicos 

enfrentados na região. 

4.6. Número de Vagas 

O Engenheiro Civil é um profissional altamente qualificado e especializado, 

desempenhando um papel crucial na concepção, planejamento, projeto, construção e 

manutenção de estruturas e infraestruturas que moldam o ambiente construído. Sua 

atuação é de fundamental importância para o desenvolvimento e progresso das sociedades 

modernas. 

Para se tornar um Engenheiro Civil, é necessário obter um diploma de graduação 

em Engenharia Civil, o qual é oferecido por instituições de ensino superior reconhecidas. 

Esse curso, comumente com duração de cinco anos, abrange uma ampla gama de 

disciplinas, como matemática, física, mecânica dos materiais, hidráulica, geotecnia, 

estruturas e gerenciamento de projetos, entre outras. 

A relevância do Engenheiro Civil é inegável, uma vez que seu trabalho é vital para o 

avanço da sociedade. Suas contribuições englobam desde a criação de infraestruturas 

sustentáveis e garantia da segurança das construções até o impulso ao desenvolvimento 

urbano, a promoção da inovação tecnológica e o fomento à economia, através da geração 

de empregos. 

Em síntese, o Engenheiro Civil desempenha um papel essencial na criação e 

manutenção de ambientes seguros, sustentáveis e funcionais. Sua formação abrangente e 

habilidades técnicas são vitais para atender às crescentes demandas da sociedade 

moderna. Além disso, a capacidade de planejamento e gerenciamento de processos 

construtivos, aliada a um sólido raciocínio lógico e afinidade com Ciências Exatas e 

tecnologia, são características fundamentais para o profissional dessa área. 

A decisão de ofertar 60 vagas para ingressantes no curso de Engenharia Civil na 

FIRB é respaldada por diversas razões que demonstram a validade e pertinência dessa 

oferta. Essas razões serão enumeradas e esclarecidas a seguir: 



 

 
 

FACULDADES INTEGRADA RUI BARBOSA 
Mantenedora: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA – CNPJ Nº 09.099.207/0001-30 

  
 

 
Rua Rodrigues Alves, nº 756 - CEP. 16.900-900 - Andradina-SP 

http://www.firb.br - E-mail:firb@firb.br, atendimento@fir.br - WhatsApp: (18) 99192-5634 - Fone: (18) 3702-9888 

• DEMANDA DO MERCADO REGIONAL: A necessidade de Engenheiros Civis 

capacitados para atender às crescentes demandas do mercado regional é 

inegável. A expansão das estruturas urbanas, impulsionada pelo aumento 

populacional, e o contínuo crescimento da indústria local na área onde a FIRB 

está situada, intensificam a urgência dessa demanda. 

• ACESSO AMPLIADO À FORMAÇÃO PROFISSIONAL: A oferta de um número 

maior de vagas amplia o acesso à formação profissional de alta qualidade. Isso 

proporciona a oportunidade para um contingente maior de estudantes adquirirem 

conhecimentos técnicos e práticos, preparando-os para enfrentar desafios futuros 

com confiança. 

• DIVERSIFICAÇÃO DE PERFIL E ESTÍMULO À INOVAÇÃO: A abertura para uma 

diversidade de perfis estudantis enriquece a troca de ideias e fomenta um 

ambiente de aprendizagem inclusivo e dinâmico. Ao integrar estudantes de 

diferentes origens e áreas de interesse, a Faculdade promove a criação de 

profissionais inovadores, capazes de contribuir tanto para projetos acadêmicos 

quanto para a resolução de problemas do mundo real. 

• CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL: A formação de um 

número expressivo de engenheiros civis tem um impacto direto no 

desenvolvimento regional. Esses profissionais estarão prontos para projetar e 

executar obras que estimulem o crescimento econômico e aprimorem a 

infraestrutura local, contribuindo assim para o progresso da região. 

• ATRAÇÃO DE TALENTOS: A oferta de 60 vagas atrairá estudantes talentosos e 

ambiciosos que têm o potencial de enriquecer a cultura acadêmica da instituição. 

Esses estudantes poderão se destacar em projetos e atividades extracurriculares, 

e, no futuro, desempenhar um papel crucial no avanço da população e no 

desenvolvimento tecnológico da área. 

• CONTRIBUIÇÃO PARA A SOCIEDADE: A inserção de um grande número de 

Engenheiros Civis no mercado terá um impacto significativo na construção de um 

futuro mais sustentável e resiliente. Esses profissionais serão capazes de liderar 

projetos que respeitem o meio ambiente e atendam às necessidades da 

sociedade, contribuindo assim para um impacto positivo e duradouro. 

Assim, a oferta de 60 vagas no curso de Engenharia Civil na FIRB é evidenciada por 

um conjunto de razões que atendem às demandas do mercado, enriquecem a formação 
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acadêmica, promovem a inovação, estimulam o desenvolvimento regional, atraem talentos 

e, acima de tudo, contribuem para um futuro melhor e mais sustentável. 

É importante destacar que a IES possui total e adequada infraestrutura física, de 

recursos humanos e financeiros para atender a demanda do curso de Engenharia Civil, 

como salas de aula com padrão de Qualidade, laboratórios com equipamentos específicos, 

capacitação de pessoal, tecnologias da Informação e comunicação adequadas a demanda 

do curso, professores altamente capacitados e titulados, cujas competências são essenciais 

para o sucesso do curso. Esses professores também possuem capacitação em tecnologias 

da informação e comunicação, alinhadas às necessidades contemporâneas do ensino de 

Engenharia Civil. 

Com base nas informações fornecidas, é notável que a quantidade de vagas 

atualmente disponibilizadas pelo curso está em total conformidade com os parâmetros 

estabelecidos. Isso é corroborado por pesquisas realizadas junto à comunidade acadêmica, 

evidenciando que a oferta de vagas está perfeitamente alinhada com o tamanho do corpo 

docente, as instalações físicas e as infraestruturas tecnológicas disponíveis para o ensino. 

Além disso, a instituição oferece uma mensalidade com um excelente valor, o que 

contribui para tornar a formação em Engenharia Civil acessível a um público mais amplo. A 

qualidade do ensino ministrado, aliada à infraestrutura adequada e aos professores 

altamente capacitados, reforça a convicção de que a oferta de vagas atende aos critérios 

de qualidade tanto em termos quantitativos quanto qualitativos. 

Em resumo, a infraestrutura e os recursos oferecidos pela instituição, juntamente 

com a consonância entre o número de vagas e as demandas do curso, respaldam a 

excelência na formação de Engenharia Civil. A instituição está em posição de atender 

plenamente às necessidades acadêmicas e profissionais dos estudantes, proporcionando 

uma base sólida para seu crescimento e desenvolvimento no campo da Engenharia Civil. 
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5. ESTRUTURA E CONTEÚDO CURRICULAR 
 

5.1. Projeto Pedagógico e as Diretrizes Curriculares Nacionais 
Esse Projeto Pedagógico foi concebido de acordo com orientações do Ministério da 

Educação - MEC e do Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI da IES, estabelecendo 

políticas de ensino, pesquisa e extensão, orientando e contribuindo para a formação do 

discente nos diversos aspectos acadêmicos. 

Para tanto o PPC foi elaborado e estruturado conforme determinam os pareceres: 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN nº. 9.394/1996; Lei 11788/2008 

- Dispõe sobre o estágio de estudantes; RESOLUÇÃO nº 2, de 18 de junho de 2007, que 

dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração 

dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial; RESOLUÇÃO nº 7, de 

18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação 

Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova 

o Plano Nacional de Educação – PNE 2014-2024 e das outras providências; RESOLUÇÃO 

nº 2, de 24 de abril de 2019, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Engenharia, em virtude de decisão judicial transitada em julgado; Parecer 

CNE/CES nº 948/2019, aprovado em 9 de outubro de 2019 - Alteração da Resolução 

CNE/CES nº 2, de 17 de junho de 2010, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, bacharelado; RESOLUÇÃO nº 1, de 26 

de março de 2021, que altera o Art. 9°, § 1º da Resolução CNE/CES 2/2019 e o Art. 6°, § 

1º da Resolução CNE/CES 2/2010, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos 

Cursos de Graduação de Engenharia, Arquitetura e Urbanismo. 

O PPC visa atender também as determinações da Lei nº 10.436, de 24/04/2002 e o 

Decreto 9.656 de 27/12/2018, que altera o Decreto nº 5.626 de 22/12/2005, que dispõe 

sobre a oferta da disciplina Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS; da Lei nº 9.394/96, com a 

redação dada pelas Leis nº 10.639/2003 e n° 11.645/2008, e da Resolução CNE/CP n° 

1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP nº 3/2004, que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-brasileira e Africana, bem como o Parecer CNE/CP n° 8, de 06/03/2012, que originou 

a Resolução CNE/CP n° 1, de 30/5/2012, que institui as Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos e também as temáticas relativas às Políticas de Educação 

Ambiental, no tocante a Lei nº 9.795, de 27/04/1999 e o Decreto nº 4.281 de 25/06/2002. 
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No que tange a Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista, Lei nº 12.764 de 27/12/2012 o curso bem como a IES recebe o apoio do Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico. 

Além do atendimento à legislação vigente, a estrutura curricular do curso foi pensada 

de forma a promover o conhecimento e domínio de técnicas educacionais, compreensão 

de problemas socioeconômicos além da convivência pacífica com o meio ambiente e 

políticas públicas e legislação pertinentes à profissão. O currículo busca também 

contemplar fundamentos práticos profissionais que auxiliem na profissão do engenheiro, 

considerando a dinâmica existente entre a relação ensino e a formação profissional nas 

diferentes áreas do conhecimento que completam a formação oferecida pelo curso. 

Pressupõe, a vivência de um currículo que integra teoria e prática através de 

mecanismos de colaboração com instituições de ensino e empresas, de modo a assegurar 

aos alunos/profissionais a oportunidade de contato regular supervisionado mediante a sua 

inserção nos projetos desenvolvidos pelas referidas instituições ou empresas. 

Isso posto, a estrutura curricular do curso foi montada de modo a oferecer disciplinas 

de fundamentação que buscam nas diferentes áreas do conhecimento, princípios, 

concepções e critérios pertinentes ao campo da engenharia.  

Desta forma, o currículo apresenta uma flexibilidade que permite a inovação e 

construção cotidiana da identidade do Curso, possibilitando a “ênfase” a ser dada quando 

considerada a sua inserção regional e, a base comum de estudos constitui-se de um 

conjunto de disciplina que possibilite uma compreensão acerca das questões que envolvem 

direta ou indiretamente a função do engenheiro bem como sua instrumentalização para o 

fazer pedagógico, considerando o processo de inovação tecnológica e os valores culturais 

da sociedade.  

Além do conjunto de disciplinas, compõem a estrutura curricular: Estágio Curricular 

Supervisionado, Atividades Complementares, Atividades de Extensão, Trabalho de 

Conclusão de Curso e Projetos Integradores. Os Estágios Curriculares do curso são 

regulamentados pela Lei Federal 11.788 de 25/09/2008 que dispõe sobre o estágio de 

estudantes de ensino superior. 

O curso de Engenharia em seus conteúdos disciplinares atenderá a Legislação 

vigente, no que tange à inclusão da disciplina de Libras, Políticas de Educação Ambiental, 

Questões Étnicas Raciais e Indígenas, e Direitos Humanos. 
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Disciplina de Libras: Em atendimento ao Decreto 9.656 de 27/12/2018, que altera 

o Decreto nº 5.626 de 22/12/2005, que dispõe sobre a oferta da disciplina Língua Brasileira 

de Sinais - LIBRAS, a Faculdade Rui Barbosa prima por uma educação inovadora com 

compreensão e promoção da diversidade humana. Assim, as ações da instituição estão 

voltadas para preparar nossos alunos para se comunicarem com pessoas da sociedade 

que tem restrições da audição e fala. Por isso, a instituição oferecerá a LIBRAS como 

disciplina curricular obrigatória no curso de Engenharia, a fim de viabilizar a comunicação 

entre o profissional e o cliente para uma melhoria do cuidado e, assim, assegurar uma 

assistência integrada e contínua. 

 
Questões Étnico-Raciais Afro-brasileiros e Indígenas: Em virtude da 

obrigatoriedade da abordagem dos conteúdos curriculares, relacionados ao ensino da 

cultura e história afro-brasileira, africanas e indígenas nas disciplinas e atividades dos 

cursos, (Lei n° 11.645 de 10/03/2008; Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 2004), 

a a Faculdade Rui Barbosa busca promover a educação de cidadãos atuantes e 

conscientes na sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, e a análise das relações 

étnico-sociais positivas, rumo à construção de uma nação democrática, conforme 

orientação das Diretrizes Curriculares Nacionais para educação das relações étnico-raciais. 

Para isso, este conteúdo estará inserido no componente curricular da Matriz, disciplina de 

História e Cultura Afro e Indígena e fará parte de projetos e atividades práticas do curso de 

Engenharia. 
 
Políticas de Educação Ambiental: Em atendimento a Lei nº 9.795, de 27 de abril 

de 1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002, fez-se necessário rever as relações 

entre o homem e o meio em que vive. Assim, as questões ambientais se mostram de 

extrema importância e tornaram-se uma diretriz estabelecida pela Política Nacional de 

Educação Ambiental, instituída em 1999 pela Lei n.º 9.795, a qual estabeleceu que a 

educação ambiental como uma prática educativa integrada, contínua e permanente e de 

forma transversal e interdisciplinar. Neste entendimento, o curso de Engenharia das 

Faculdades Integradas  Rui Barbosa-FIRB tem se comprometido para que seus alunos 

tenham a consciência de que a educação ambiental deve ser um processo permanente, no 

qual os indivíduos e a comunidade tomem consciência do seu meio ambiente e adquiram 

conhecimentos, valores, habilidades, experiências e determinação que os tornem aptos a 
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agir individual e coletivamente e resolver problemas ambientais presentes e futuros. O 

conteúdo de Educação Ambiental será ofertado na matriz, através da disciplina de Meio 

Ambiente e Sustentabilidade, além disso, da abordagem do tema também será foco de 

projetos e atividades práticas dentro curso. Acreditamos que com essas iniciativas, 

contribuiremos para que a sociedade entenda o Desenvolvimento Nacional Sustentável, 

que inclui a sociedade e o exercício da cidadania, como um fator estratégico para a busca 

da competitividade de nossa nação. 
 
Direitos Humanos: Em cumprimento às Leis nos 9.131, de 24 de novembro de 

1995, e 9.394, de 20 de dezembro de 1996, com fundamento no Parecer CNE/CP N° 8, de 

06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 30/05/2012, a a Faculdade Rui 

Barbosa busca promover, fomentar e divulgar estudos e experiências bem sucedidas 

realizados na área dos Direitos Humanos e da Educação em Direitos Humanos. Tais temas 

serão tratados na Matriz através das disciplinas de Ética, Cidadania e Inclusão Social e 

Estudos Sócio antropológicos, juntamente com projetos e atividades práticas do curso de 

Engenharia. 

A IES promove e contempla a acessibilidade metodológica, por meio do Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico - NAP, além da divulgação do conhecimento e a aplicação de 

dispositivos legais e políticas relacionadas a inclusão e a acessibilidade de seus discentes 

com deficiência na educação superior. 

No âmbito do curso, o corpo docente concebe conhecimento, aprendizagem, 

avaliação e inclusão educacional por meio de atendimento ao discente com dificuldade de 

aprendizagem. Esse atendimento se dá por meio de acompanhamento em resolução de 

exercícios, contextualização de avaliações e atendimentos na pré aula. 

É possível notar a acessibilidade metodológica nas salas de aula quando os 

professores promovem processos de diversificação curricular, flexibilização do tempo e 

utilização de recursos para viabilizar a aprendizagem de estudantes com deficiência, como 

por exemplo: pranchas de comunicação, texto impresso e ampliado, softwares ampliadores 

de comunicação alternativa, leitores de tela, entre outros recursos. 

Ressalta-se que a proposta vigente no Projeto Pedagógico do Curso privilegia uma 

adequação entre o universo acadêmico e o universo profissional, ou seja, uma relação de 

proximidade entre o ensino, pesquisa e extensão. Garantir uma formação multidisciplinar, 

comprometendo o aluno à compreensão e busca de soluções para o exercício mais 
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adequado da profissão constitui a contribuição do curso e a principal missão da instituição. 

Nota-se que o currículo do Curso de Engenharia, além de estar em conformidade 

com a legislação vigente, apresenta uma flexibilidade que permite a inovação e construção 

cotidiana da identidade do curso, possibilitando a “ênfase” a ser dada quando considerada 

a sua inserção regional e, a base comum de estudos constitui-se de um conjunto de 

disciplinas que possibilite uma compreensão acerca das questões que envolvem direta ou 

indiretamente a função do Engenheiro, bem como sua instrumentalização para fazê-lo da 

profissão, considerando o processo de inovação tecnológica e os valores culturais da 

sociedade.  

A compatibilidade da carga horária total cumpre a determinação da Portaria MEC n° 

3, de 02 de julho de 2007. Todas as disciplinas são organizadas e mensuradas em horas-

relógio de atividades acadêmicas e de trabalho discente efetivo. O curso foi estruturado 

para integralização em, no mínimo 10 (dez) semestres e no máximo 15 (quinze) semestres, 

em regime seriado, com carga horária de 4.030 h/relógio, sendo 2.645 h/relógio de 

Componentes Curriculares Teóricos, 200 h/relógio de Estágios Supervisionados, 555 

h/relógio de Componentes Curriculares Práticos, 120 h/relógio de Atividades 

Complementares, 70 h/relógio de Projeto Integrador e 400 h/relógio de Atividades de 

Extensão.  

Os núcleos de formação básico, profissionalizante e específico com seus respectivos 

conteúdos curriculares, o Estágio Supervisionado, as Atividades Complementares, o 

Projeto Integrador, o Trabalho de Conclusão de Curso e Disciplinas Eletivas com suas 

respectivas cargas horárias referentes aos dez semestres do Curso de Engenharia Civil das 

FIRB, encontram-se listados no Quadro I.  O Quadro II traz a síntese da Grade Curricular 

do referido curso.  No Quadro III estão relacionadas as disciplinas eletivas oferecidas no 

curso, com suas respectivas cargas horárias. 

 
Quadro I: Grade Curricular do Curso de Engenharia Civil das FIRB. 

Conteúdos Curriculares 
Número de 

horas 
Núcleo de formação 

 Básico Prof. Esp. 

1° Semestre 
Matemática Aplicada 60 (teóricas) X   
Desenho Técnico 60 (15 teor;  45 prat) X   
Química Geral e Tecnológica 60 (teóricas) X   
Fundamentos de Engenharia 60 (teóricas) X   
Linguagem e Interpretação de Textos 40 (teóricas) X   
Introdução à Informática 40 (teóricas) X   
Projeto Integrador I 10    
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Atividades de Extensão I 40    
2° Semestre 

Cálculo Diferencial 60 (teóricas) X   
Química Experimental 60 (práticas)  X   
Física Geral e Experimental: Princípios da Mecânica 60 (45 teor;15 prat) X   
Geometria Analítica e Álgebra Linear 60 (teóricas) X   
Estudos Socioantropológicos 40 (teóricas) X   
Metodologia do Trabalho Acadêmico 40 (teóricas) X   
Projeto Integrador II 10    
Atividades de Extensão II 40    

3° Semestre 
Cálculo Integral 60 (teóricas) X   
Mecânica para Engenharia 60 (teóricas)  X  
Física Geral e Experimental: Calor, Ondas e Fluídos 60 (45 teor;15 prat) X   
Probabilidade e Estatística 60 (teóricas) X   
História e Cultura Afro-brasileira e Indígena 40 (teóricas) X   
Meio Ambiente e Sustentabilidade 40 (teóricas) X   
Projeto Integrador III 10     
Atividades de Extensão III 40     

4° Semestre 
Resistência dos Materiais 60 (teóricas) X   
Física Geral e Experimental: Eletricidade e 
Magnetismo 

60 (45 teor;15 prat) X   

Topografia 60 (30 teor;30 prat)  X  
Cálculo de Funções de Várias Variáveis 60 (teóricas) X   
Fundamentos da Administração 40 (teóricas) X   
Ética, Cidadania e Inclusão Social 40 (teóricas) X   
Projeto Integrador IV 10    
Atividades de Extensão IV 40    

5º Semestre 
Mecânica dos Sólidos 60 (teóricas) X   
Fenômenos de Transportes 60 (45 teor;15 prat) X   
Materiais de Construção Civil 60 (45 teor;15 prat)  X  
Métodos Numéricos e Computacionais 60 (45 teor;15 prat)  X  
Geologia para Engenharia 40 (teóricas)  X  
Economia 40 (teóricas) X   
Projeto Integrador V 10    
Atividades de Extensão V 40    

6° Semestre 
Hidráulica Aplicada 60 (45 teor;15 prat)  X  
Análise de Estruturas 60 (teóricas)  X  
Mecânica dos Solos 60 (45 teor;15 prat)  X  
Projeto Arquitetônico 60 (15 teor;45 prat)   X 
Tecnologia do Concreto 40 (teóricas)  X  
Noções de Direito 40 (teóricas) X   
Projeto Integrador VI 10    
Atividades de Extensão VI 40    

7° Semestre 
Recursos Hídricos e Hidrologia Aplicada 60 (teóricas)  X  
Estruturas de Concreto Armado 60 (45 teor;15 prat)    X 
Projeto de Construção de Estradas 60 (30 teor;30 prat)   X 
Tecnologia da Construção Civil 60 (45 teor;15 prat)  X  
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Planejamento e Mobilidade Urbana 40 (teóricas)   X 
Metodologia da Pesquisa Científica 40 (teóricas) X   
Projeto Integrador VII 10    
Atividades de Extensão VII 40    

8° semestre 
Sistemas de Abastecimento de Água 60 (45 teor;15 prat)  X  
Construções de Concreto 60 (45 teor;15 prat)   X 
Ações e Segurança nas Estruturas 60 (teóricas)   X 
Instalações Elétricas Prediais 60 (30 teor;30 prat)  X  
Pavimentação 40 (teóricas)   X 
Projeto de Conclusão de Curso 40 (teóricas) X   
Estágio Supervisionado I 100    
Atividades de Extensão VIII 40    

9° Semestre 
Sistemas de   Esgotos   Sanitários   e   Drenagem 
Urbana 

60 (45 teor;15 prat)  X  

Estruturas Metálicas e de Madeira 60 (45 teor;15 prat)   X 
Fundações e Obras de Terra 60 (45 teor;15 prat)   X 
Instalações Hidrossanitárias Prediais 60 (30 teor;30 prat)  X  
Gestão Ambiental 40 (teóricas)  X  
Engenharia da Segurança do Trabalho 40 (teóricas)  X  
Estágio Supervisionado II 100    
Trabalho de Conclusão de Curso 40    
Atividades de Extensão IX 40    

10° semestre 
Pontes e Estruturas de Concreto Protendido 60 (45 teor;15 prat)   X 
Engenharia de Transportes 60 (teóricas)  X  
Planejamento e Gerenciamento de Obras 60 (teóricas)  X  
Projetos Computacionais na Engenharia Civil 60 (15 teor;45 prat) X   
Ética e Legislação Profissional 40 (teóricas) X   
Disciplina Eletiva 40 (teóricas) X X X 
Atividades de Extensão X 40    

 
Quadro 2: Síntese da Grade Curricular do Curso de Engenharia Civil  

QUADRO GERAL/SÍNTESE Carga Horária 
(horas) 

CH DE COMPONENTES CURRICULARES TEÓRICOS 2645 
CH DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 200 
CH DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 120 
CH DE COMPONENTES CURRICULARES PRÁTICOS 555 
PROJETO INTEGRADOR 70 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 40 
ATIVIDADES DE EXTENSÃO 400 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 4030 
 

Quadro III: Relação de Disciplinas Eletivas 
Disciplinas Eletivas Carga Horária (horas) 

Avaliações e Perícias em Engenharia 40  
Tratamento de Águas de Abastecimento e de Esgotos Sanitários 40 
Linguagem Brasileira de Sinais (Libras) 40 
Engenharia Tráfego 40 
Inglês Instrumental para Engenharia 40 
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5.2. Matriz Curricular 
 

O A matriz curricular proposta para o Bacharelado em Engenharia Civil das 

Faculdades Integradas Rui Barbosa, contendo a distribuição dos componentes curriculares 

por semestre letivo, é apresentada abaixo. 
 

              ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - 2022 
1º Semestre 

Componente Curricular CH Semanal Teórica Prática Outras Extensão CH Total 

Matemática Aplicada 3 60 0 0 0 60 

Desenho Técnico 3 15 45 0 0 60 

Química Geral e Tecnológica 3 60 0 0 0 60 

Fundamentos de  Engenharia (EAD)   60 0 0 0 60 

Línguagem e Interpretação de Textos (EAD)   40 0 0 0 40 

Introdução à Informática (EAD)   40 0 0 0 40 

Projeto Integrador I   0 0 10 0 10 

Atividades de Extensão I   0 0 0 40 40 

Carga Total 9 275 45 10 40 370 

2º Semestre 

Componente Curricular CH Semanal Teórica Prática Outras Extensão CH Total 

Cálculo Diferencial 3 60 0 0 0 60 

Química Experimental 3 0 60 0 0 60 

Física Geral e Experimental: Princípios de 
Mecânica 3 45 15 0 0 60 

Geometria Analítica e Álgebra Linear (EAD)   60 0 0 0 60 

Estudos Socioantropológicos (EAD)   40 0 0 0 40 

Metodologia do Trabalho Acadêmico (EAD)   40 0 0 0 40 

Projeto Integrador II   0 0 10 0 10 

Atividades de Extensão II   0 0 0 40 40 

Carga Total 9 245 75 10 40 370 

3º Semestre 

Componente Curricular CH Semanal Teórica Prática Outras Extensão CH Total 

Cálculo Integral 3 60 0 0 0 60 

Mecânica para Engenharia 3 60 0 0 0 60 

Física Geral e Experimental: Calor, Ondas e 
Fluídos 3 45 15 0 0 60 

Probabilidade e Estatística (EAD)   60 0 0 0 60 
História e Cultura Afro-brasileira e Indigena 
(EAD)   40 0 0 0 40 

Meio Ambiente e Sustentabilidade (EAD)   40 0 0 0 40 

Projeto Integrador III   0 0 10 0 10 

Atividades de Extensão III   0 0 0 40 40 

Carga Total 9 305 15 10 40 370 
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4º Semestre 

Componente Curricular CH Semanal Teórica Prática Outras Extensão CH Total 

Resistência dos Materiais 3 60 0 0 0 60 

Física Geral e Experimental: Eletricidade e 
Magnetismo 3 45 15 0 0 60 

Topografia 3 30 30 0 0 60 

Cálculo de Funções de Várias Variáveis (EAD)   60 0 0 0 60 

Fundamentos de Administração (EAD)   40 0 0 0 40 

Ética, Cidadania e Inclusão Social (EAD)   40 0 0 0 40 

Projeto Integrador IV   0 0 10 0 10 

Atividades de Extensão IV   0 0 0 40 40 

Carga Total 9 275 45 10 40 370 

5º Semestre 

Componente Curricular CH Semanal Teórica Prática Outras Extensão CH Total 

Mecânica dos Sólidos 3 60 0 0 0 60 

Fenômenos de Transporte 3 45 15 0 0 60 

Materiais de Construção Civil 3 45 15 0 0 60 

Métodos Numéricos e Computacionais (EAD)   45 15 0 0 60 

Geologia para Engenharia (EAD)   40 0 0 0 40 

Economia (EAD)   40 0 0 0 40 

Projeto Integrador V   0 0 10 0 10 

Atividades de Extensão V   0 0 0 40 40 

Carga Total 9 275 45 10 40 370 

6º Semestre 

Componente Curricular CH Semanal Teórica Prática Outras Extensão CH Total 

Hidráulica Aplicada 3 45 15 0 0 60 

Análise de Estruturas 3 60 0 0 0 60 

Mecânica dos Solos 3 45 15 0 0 60 

Projeto Arquitetônico (EAD) 3 15 45 0 0 60 

Tecnologia do Concreto (EAD)   40 0 0 0 40 

Noções de Direito (EAD)   40 0 0 0 40 

Projeto Integrador VI   0 0 10 0 10 

Atividades de Extensão VI   0 0 0 40 40 

Carga Total 12 245 75 10 40 370 

7º Semestre 

Componente Curricular CH Semanal Teórica Prática Outras Extensão CH Total 

Recursos Hídricos e Hidrologia Aplicada 3 60 0 0 0 60 

Estruturas de Concreto Armado 3 45 15 0 0 60 

Projeto de Construção de Estradas 3 30 30 0 0 60 

Tecnologia da Construção Civil (EAD)   45 15 0 0 60 

Planejamento e Mobilidade Urbana (EAD)   40 0 0 0 40 

Metodologia da Pesquisa Científica (EAD)   40 0 0 0 40 

Projeto Integrador VI   0 0 10 0 10 
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Atividades de Extensão VII   0 0 0 40 40 

Carga Total 9 260 60 10 40 370 

8º Semestre 

Componente Curricular CH Semanal Teórica Prática Outras Extensão CH Total 

Sistemas de Abastecimento de Água 3 45 15 0 0 60 

Construções de Concreto 3 45 15 0 0 60 

Ações e Segurança nas Estruturas 3 60 0 0 0 60 

Instalações Elétricas Prediais (EAD)   30 30 0 0 60 

Pavimentação (EAD)   40 0 0 0 40 

Projeto de Conclusão de Curso (EAD)   40 0 0 0 40 

Estágio Supervisionao I   0 0 100 0 100 

Atividades de Extensão VIII   0 0 0 40 40 

Carga Total 9 260 60 100 40 460 

9º Semestre 

Componente Curricular CH Semanal Teórica Prática Outras Extensão CH Total 

Sistemas de Esgotos Sanitários e Drenagem 
Urbana 3 45 15 0 0 60 

Estruturas Metálicas e de Madeira 3 45 15 0 0 60 

Fundações e Obras de Terra 3 45 15 0 0 60 

Instalações Hidrossanitárias Prediais (EAD)   30 30 0 0 60 

Gestão Ambiental (EAD)   40 0 0 0 40 

Engenharia da Segurança do Trabalho  3  40 0 0 0 40 

Trabalho de Conclusão de Curso  (EAD)   0 0 40 0 40 

Estágio Supervisionao I   0 0 100 0 100 

Atividades de Extensão IX   0 0 0 40 40 

Carga Total 12 245 75 140 40 500 

10º Semestre 

Componente Curricular CH Semanal Teórica Prática Outras Extensão CH Total 

Pontes e Estruturas de Concreto Protendido 3 45 15 0 0 60 

Engenharia de Transportes 3 60 0 0 0 60 

Planejamento e Gerenciamento de Obras 3 60 0 0 0 60 

Projetos Computacionais na Engenharia Civil  
(EAD)   15 45 0 0 60 

Ética e Legislação Profissional (EAD)   40 0 0 0 40 

Disciplina Eletiva (EAD)   40 0 0 0 40 

Atividades de Extensão X   0 0 0 40 40 

Carga Total 9 260 60 0 40 360 
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Quadro Geral Hora aula (Aulas) 

CH de Componentes Curriculares Teóricos 2645 

Estágio Supervisionado 200 

CH de Atividades Complementares 120 

CH de Componentes Curriculares Práticos 555 

Projeto Integrador 70 

Trabalho de Conclusão de Curso 40 

Atividades de Extensão 400 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 4030 

  
Componente Curricular CH 

Avaliações e Perícias de Engenharia 40 

Tratamento de Águas de Abast. E de Esgotos Sanitários 40 

Linguagem Brasileira de Sinais - Libras 40 

Engenharia de Tráfego 40 

Inglês Instrumental para Engenharia 40 

 

Quadro Geral Hora aula (Aulas) 

CH PRESENCIAL 2630 65% 

CH EAD 1400 35% 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 4030 100% 

 

 
 

6. Ementário e Bibliografias 
O ementário do curso de Engenharia Civil referendado pelo NDE, encontra-se em 

ANEXO a este documento, com uma apresentação clara, concisa e objetiva do que se vai 

estudar e os procedimentos a serem realizados nos conteúdos das disciplinas da Matriz 

Curricular. 

 
6.1. Modos de Integração entre a Teoria e Prática 

A integração entre a teoria e a prática no curso de Engenharia Civil das FIRB prepara 

os alunos de forma mais completa os capacitando para enfrentarem os desafios da 

profissão. Para promover essa integração são adotadas estratégias que aproximam os 

conhecimentos teóricos das situações reais enfrentadas por engenheiros civis em sua 

atuação profissional.  

 Listamos abaixo as ações adotadas para promover essa integração. Ao adotar essas 

ações, as FIRB proporcionam uma formação mais completa e enriquecedora, capacitando 
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seus alunos a se tornarem profissionais bem-sucedidos e contribuindo para o 

desenvolvimento da Engenharia Civil na região e além. 

• Atividades práticas desenvolvida em laboratórios bem equipados onde os alunos 

possam aplicar conceitos teóricos e realizar experimentos relacionados à 

engenharia civil. 

• Realização de atividades práticas em campo, como visitas a obras e estudos de 

casos, possibilitando aos estudantes vivenciarem as complexidades do ambiente 

real da construção. 

• Elaboração de projetos interdisciplinares que integrem várias disciplinas do 

curso, a serem desenvolvidos em equipes, simulando situações reais de 

trabalho, permitindo que os alunos apliquem múltiplos conhecimentos teóricos 

na solução de problemas complexos. 

• Estabelecimento de parcerias com empresas e instituições locais para oferecer 

oportunidades de estágios aos alunos. Além disso, promover visitas técnicas a 

obras, escritórios de engenharia e órgãos públicos para que os estudantes 

conheçam a prática profissional e possam se inspirar em projetos reais. 

• Organização de seminários e palestras com profissionais da área de engenharia 

civil, proporcionando aos alunos a oportunidade de aprender com as 

experiências práticas de quem já atua no mercado. Isso também permite que os 

estudantes compreendam a relevância da teoria no contexto profissional. 

• Organização de atividades multidisciplinares para integração de conhecimentos 

teóricos e práticos de várias áreas da Engenharia Civil. 

• Estimulo aos alunos para que seus Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) 

envolvam estudos de caso ou projetos reais, incentivando-os a aprofundarem-se 

em questões práticas e aplicarem os conceitos aprendidos ao longo do curso. 

• Implantação progressiva ou implementação da utilização de softwares de 

simulação e modelagem para que os alunos possam visualizar e analisar 

cenários reais de projetos e obras, permitindo a aplicação de conhecimentos 

teóricos na resolução de problemas práticos e possibilitando o desenvolvimento 

de habilidades técnicas. 
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• Acompanhamento constante dos professores em projetos, estágios e trabalhos 

práticos, oferecendo suporte e feedback ao longo do processo. Essa interação 

próxima permite que os estudantes compreendam melhor como a teoria se aplica 

na prática. 

• Estabelecimento de parcerias com empresas de construção civil e órgãos 

governamentais da região. Essas parcerias oferecem oportunidades para que os 

alunos participem de projetos e obras reais, trocando informações com 

profissionais experientes e vivenciando o cotidiano do setor. 

• Participação de profissionais renomados, que atuam na engenharia civil, em 

palestras e workshops realizados abordando temas que conectem a teoria à 

prática e ofereçam aos estudantes uma visão ampla das aplicações da 

engenharia no mundo real.  

 

6.2. Dimensionamento da Carga Horária das Disciplinas 
O dimensionamento da carga horária das disciplinas foi repensado, reavaliado e 

então proposto pelo NDE considerando os objetivos do curso, o perfil do egresso, os 

objetivos das disciplinas e, mais precisamente o conteúdo de cada disciplina e, 

fundamentalmente se será possível com o dimensionamento desse espaço na organização 

curricular desenvolver as competências e habilidades próprias de cada unidade de ensino. 

Tal proposta recente deverá ser acompanhada, analisada, avaliada e reformulada se for o 

caso, em momentos oportunos desde que sem prejuízo da formação dos alunos e em 

conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

 

6.3. Adequação e Atualização das Ementas e Programas das Disciplinas 
A Matriz Curricular é importante documento do curso, capaz de nortear o caminho a 

ser percorrido pelo aluno para que sua formação, iniciada no primeiro semestre, complete-

se nos dez semestres ou séries do curso. Porém, a Matriz deve estar sempre a serviço do 

Projeto Pedagógico do Curso, não podendo ser obste para a efetivação do Projeto 

Pedagógico e realização dos seus objetivos. 

Não é diferente a preocupação com a carga horária das disciplinas, pois esta é 

distribuída de forma a atender às exigências e peculiaridades de cada uma delas. Não 

se pode distribuir a carga horária das disciplinas de maneira acertada sem que se atenha 
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aos objetivos, às ementas, e aos conteúdos de cada uma, privilegiando aquelas que 

apresentam um conteúdo programático mais complexo. 

Por fim, há que se ressaltar a preocupação constante com a atualização tanto da 

Matriz, como das ementas e conteúdo das disciplinas, pois a matriz curricular não pode ser 

fator limitante e impeditivo da elevação na qualidade do curso. A matriz curricular, suas 

disciplinas, ementas e conteúdo deverão refletir o processo que deverá ser desenvolvido 

na construção de todas as competências e habilidades previstas na formação do perfil 

desejado do futuro engenheiro civil. Toda vez e que se fizer necessária a atualização da 

Matriz Curricular e o NDE estará vigilante para encaminhar isso, deverá ser feita, sob pena 

de comprometer a qualidade do curso. 

Pautados nestes aspectos bem como nas mudanças globais que envolvem a carreira 

que o corpo docente revê, propõe e realiza as adaptações necessárias. 

 

6.4. Adequação, Atualização e Relevância da Bibliografia 
A atualização e revisão da bibliografia operam-se em duas etapas, a primeira pelo 

trabalho dos professores, da coordenação do curso e do Núcleo Docente Estruturante - 

NDE no cuidado de rever e referendar a bibliografia indicada; e a segunda pelo cuidado da 

IES em atualizar a biblioteca para que as obras indicadas estejam ao alcance efetivo dos 

alunos e sejam, de fato, instrumento de acompanhamento e complemento das aulas. 

 

6.5. Coerência do Corpo Docente/Técnico Administrativo com a Proposta 
Curricular 
A aderência entre a formação acadêmica do docente, a experiência docente e as 

atividades que desempenha no mercado profissional, é considerada um elemento de 

grande importância para a consecução dos objetivos pedagógicos institucionais. 

Igualmente, o corpo técnico-administrativo atende de forma plena aos interesses da 

IES, pois gozam de experiência na área. A equipe gestora está qualificada academicamente 

e têm o perfil particular buscado pela IES e pelo Curso. 

A gestão colegiada das questões pedagógicas e administrativas é um elemento que 

fortalece o curso, evitando a adoção de medidas advindas de percepções individuais e 

fortalece a continuidade dos projetos institucionais de forma transparente e comprometida. 

 

6.6. Coerência dos Recursos Materiais Específicos 
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O Curso de Engenharia Civil da Faculdade Rui Barbosa dispõe de laboratórios e 

instalações específicas, equipamentos e materiais que atendem de forma plena ao Projeto 

Pedagógico do Curso. 

Além da aquisição de material específico que atendam necessidades do curso, a IES 

tem buscado manter uma política de renovação de equipamentos e softwares, sempre que 

necessário. 

 

6.7. Estratégias de Flexibilização Curricular 
A flexibilização curricular decorre do exercício concreto da autonomia universitária, 

defendida e garantida pela LDB nº 9.394/96 e pelo Plano Nacional de Educação pela Lei nº 

10.172 de janeiro de 2001, que define objetivos e metas que assegurem a necessária 

flexibilidade e diversidade nos programas oferecidos pelas diferentes instituições de ensino 

superior, de forma a melhor atender às necessidades diferenciais de suas clientelas e às 

peculiaridades das regiões nas quais se inserem. 

No Curso de Engenharia Civil da Faculdade Integrada Rui Barbosa a flexibilidade 

curricular é contemplada na oferta de componentes curriculares como estágio 

supervisionado, disciplinas optativas, monitorias, programas de iniciação científica, 

extensão, atividades complementares e cursos realizados em outras áreas. 

Estas atividades complementares são desenvolvidas de forma correlacionada às 

disciplinas, com um grau de complexidade crescente ao longo do processo de formação, 

garantindo a característica de um generalista e, ao mesmo tempo, possibilitando o 

desenvolvimento em áreas de interesse específico. Neste contexto, compondo a formação 

da graduação, deve-se manter estreita relação no processo de ensino- aprendizagem e 

está, após a graduação, seja por ação direta nas atividades de ensino, seja na participação 

efetiva em pesquisa ou incentivando a educação continuada. 

Ainda no processo de formação do aluno, a comunicação e permeabilidade entre 

diferentes cursos, também é um dos eixos comuns que permite mobilidade e a integração 

entre eixos temáticos comuns. O trabalho em grupo é uma das habilidades requisitadas 

pela chamada “sociedade do conhecimento”, exigindo o pensar de forma coletiva e o 

respeito aos diferentes pontos de vista. Para tanto, é importante favorecer a convivência 

entre alunos de diferentes áreas do saber, por meio de disciplinas que tenham um eixo 

comum. 

Atividades relacionadas ao empreendedorismo a partir da inclusão de projetos que 
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estimulem o espírito inovador é umas das formas de desenvolver a inovação, bem como 

a sensibilização e a mobilização da comunidade acadêmica e da sociedade civil a partir de 

questões raciais, respeito à diversidade sexual e acessibilidade. 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa busca e firma parcerias com instituições e 

entidades no intuito de estender seu trabalho junto à comunidade, bem como a troca de 

experiências. 
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7. METODOLOGIA 
Os princípios metodológicos das Faculdades Integradas Rui Barbosa estão 

norteados por sua missão na intenção de conduzir à obtenção do perfil desejado do 

egresso.  

Com intuito de realizar profissionalmente nossos alunos e diplomados, fortalecendo 

as organizações parceiras e contribuindo para uma sociedade mais justa, mais humana e 

mais feliz, busca-se uma proposta metodológica que privilegie a profissionalização do 

aluno, sem, no entanto, deixar de formar um cidadão crítico, capaz de pensar e estabelecer 

por si soluções inovadoras, não só para a organização em que trabalha como também para 

a comunidade em que vive e a sociedade de um modo geral.  

Tem-se a noção de que o processo ensino-aprendizagem é composto por quatro 

elementos de realidade que devem ser considerados: o aluno, o professor, o conteúdo e as 

variáveis ambientais, ligadas às características das Faculdades Integradas Rui Barbosa. 

Cada um desses elementos exerce uma rede de influências sobre os demais, ligando-os e 

alterando suas características.  

Ao sopesar cada elemento, entende-se que o aluno é um participante efetivo do 

processo de ensino-aprendizagem e não um mero coadjuvante; que o professor é um 

orientador no processo, e não o detentor do conhecimento; que o conteúdo adequado é à 

base da captação e compreensão pelo aluno das informações necessárias ao seu 

aprendizado; que a percepção das variáveis ambientais, em especial as questões de 

relacionamento e clima organizacional do Instituto, é fundamental para o desempenho 

adequado de todos os atores do processo. 

No sentido de privilegiar tal noção, as Faculdades Integradas Rui Barbosa adota 

como prática pedagógica, a vivência do aluno conciliada aos conteúdos abordados em sala. 

Tal experiência, trazida pelos alunos, requer do professor uma constante inovação nas 

metodologias de ensino. 

A prática de ensino desenvolvida em sala de aula, por mais diversificada que seja, 

deve privilegiar o princípio de que a aquisição do conhecimento é um processo a ser 

compreendido como decorrência das trocas que o graduando estabelece na interação com 

o seu meio social, profissional e cultural. Cabe, portanto ao professor ser o mediador desse 

processo, articulando as trocas, tendo em vista o desenvolvimento do senso crítico dos 

conteúdos. Dentro dessa perspectiva, podemos levar em consideração alguns quesitos 

importantes para nortear o trabalho do professor: 
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• Realizar uma sondagem das experiências dos graduandos, de forma que ele 

possa ter um perfil da turma; 

• Propiciar condições para que sejam desenvolvidas atividades em equipes, 

simulações, estágios, seminários, pesquisas, entre outros;  

• Favorecer a autonomia de aprendizagem, visando não apenas ao aprender a 

fazer, mas, sobretudo, ao "aprender a aprender";  

• Propiciar ao graduando o desenvolvimento das competências e habilidades 

necessárias para o seu bom desempenho para a sua colocação no mercado de 

trabalho;  

• Assegurar ao professor a autonomia no seu trabalho, privilegiando o diálogo.  

 

No que se refere propriamente aos métodos de ensino, vale dizer que estas são as 

formas através das quais os professores trabalharão os diversos conteúdos, com a 

finalidade de atingirem os objetivos propostos no Projeto Pedagógico. Compreendem, 

então, as estratégias e procedimentos adotados no ensino por professores e alunos e 

caracterizam-se por ações conscientes, planejadas e controladas, e visam atingir, além dos 

objetivos gerais e específicos propostos, algum nível de generalização.  

De modo específico para as Faculdades Integradas Rui Barbosa são trabalhadas 

distintas metodologias e distintos recursos de ensino-aprendizagem, de acordo com as 

necessidades e as especificidades de cada disciplina. Como exemplos podem ser citados 

o método expositivo-dialogado de aula, estudo dirigido, dinâmicas de grupo, estudos de 

caso, jogos e outros. 

Em termos de gestão de ensino, afirmação de princípios metodológicos, permite um 

encaminhamento no contexto do Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, favorecendo 

a necessária articulação entre a direção da instituição e o corpo docente acerca dos 

objetivos a alcançar, os respectivos métodos de ensino, as diversificadas sistemáticas de 

avaliação entre outros procedimentos didáticos e metodológicos que estruturam o processo 

de ensino e de aprendizagem, integrados a partir dos objetivos de cada disciplina 

constituinte do currículo pleno frente ao perfil do profissional desejado.  

Especificamente, exigirá contínuo aperfeiçoamento de ementários e planos de 

ensino dos professores, ressaltando a necessidade de renovação de bibliografia, softwares 

e sites de consulta utilizados para que sejam ajustados e atualizados, possibilitando que a 

orientação curricular das Faculdades Integradas Rui Barbosa esteja adequada ao currículo 
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mínimo dos cursos e campos de conhecimentos necessários à formação do corpo discente. 

Planos de Ensino são, depois de elaborados pelo corpo docente, aprovados pelas 

Coordenações de Curso, juntamente com o Colegiado de Curso e Núcleo Docente 

Estruturante - NDE. 

Para a seleção de conteúdo, parte-se do perfil do egresso a ser atingido, tendo como 

base publicações relevantes que tratam do perfil, atual e futuro, desejado para profissionais 

a serem formados pela Faculdades Integradas Rui Barbosa-FIRB. 

Ressalta-se a readequação de conteúdos de disciplinas às demandas geradas no 

âmbito das inovações trazidas pelas avaliações desenvolvidas pelo MEC e Diretrizes 

Curriculares Nacionais de cada curso. Procede-se ainda, quando necessário, a uma análise 

comparativa em disponibilizações de domínio público, de conteúdos e bibliografia básica de 

outras IES, visando coletar subsídios para compreender tendências e prospecções, 

melhorando os padrões de qualidade dos cursos ministrados pela instituição. 

Assim, os esforços pedagógicos da Faculdades Integradas Rui Barbosa-FIRB se 

direcionam a excelência da formação profissional aliada à construção de um cidadão crítico, 

reflexivo, participativo, transformador e solidário com a sociedade, pois, ao se pensar nos 

princípios metodológicos que vão gerir os caminhos de todos os níveis do ensino superior 

temos que pensar em todas as suas especificidades, as ansiedades geradas, os desejos e 

as intenções daqueles que estão envolvidos em suas ações cotidianas.  

Buscar metodologias de ensino que melhor atendam as diretrizes dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos e as exigências de suas disciplinas são tarefa constante das 

Faculdades Integradas Rui Barbosa e seus Colegiados de Curso, com subsídio do Núcleo 

de Apoio Psicopedagógico - NAP. Esta organização implica na utilização de recursos de 

ensino diferenciados que proporcionem aos alunos a dinamização constante do processo 

de ensino e boas e inovadoras formas de aprender. Esta dinâmica exige por parte da 

instituição uma infraestrutura especial de laboratórios, biblioteca, outras salas especiais de 

trabalho docente, como por exemplo, Laboratórios Didáticos com acesso a diferentes 

instrumentos de análises, vidrarias e reagentes que facilitem estas situações.  

Tem a instituição, também, a clareza que para alcançar os seus objetivos de ensino 

superior no processo de ensino-aprendizagem se torna necessário à implantação de 

projetos de nivelamento que venham a sanar as dificuldades dos alunos trazidos de seus 

estudos anteriores. 
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7.1. Adequação da Metodologia do Processo do Ensino-Aprendizagem 
No contínuo processo de reconstrução dos projetos pedagógicos e/ou propostas de 

PPC, como é o caso da Engenharia Civil e atendendo às diretrizes do curso, as Faculdades 

Integradas Rui Barbosa incorpora novas práticas que sintonizam a formação à realidade e 

às novas demandas sociais, dentre as quais as abordagens do ensino por competência e 

da educação problematizadora ou libertária, numa perspectiva da interdisciplinaridade, da 

flexibilidade e da contextualização. 

A metodologia indica as grandes linhas de ação utilizadas pelos professores em 

suas aulas, pois é o meio que lançam mão para trabalhar os conteúdos curriculares e 

alcançar os objetivos pretendidos. 

As linhas de trabalho estão centradas na valorização do processo ensino-

aprendizagem que provoque uma postura dinâmica e crítica dos alunos, assim como na 

utilização de ferramentas de ensino que contribuam para a implementação de um processo 

ensino-aprendizagem emancipatório, que permita a abertura de espaços para a reflexão e 

a construção do conhecimento. Assim sendo, a metodologia utilizada encontra-se 

comprometida com o desenvolvimento do espírito científico, com a formação de sujeitos 

autônomos e cidadãos. 

A aprendizagem é entendida como processo de construção de conhecimentos, 

habilidades e valores em interação com a realidade e com os demais indivíduos, no qual 

são colocadas em uso capacidades pessoais. A atividade pedagógica, entendida como um 

espaço interdisciplinar, evita a fragmentação e a compartimentalização dos conteúdos. 

Nas atividades do curso, privilegiam-se as estratégias individuais para a realização das 

diferentes atividades propostas. Essa liberdade de ação e criação é inerente ao processo 

ensino-aprendizagem e constitui-se de fundamental importância para o processo de 

formação profissional. Esse processo de formação é entendido sob um contexto de 

interação, autonomia e cooperação. O futuro egresso do Curso de Engenharia Civil, com 

base nas experiências vividas durante sua formação, será capaz de atuar autonomamente. 

Entre as estratégias de ensino utilizadas, destacam-se: 

• aulas, conferências e palestras; 

• projetos de investigação científica numa perspectiva interdisciplinar; 

• práticas didáticas na forma de monitorias, demonstrações e exercícios, etc.; 

• consultas supervisionadas em biblioteca para identificação crítica de fontes 

relevantes; 
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• aplicação e avaliação de estratégias, técnicas, recursos e instrumentos da área; 

• visitas técnicas, documentadas através de relatórios, a pessoas jurídicas de 

direito privado e os órgãos da administração pública; 

• projetos de extensão e eventos de divulgação do conhecimento; 

• elaboração e avaliação de projetos para organizações; 

• realização de atividades extracurriculares; 

• estudos de caso; 

• práticas integrativas voltadas para o desenvolvimento de competências e 

habilidades em situações de complexidade variada, representativas do efetivo 

exercício profissional, por meio Projeto Integrador e sob a forma do Estágio 

Supervisionado. 

 

O curso de Graduação em Engenharia Civil das Faculdades Integradas Rui Barbosa, 

estrutura-se em torno dos seguintes princípios metodológicos, definidos no PDI: 

interdisciplinaridade, indicada como forma de admitir a ótica pluralista das concepções de 

ensino, integrando os diferentes campos do conhecimento e possibilitando uma visão 

global da realidade; como forma de superar o pensar simplificado e fragmentado da 

realidade; como forma de integrar conhecimentos, buscando uma unidade do saber e a 

superação dos currículos centrados em conteúdos; articulação entre teoria e prática, que 

pressupõe ações pedagógicas que, ultrapassando os muros da academia, indicam a 

necessidade da inserção do aluno em realidades concretas, fazendo com que a formação 

centrada na prática busque uma contínua aproximação do mundo do ensino com o mundo 

do trabalho; diversificação dos cenários de aprendizagem, implicando na participação de 

docentes, discentes e profissionais nos vários campos do exercício profissional. Essa 

participação se apresenta na perspectiva de uma efetiva articulação que contribui para a 

formação profissional. A realidade concreta e os reais problemas da sociedade são 

substratos essenciais para o processo ensino-aprendizagem; articulação da investigação 

científica com o ensino e com a extensão, viabilizando a troca de experiências e a 

construção/reconstrução/significação de conhecimentos. 

Dentre as diversas referências que fundamentam este projeto, destacamos a 

abordagem do Ensino para a competência. Entendamos, aqui, competência por domínio 

de habilidades, atitudes e valores necessários a um desempenho eficiente e eficaz do 

aluno, no desenvolvimento das atividades requeridas pelo mundo do trabalho e pelas 
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novas tecnologias. 

Apresentamos, a seguir, um quadro comparativo em que constam as bases em que 

se fundam a abordagem do Ensino por Competência e a do tradicional Ensino por 

Conteúdo trabalhado nas Faculdades Integradas Rui Barbosa. 

 

ENSINO POR COMPETÊNCIAS 
COMO ERA COMO FICOU 

PARADIGMAS 

Transmissão e acúmulo do conhecimento. 
Focado no ensino. Formação técnica para 
o posto de trabalho. 

Construção de competências. Focado na 
aprendizagem. Formação para o mundo do 
trabalho. 

CONHECIMENTO 
Fragmentado, dividido por disciplinas, de 
caráter enciclopédico, memorizador e 
cumulativo. 

Intertransdisciplinar, contextualizado. 
Privilégio pela construção de conceitos e 
pela criação do sentido. 

CURRÍCULO 
Compartimentalizado, fracionado, estático, 
organizado em disciplinas. Eixo em termos 
do conhecimento, das matérias.  

Em rede, dinâmico, organizado em áreas 
de conhecimento e temas geradores. Em 
função das pessoas e de seus projetos 
(eixo nos projetos, problemas e/ou desafios 
significativos do contexto produtivo). É um 
meio norteador da prática pedagógica. 

CONTEÚDO 
Considerado um fim em si mesmo.  Meio pelo qual se desenvolvem as 

competências, para ampliar a formação dos 
alunos e sua interação na realidade, de 
forma crítica e dinâmica. 

SALA DE AULA 
Espaço padronizado de transmissão e 
recepção do saber.  

Ambiente multifuncional de reflexão e de 
situações de aprendizagem (atividade do 
sujeito). 

ATIVIDADE 
Padronizada, rotineira. Caráter 
transmissivo, elucidativo, explicativo.  

Centrada em projetos e resolução de 
problemas. Caráter desafiador, de 
pesquisa, de transferência. Situação 
significante (análises, sínteses, inferências, 
generalizações, analogias, associações e 
transferências). 
 
 

PROFESSOR 
Transmissor do conhecimento. Depositário 
de conhecimento. 

Mediador do conhecimento. Monitor, 
orientador e assessor. Estimular o aluno a 
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aprender a conhecer, aprender a fazer, 
aprender a ser e o aprender a conviver. 

PEDAGOGIAS 
Valoriza os objetivos da educação. 
Igualdade (buscando eliminar as 
diferenças).  

Valoriza a finalidade da educação. Ativa, 
diferenciada, construtivista, cooperativa, 
aberta, crítica. Equidade (buscando a 
igualdade sem eliminar as diferenças). 

ALUNO 
Receptor (aprendiz do conteúdo). 
Memorista (compreensão limitada). 
Passivo. Alienado.  

Foco. Construtor do conhecimento. 
Cidadão. Sujeito que aprende. Agente do 
processo: faz, pergunta, pesquisa, 
descobre, cria e aprende. 
 
 

AVALIAÇÃO 
Classificatória e excludente. Lógica 
seletiva.  

Feedback. Busca avaliar as competências 
adquiridas. Validação. Autoavaliação. 
Lógica formativa. 

DIFERENCIAL INOVADOR 
Reprodução. Igualdade. Unidade. 
Eficiência. Racionalidade. Obediência. 
Submissão. Hegemonia (universalização de 
uma visão de mundo). Métodos e técnicas. 
Instrumentos.  

Produção. Multifuncionalidade. 
Competência. Laborabilidade. Flexibilidade. 
Contextualização. Pragmático. 
Intersubjetividade. Empreendedorismo. 
Iniciativa. Inovação. Pluralidade. Visão 
sistêmica. Transferência. Autonomia. 
Projetos. 

 
Nessa perspectiva, tem-se como principal inovação nesta proposta do Projeto 

Pedagógico do curso de Engenharia Civil, a mudança de foco, do tradicional “ensinar” para 

o desejável “aprender”, colocando o discente como protagonista do processo ensino-

aprendizagem. 

Dentre as várias referências em que nos aportamos, destaca-se a da educação 

problematizadora no livro Estratégias de Ensino-Aprendizagem (BORDENAVE; PEREIRA, 

1995), a qual parte das seguintes ideias: 

• uma pessoa só conhece bem algo quando o transforma, transformando-se ela 

também no processo; 

• a solução de problemas implica a participação ativa e o diálogo constante entre 

alunos e professores. A aprendizagem é concebida como resposta natural do 

aluno ao desafio de uma situação-problema; 

• a aprendizagem torna-se uma pesquisa em que o aluno passa de uma visão 

“sincrética” a uma visão analítica para chegar a uma “síntese” que equivale à 
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compreensão. Desta apreensão nascem “hipóteses de solução” que obrigam a 

uma seleção de soluções mais viáveis. A síntese tem continuidade na práxis, isto 

é, na atividade transformadora da realidade profissional. 

 

7.2. Acessibilidade Metodológica 
É dedicada atenção especial à garantia da acessibilidade metodológica, pedagógica 

e atitudinal. A acessibilidade metodológica e pedagógica é referente às barreiras nas formas 

de organização do espaço pedagógico, incluindo metodologias de ensino e avaliação. A 

acessibilidade atitudinal é relativa às barreiras atitudinais, preconceitos e estereótipos que 

prejudicam a plena participação das pessoas com deficiência no contexto social. Cabe ao 

serviço de apoio psicopedagógico, em parceria com a Coordenadoria de Curso e o NDE, o 

desenvolvimento de assistência pedagógica e outras ações e junto aos docentes, tais como 

as ações de formação continuada. Entre as várias possibilidades de apoio estão a 

disponibilização dos seguintes recursos: 

• Materiais didáticos e pedagógicos acessíveis; 

• Equipamentos de tecnologia assistiva; 

• Serviços de guia-intérprete e de tradutores e intérpretes de LIBRAS, caso 

necessário; 

• Software de leitura de texto instalado em computadores da biblioteca; 

• Computador portátil individual para uso em sala para aumento da fonte dos 

slides da aula; 

• Disponibilização de tempo adicional para a elaboração de provas escritas, para 

os casos de distúrbios de aprendizagem e Transtorno de Déficit de Atenção. 

 

Recomenda-se que no planejamento acadêmico dos componentes curriculares seja 

assegurado o envolvimento do aluno em atividades, individuais e de equipe, que incluem, 

entre outros: 

I - aulas teóricas, teórico-práticas e práticas, conferências e palestras; 

II - exercícios e práticas nos laboratórios específicos do curso; 

III - práticas de simulação - fornece um ambiente seguro onde os alunos têm a 

oportunidade de realizar uma avaliação e tomar uma decisão sem colocar em risco a 

existência de um ser humano.  

IV - estudo de casos e trabalho em equipe - estratégia de ensino eficaz que 
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possibilita aplicar conhecimentos e avaliar as necessidades de aprendizagem. Aprimora as 

habilidades de resolução de problemas. Permite avaliar o aluno de forma crítica. Melhora a 

interação do grupo através do diálogo em sala de aula e enriquece o ambiente de 

aprendizagem. Promove o pensamento crítico e aumenta a capacidade crítica; 

V - programas on-line e (Web sites, WebCT) - possibilita ao aluno mudar 

positivamente; permite a transição para um ambiente de prática baseada em evidência; 

ensino criativo; promove aprendizagem ativa; é um ambiente de ensino agradável de bom; 

amplia e diversifica as formas de comunicação entre discentes e docentes; permite a 

aquisição de novos conteúdos e facilita o aprendizado e a investigação orientada; exige do 

estudante, acessar, analisar e sintetizar as informações sobre um problema; melhora a 

aprendizagem clínica; aumenta a compreensão das informações; aumenta o raciocínio; 

possibilita a prática baseada em evidências; é uma abordagens inovadoras de ensino; 

possibilita a construção de múltiplas perspectivas; possibilita a crítica e o aprender a pensar 

em colaboração, debate tribuna e com resolução de problemas; 

VI- projetos de investigação científica desenvolvidos por docentes do curso; 

VII - práticas didáticas na forma de monitorias, dramatização, filmes, painel 

integrativo, jogos criativos, portfólio, demonstrações e exercícios, como parte de disciplinas 

ou integradas a outras atividades acadêmicas; 

VIII - consultas supervisionadas em bibliotecas para identificação crítica de fontes 

relevantes; 

IX - aplicação e avaliação de estratégias, técnicas, recursos e instrumentos da 
área de Engenharia Civil; 

X - visitas documentadas através de relatórios a instituições e locais onde estejam 

sendo desenvolvidos trabalhos com a participação de profissionais da área; 

XI - projetos de extensão e eventos de divulgação do conhecimento, passíveis 

de avaliação e aprovados pela Instituição; 

Também, como opção metodológica para os diversos componentes curriculares que 

compõem a matriz curricular do Curso de Engenharia Civil, poderá citar a utilização de 

pesquisas pontuais voltadas para o aprofundamento e o aperfeiçoamento do conhecimento, 

assim como para o desenvolvimento de competências e habilidades. 
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8. ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS À FORMAÇÃO 
 

8.1. Prática Profissional e/ou Estágio 
O Estágio Supervisionado Obrigatório do Curso de Engenharia Civil das Faculdades 

Integradas Rui Barbosa  está previsto e descrito no Projeto Político Pedagógico e é 

entendido como um momento de aprendizagem para o desenvolvimento de competências 

e habilidades necessárias para a formação do futuro engenheiro.  

O Estágio deve promover a relação prática/teoria/prática e ajustando-se aos 

dispositivos da Lei nº 11.788/2008, que em seu primeiro parágrafo define o Estágio como 

ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à 

preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino 

regular em instituições de educação superior. 

Ainda de acordo com a Lei nº 11.788/2008, o estágio é entendido como 

aprendizagens social, profissional e cultural, proporcionadas pela participação em situações 

reais de vida e de trabalho de seu meio, sendo realizadas na comunidade em geral ou junto 

às pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob responsabilidade e coordenação da 

instituição de ensino. 

Pressupõe, ainda, a relação entre o acadêmico-estagiário e os diferentes contextos, 

mediada por profissionais experientes: o professor-orientador do estágio e os profissionais 

que o recebem nas instituições, como indústrias, escritórios de engenharia, comércio, 

grandes ou pequenas empresas. 

É imprescindível, portanto, o estabelecimento de vínculos e de parcerias entre a 

instituição formadora, espaços minuciosamente escolhidos que recebem os estagiários, o 

que no curso de Engenharia Civil se dá por meio de parcerias. 

 
8.1.1. Base Legal 

A regulamentação do Estágio do Curso de Engenharia Civil deve atender os 

dispostos na Lei de Diretrizes Bases da Educação Nacional (LDB n.º 9.394/96) que 

estabelece a regulamentação para o estágio supervisionado, na Lei nº 11.788/2008 que 

dispõe sobre o estágio de estudantes de ensino superior e nas normas estabelecidas no 

regulamento do curso, disponível na IES. 

 
8.1.2. Concepção e Organização 

Baseado no que prevê a legislação, o Estágio Supervisionado é entendido como eixo 
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articulador e concebido como um momento de aprendizagem para o desenvolvimento de 

competências e habilidades necessárias para a formação do futuro engenheiro. Seu 

principal objetivo é promover a experiência do exercício profissional em empresas e 

organizações que ampliem e fortaleçam suas percepções, atitudes éticas, conhecimentos 

e competências. 

O estágio consta de atividades teóricas e práticas, exercidas em situações reais de 

trabalho supervisionadas por um professor do curso que orientará cada discente, 

disponibilizando o Regulamento de Estágio Supervisionado para todos os alunos. 

O estágio supervisionado do curso apresenta-se no 8º e 9º semestres totalizando 

uma carga horária de 200 horas, objetivando a inserção do estagiário em situações reais 

onde ele terá atuação participativa em todas as etapas do processo. A carga horária total 

do estágio inclui as horas destinadas ao planejamento, orientação desenvolvimento e 

avaliação, sendo que 100 horas devem ser cumpridas pelos discentes no 8º semestre e 

100 horas no 9º semestre. 

 
8.1.3. Objetivos  

O estágio tem como objetivos gerais:  

• Possibilitar aos estudantes a aplicação prática dos fatos teóricos e práticos 

estudados nas diferentes disciplinas do curso de Engenharia Civil, quanto ao 

desempenho da profissão em formação;  

• Permitir aos alunos o confronto com diferentes comunidades, a fim de ensejar 

maior oportunidade de operacionalização das noções teóricas e práticas 

aprendidas;  

• Promover a articulação das diferentes práticas, numa perspectiva 

interdisciplinar;  

• Preparar para o trabalho produtivo, desenvolvendo competências 

relacionadas à atividade profissional e à contextualização curricular, 

objetivando o desenvolvimento do educando como cidadão e profissional.  

  

Como objetivos específicos destacam-se:  

• Acelerar a formação profissional.  

• Amenizar o impacto da passagem da vida acadêmica estudantil para a 
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profissional.  

• Desenvolver as atitudes éticas entre colegas, profissionais, instituição.  

• Facilitar a auto definição face à futura profissão.  

• Incentivar a observação e comunicação concisa de ideias e experiências 

adquiridas, através dos relatórios que devem ser elaborados.  

• Incentivar o estudo e a pesquisa, na medida em que o futuro profissional 

vivencia a finalidade de aplicação do aprendizado e sente suas possibilidades.  

• Incentivar o exercício do senso crítico.  

• Permitir a aquisição de uma atitude de trabalho sistematizado, desenvolvendo 

a consciência de produtividade e qualidade.  

• Permitir treinamento de técnicas, manobras e recursos, incentivando à 

atualização teórico-prática.  

• Possibilitar a aplicação prática dos conhecimentos teóricos obtidos no curso.  

• Possibilitar que o futuro profissional perceba suas deficiências e busque o 

aprimoramento.  

• Propiciar melhor relacionamento humano. 

 
8.1.4. Abrangência 

O Estágio Supervisionado Obrigatório é componente curricular, cuja carga horária é 

requisita para aprovação e obtenção do diploma. São modalidades de Estágio a 

planejamento, orientação, desenvolvimento e avaliação, que devem articular teoria e 

prática, aproximar e/ou inserir o discente na realidade de sua área de atuação profissional e 

promover o contato do aluno com o mundo científico. 

Essas modalidades de Estágio serão desenvolvidas em etapas, iniciadas conforme 

estabelece a Matriz Curricular do Curso vigente e de acordo com o previsto no Regulamento 

de Estágio. São atividades organizadas e desenvolvidas em instituições como de ensinos, 

hospitais, grandes ou pequenas empresas, de preferência nas instituições do ramo da 

educação. 

 

8.1.5. Supervisão e Avaliação 

O Coordenador de Estágio é escolhido entre o quadro de professores do curso e terá 

mandato de um ano com direito a recondução. A supervisão do Estágio Supervisionado 



 

 
 

FACULDADES INTEGRADA RUI BARBOSA 
Mantenedora: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA – CNPJ Nº 09.099.207/0001-30 

  
 

 
Rua Rodrigues Alves, nº 756 - CEP. 16.900-900 - Andradina-SP 

http://www.firb.br - E-mail:firb@firb.br, atendimento@fir.br - WhatsApp: (18) 99192-5634 - Fone: (18) 3702-9888 

Obrigatório será exercida por indicação da Coordenação do curso, que é um órgão de 

disciplinamento, controle, acompanhamento, supervisão geral e avaliação final do Estágio 

Curricular. 

Coordenador de Estágio, que é responsável pelo Estágio, deve pertencer ao quadro 

de docentes da Faculdade e ser profissional experiente na área do curso. Ele tem a 

responsabilidade de divulgar o regulamento do estágio, planejar, controlar e avaliar os 

estágios, bem como elaborar a organização do estágio e o cronograma de atividades e 

divulgá-lo e ainda, fornecer aos alunos estagiários, no início do ano letivo, o Manual de 

Orientações. 

A avaliação do estagiário é feita ao final de cada semestre letivo com previsão de 

Estágio mediante a verificação da efetiva realização das atividades programadas através 

de relatórios de atividades e supervisão do Orientador de Estágio, atribuindo-se notas a 

estes instrumentos, de acordo com os critérios de avaliação de aprendizagem da 

Instituição. Ao final do processo, cabe ao Orientador de Estágio, a menção de Suficiente 

ou Insuficiente. Considerado insuficiente, se sujeita o aluno à repetição do estágio ou de 

parte dele, a critério da Comissão de Supervisão de Estágio. 

É condição necessária para aprovação, que o discente cumpra a carga horária 

mínima estabelecida e ações determinadas pelo Regulamento do Estágio Supervisionado, 

de acordo com os objetivos propostos e as datas previstas, demonstrando conduta 

compatível com o desempenho da função que irá exercer, especificamente compromisso e 

ética profissional. 

 

8.2. Projeto Integrador 

O Projeto Integrador previsto nos cursos das FIRB é caracterizado como uma 

atividade acadêmica que integra os conhecimentos e habilidades de todas as disciplinas, e 

consiste no desenvolvimento de um trabalho prático interdisciplinar, a ser apresentado ao 

final de cada semestre no curso de Engenharia Civil. O Projeto Integrador respeita as 

características da matriz pedagógica do curso e suas especificidades. 

O foco do Projeto Integrador é proporcionar aos discentes um embasamento prático 

dos conteúdos teóricos adquiridos através dos conteúdos ministrados em sala de aula 

previstos no Plano de Ensino de cada disciplina. 

Trata-se de um trabalho interdisciplinar e em equipe, onde os alunos serão 
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estimulados a verificar a relação entre a teoria e as práticas do mercado. O Projeto 

Integrador do curso de Engenharia Civil apresenta um Regulamento específico, 

discriminando as normas, atividades didáticas, ementas e bibliografias utilizadas no 

trabalho interdisciplinar. 

O projeto integrador busca proporcionar aos estudantes a oportunidade de enfrentar 

desafios reais da área, estimulando a criatividade, a inovação e a resolução de problemas 

de forma colaborativa em equipe. Por meio da interação entre as diversas áreas do 

conhecimento, o objetivo é fortalecer as habilidades analíticas, a capacidade de síntese e 

o pensamento crítico dos alunos. 
    Ao abranger questões técnicas, sociais e ambientais, o Projeto Integrador visa 

formar profissionais mais completos, preparados para lidar com as complexidades do 

campo da Engenharia Civil, e enfatiza a importância de considerar os impactos de suas 

soluções no contexto mais amplo da sociedade. 
Dessa forma, ao final do projeto, os discentes estarão aptos a integrar seus 

conhecimentos teóricos à prática profissional, desenvolvendo competências essenciais 

para atuar com ética, responsabilidade e excelência na Engenharia Civil, contribuindo, 

assim, para o progresso sustentável e o bem-estar da comunidade em que estão inseridos. 

 

8.2.1. Objetivo Geral do Projeto Integrador 

Promover uma experiência transformadora aos discentes, por meio do 

desenvolvimento de um trabalho prático interdisciplinar, no qual sejam capazes de integrar 

e aplicar de forma sinérgica os conhecimentos teóricos adquiridos em cada disciplina 

cursada ao longo do semestre do curso de Engenharia Civil. 

 

8.2.2. Objetivos Específicos do Projeto Integrador 

• Proporcionar aos estudantes a oportunidade de aplicar os conteúdos teóricos 

adquiridos para resolver problemas práticos relacionados à Engenharia Civil. 

• Desenvolver habilidades de trabalho em equipe nos alunos, promovendo a 

colaboração e a comunicação eficaz para enfrentar desafios profissionais de 

forma conjunta. 

• Permitir que os estudantes confrontem as teorias estudadas com as práticas 

profissionais existentes, consolidando experiência e preparando-os para um 

desempenho positivo na sua futura carreira. 
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• Vivenciar e explorar atividades práticas da área de Engenharia Civil, 

proporcionando aos alunos uma experiência real e imersiva no campo 

profissional. 

• Contribuir para o aperfeiçoamento da prática na solução de problemas 

cotidianos, abrangendo aspectos técnicos, sociais e ambientais relacionados à 

Engenharia Civil. 

• Capacitar os discentes na elaboração e apresentação de trabalhos, utilizando 

metodologias adequadas para comunicação efetiva e disseminação de 

conhecimento. 

• Promover a formação integral do aluno, estabelecendo a inter-relação entre os 

diversos temas e conteúdos ministrados durante o curso de Engenharia Civil. 

• Desenvolver nos alunos habilidades de planejamento, organização e disciplina 

na resolução de problemas em diferentes áreas do conhecimento. 

• Estimular o interesse dos alunos pelo desenvolvimento de pesquisa, 

incentivando a busca por soluções inovadoras e conhecimentos avançados na 

área de Engenharia Civil. 

• Contribuir para a construção do conhecimento coletivo e interdisciplinar, 

incentivando a troca de ideias e a colaboração entre diferentes áreas do saber. 

• Fomentar competências profissionais, como a ética e a solidariedade, visando 

aprimorar as relações humanas e a responsabilidade social dos futuros 

profissionais de Engenharia Civil. 

• Proporcionar aos estudantes competências e habilidades para exercer sua 

profissão de forma inovadora, competente e ética, integrando os conhecimentos 

adquiridos por meio das práticas integrativas do Projeto Integrador. 

 
8.3. Atividades Complementares 

As Atividades Complementares constituem-se em componentes curriculares 

enriquecedores e implementadores do próprio perfil profissional, sem que se confundam 

com estágio curricular. As Atividades Complementares se apresentam como práticas 

acadêmicas obrigatórias para todo aluno, não permitem dispensa e podem ser 

desenvolvidas sob múltiplas formas e são consideradas complementares porque 

compõem a carga horária mínima do curso, somam-se ao currículo, seu cumprimento é 

considerado requisito indispensável à conclusão do curso e priorizam o aprimoramento 
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pessoal e profissional necessários para o enriquecimento da formação integral do aluno.  

No curso de Engenharia Civil é obrigatório a realização de 120 horas a serem 

entregues até o final da graduação, conforme regulamento específico disponível na IES. 

São atividades promovidas pelo curso, pelas Faculdades Integradas Rui Barbosa ou por 

qualquer outra instituição desde que devidamente comprovada, analisada e avaliada pelo 

curso. As Atividades Complementares contam com o registro específico para o controle e 

gestão acadêmica, e o acompanhamento é feito pela coordenação de curso, juntamente 

com o Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão - NEPE da IES. 

 

8.4. Curricularização das Atividades de Extensão 
A Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as diretrizes para a 

extensão na educação superior brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 

13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE (2014-2014) apresenta em 

seu artigo 3º que (2018, p.1): 
“A Extensão na Educação Superior Brasileira é a atividade que se integra à 

matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo 
interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a 
interação transformadora entre as instituições de ensino superior e os outros setores 
da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em 
articulação permanente com o ensino e a pesquisa.” 

 

Neste processo, a comunidade acadêmica leva conhecimentos e/ou assistência à 

sociedade, e recebe dela influxos positivos, aprendendo com o ganho de conhecimentos 

relativos às reais necessidades e anseios da população. Dessa forma, há uma troca de 

saberes, possibilitando assim a participação efetiva do público externo nas questões da 

Universidade e no resultado de sua produção. 

Assim em consonância com a Lei nº 13.005 de 25 de junho de 2014 e Resolução nº 

7, de 18 de dezembro de 2018 que determina “... o mínimo 10% do total de horas 

curriculares exigidos para a graduação de atividades de extensão universitária as quais 

deverão fazer parte da matriz curricular...”, os cursos da IES assumem o compromisso com 

a sociedade e apresentam uma proposta de execução das atividades em consonância com 

a atual conjuntura social, responsabilizando-se com a formação do profissional cidadão, 

envolvido e comprometido com os problemas nacionais. 

O objetivo principal das atividades de extensão é a troca de saberes, que na 

perspectiva da comunidade, aproxima conceitos e aprendizados desenvolvidos no 

ambiente acadêmico para atendimento das demandas do indivíduo, família e comunidade. 
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Desta forma, a partir da curricularização da extensão o Núcleo Docente Estruturante 

- NDE do Curso de Engenharia Civil das Faculdades Integradas Rui Barbosa estruturou 

uma nova matriz de forma sistemática a extensão por meio de sua integração aos 

conteúdos programáticos dos componentes curriculares, totalizando 400 horas de extensão 

coordenadas por professores/as do curso, vinculados e contabilizados por meio do 

acompanhamento realizado pela coordenação de curso, juntamente com o Núcleo de 

Ensino, Pesquisa e Extensão - NEPE da IES.  

Dessa forma, a extensão como prática acadêmica interliga a Faculdade nas suas 

atividades de ensino e de pesquisa/iniciação científica com a sociedade civil e define como 

política nessa área o desenvolvimento de ações que possibilitem a formação do 

profissional-cidadão. 

Embora os conceitos sobre extensão sejam diversos e existam diferentes propostas 

para sua prática no mundo universitário, a integração do aprimoramento do saber com o 

exercício da cidadania parece definir a verdadeira vocação extensionista da IES. 

É a extensão que propicia a integração participativa e produtiva da Instituição com a 

comunidade e permite, por meio dos projetos da educação continuada, de divulgação 

científica, de ações culturais, artísticas, desportivas, de lazer, comunitárias e de cursos em 

geral, expandir, transmitir e definir o potencial de conhecimentos acumulados por meio do 

ensino, da pesquisa e da produção científica. 

Nas Faculdades Integradas Rui Barbosa, a extensão se caracteriza pelo 

desenvolvimento algumas vertentes de ação: 

• Cursos; 

• Projetos Artístico-Culturais, Esportivos e Comunitários; 

• Atividades extracurriculares por semestre; 

• Serviços, dentre outros. 

 

A promoção de eventos diferenciados como palestras, debates, minicursos, mesas 

redondas entre outras, tem sido a forma mais ágil e flexível encontrada pela IES para 

proporcionar aos acadêmicos, professores e pesquisadores da instituição o exercício da 

prática e buscar o aprimoramento dos diferentes segmentos da sociedade. 

Assim, essas ações são desenvolvidas por meio de convênios com prefeituras e 

empresas, empresa júnior, abertura da faculdade para visitação da comunidade, a IES 

ABERTA, cursos preparatórios de língua portuguesa e matemática gratuitos para o ENEM, 
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trote solidário com doação de alimentos para entidades carentes, entre outras ações 

divulgadas pela IES. 

No âmbito do curso, pressupõe a formação de um profissional criativo, responsável 

e transformador, que contribua com a sociedade de forma a torná-la melhor no âmbito 

humanista, social, econômico e ambiental. 

Para tanto, se faz necessário a manutenção do currículo e a formação continuada 

dos professores, observando-se o cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Destaca-se no âmbito do curso atividades com conteúdo de formação humana e 

atividades transversais que buscam atender e resgatar aos valores humanos dos discente 

e da sociedade. 

Além de contribuir para um ensino pautado no respeito à diversidade e pela inclusão 

social, buscar melhorar o ensino e o aprendizado dos discentes por meio de estudos em 

grupos e no núcleo de pesquisas do curso. 

As atividades práticas de laboratórios e de campo, bem como as visitas técnicas, as 

monitorias, os estágios supervisionados e as atividades complementares, promovem a 

interação do aluno e a realidade do profissional da Engenharia Civil. 

O Curso de Engenharia Civil também promove política de ensino articulada a práticas 

de iniciação científica e extensão, visto que além da estrutura curricular do curso existe uma 

preocupação com as ações pedagógicas, de pesquisa e extensionistas. 

 

8.5. Iniciação Científica 
As Faculdades Integradas Rui Barbosa propõe políticas que incentivam o 

desenvolvimento da pesquisa em todas as áreas do conhecimento, com vistas ao avanço 

científico, a promoção da inovação tecnológica, ao intercâmbio e à divulgação científica e 

tecnológica, contribuindo significativamente para a formação de recursos humanos. 

A iniciação científica envolve o aluno com os fundamentos da ciência e com as 

formas de construção dessa ciência, preparando-o para a futura atuação profissional e, 

mais do que isso, para uma atuação profissional crítica e autônoma, dando-lhe condições 

de enfrentar, com maiores chances de sucesso, as novidades científicas. 

A prática pedagógica que possibilita ao aluno, além do conhecimento acumulado de 

uma área, o acesso ao método de construção desse conhecimento, contribui para a 

formação de um profissional capaz de identificar um problema de pesquisa, procurando 

equacioná-lo com instrumentos conceituais adequados e com matrizes teóricas que ajudem 
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a resolvê-lo ou a avançar na sua formulação. O espaço da sala de aula, no entanto, não é 

o bastante para a formação de alunos que desejam se aprofundar no universo da pesquisa. 

Condições adicionais são necessárias para iniciar cientificamente os alunos que tenham 

vocação para a pesquisa, permitindo-lhes participar ativamente em projetos de investigação 

de docentes. 

Nesse sentido, é imprescindível o apoio à iniciação científica para a concretização 

do projeto acadêmico da Faculdade, propiciando o engajamento do aluno no 

desenvolvimento de projetos de pesquisa conduzidos por docentes e grupos de 

pesquisadores experientes. A busca do incentivo à atividade da iniciação científica conduz 

a uma melhor articulação do grupo de pesquisa, aumenta o impacto do trabalho e o efeito 

multiplicador dessa atividade, além de diminuir a possibilidade de acomodação institucional, 

contribuindo para que a sala de aula tenha novo significado enquanto espaço de 

aprendizagem de habilidades teóricas e práticas e de convivência social eticamente 

qualificadas. 

Além disso, contribui para formar futuros pesquisadores, encaminhar os alunos para 

programa de pós-graduação e diminuir seu tempo de permanência nesse programa. 

No âmbito do curso, os discentes têm desenvolvido projetos de iniciação científica e 

voltados a preservação e manutenção do meio ambiente como a trilha ecológica. 

Sem perder de vista os objetivos que norteiam a formação de profissionais cidadãos, 

a linha metodológica da Instituição procura formar profissionais capazes do exercício pleno 

de todas as atribuições que lhe são conferidas pela legislação e pela própria evolução social 

e tecnológica. 

 

8.6. Trabalho de Conclusão de Curso 

O trabalho de conclusão de curso é uma atividade acadêmica obrigatória que 

sistematiza o conhecimento sobre um objeto de estudo relacionado ao curso. Esse é  

desenvolvido sob a forma de artigo científico. 

O Trabalho de Conclusão envolve três etapas: 

• Formulação de um projeto; 

• Desenvolvimento do trabalho escrito na forma de uma investigação científica; 

• Apresentação escrita dos resultados 
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O Trabalho de Conclusão de Curso cumpre a função de catalisar os conhecimentos 

teórico-práticos construídos ao longo do curso, constituindo-se em análise de um tema ou 

objeto de estudo a partir destes conhecimentos. A avaliação do Trabalho de Conclusão de 

Curso consta de banca avaliadora composta por dois docentes. 

O desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é acompanhado pelo 

orientador escolhido pelo aluno ou indicado pela Coordenação de TCC, ouvindo o 

Coordenador de curso, quando necessário. 

Os orientadores formalizam a aceitação dos orientandos por escrito, assinando um 

Termo de Compromisso de ambas as partes Orientador/Orientando. Individualmente, 

entregam-no ao Coordenador, que a partir deste documento elabora uma relação de alunos 

por orientador, mantendo-a atualizada. 

Cada orientador disponibiliza um número de horas mensais a serem determinadas 

pelo colegiado do curso para a orientação, sendo o local, dia do mês e horário, levados ao 

conhecimento dos respectivos orientandos e das coordenações de curso e de TCC. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é disciplinado pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia, pelo Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) e pelo Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso das FIRB. 
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9. APOIO AO DISCENTE 
 

9.1. Núcleo de Apoio ao Discente 
 
O apoio pedagógico ao discente será realizado por meio de reuniões regulares com 

os representantes de classe, que relatam as ocorrências em sala de aula, desde os fatos 

referentes às questões materiais, como a condição de conservação das salas, ventilação, 

iluminação e capacidade, até os referentes a problemas didático-pedagógicos, como os 

procedimentos de avaliação, a metodologia de ensino, a postura do professor. Tal diálogo 

permitirá ao coordenador do curso a tomada de decisões. Além disso, há um permanente 

contato direto da comunidade discente com o coordenador que, dentro da informalidade, 

poderá colher opiniões sobre o andamento de cada curso. 

Para o acompanhamento pedagógico dos discentes são estabelecidas 

atividades/projetos/programas, visando a dinâmica do processo ensino-aprendizagem, a 

formação global e a realização profissional do aluno, facilitando, dessa forma, a integração 

à vida universitária e social. 

Procura-se fazer feedback entre as necessidades do aluno e as possibilidades das 

Faculdades Integradas Rui Barbosa proporcionando, por meio do planejamento, a 

expansão dos programas de acompanhamento que visem à adaptação e à permanência do 

aluno no curso escolhido e na Instituição. 

O coordenador do curso também mantém franco e constante diálogo com o órgão 

de representação estudantil, o qual tem por objetivo implantar ações que tenham por 

objetivo minimizar as dificuldades encontradas pelos alunos durante o processo ensino-

aprendizagem. 

Assim, periodicamente serão realizadas reuniões para descrição da realidade, 

reflexão crítica desta realidade e criação coletiva de propostas para o Curso. 

Eventualmente, se necessário, professores, pedagogos ou psicólogos, externos ao 

curso poderão participar, com o intuito de enriquecer as discussões. 

Além disso, os alunos contam com o apoio do Núcleo de Apoio Psicopedágógico - 

NAP, cuja atuação está calcada nos seguintes princípios: 
● Proporcionar atendimento individual ao aluno, buscando identificar os obstáculos 

estruturais e funcionais ao pleno desenvolvimento do processo educacional; 

● Acompanhar e orientar didaticamente, de modo prioritário, os alunos ingressantes 

com dificuldades de aprendizagem; entre professor e aluno; 
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● Definir o aluno como foco principal do processo ensino-aprendizagem. 

 
FLUXOGRAMA DA INSTÂNCIA DE APOIO AO DISCENTE EM TODOS OS 

SETORES PEDAGÓGICO-ADMINISTRATIVOS DAS FACULDADES INTEGRADAS RUI 
BARBOSA 

 

 
 

9.2. Núcleo de Apoio Psicopedagógico – NAP 
 
O Núcleo de Apoio Psicopedagógico - NAP, atende a alunos mediante 

encaminhamento realizado pelo coordenador do curso ou por iniciativa do aluno 

interessado, objetivando resolver questões especificamente acadêmicas, tais como: 

problemas de aprendizagem, dificuldades com provas ou questões pontuais de 

relacionamentos tangentes a atividade desenvolvida nas Faculdades Integradas Rui 

Barbosa. 

Os atendimentos são realizados individualmente, pelo tempo que for necessário e 

com a possibilidade de envolvimento familiar nestes e direcionamento profissional quando 

houver necessidade. 

O NAP também acompanha as questões relacionadas a pessoa com deficiência, 

incluindo a Pessoa com Transtorno do Espectro Autista ( Conforme Lei nº 12.764 de 27 de 

dezembro de 2012). 
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Nas Faculdades Integradas Rui Barbosa, o NAP, juntamente com o Comitê de 

Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos, articulados no Plano de Desenvolvimento 

Institucional, por meio da Politica de Inclusão, a acessibilidade não se limita a permitir que 

pessoas com deficiências ou mobilidade reduzida participem de atividades que incluam o 

uso de produtos, serviços e informações, mas propiciar a inclusão e extensão do uso 

destes, por todos os segmentos sociais, que garante a participação igualitária de todos na 

sociedade, independente da classe social, da condição física, da educação, do gênero, da 

orientação sexual, da etnia, entre outros aspectos. 

Assim, no caso das pessoas com deficiência, como das pessoas com Autismo, a IES 

oferece acessibilidade atitudinal, pedagógica, psicopedagógica, comunicacional, digital, 

instrumental e metodológica pelos seus colaboradores de cada setor, seja técnico 

administrativo ou acadêmico. 

 
 

9.3. Apoio Técnico-Administrativo 
 
As Faculdades Integradas Rui Barbosa conta com o suporte acadêmico, 

departamento encarregado da ligação entre os setores oficiais e a Faculdade. Atua junto 

aos cursos, informando e esclarecendo diretores, coordenadores e docentes sobre a 

legislação em vigor e supervisionando a adequação dos projetos pedagógicos às portarias, 

resoluções, e legislações do Ministério da Educação. 

Esse setor é o orientador acadêmico situado junto a mantenedora atuando de forma 

online e mantendo um responsável no apoio da unidade. 

A IES conta ainda com a Secretaria Acadêmica, onde são concentradas as 

informações discentes, atende aos professores recebendo as informações sobre frequência 

e aproveitamento discente e fornecendo as informações que os Coordenadores e 

professores possam necessitar. 

Cabe à Secretaria orientar os alunos nos assuntos pertinentes à sua vida acadêmica, 

especialmente no que tange à matrícula, avaliação do rendimento escolar, frequência às 

aulas, expedição de documentos, etc. 

A Coordenação do Curso será sempre o elo entre os discentes e os demais setores 

administrativos da IES, contando ele com o apoio: do Núcleo de Pesquisa e Extensão, setor 

de Estágios e Projetos Sociais, e demais setores. 
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9.4. Mecanismos de Nivelamento 

 
O Processo Seletivo é o primeiro ato pedagógico da Instituição e, por isso, é visto 

como um momento de análise diagnóstica do perfil do ingressante. Da mesma forma, a 

avaliação em sala de aula é vista como um instrumento diagnóstico que aponta e corrige 

os rumos do processo de ensino e aprendizagem. A partir disso, é planejado o nivelamento 

dos alunos. 

As das Faculdades Integradas Rui Barbosa adotam uma série de mecanismos que 

têm por finalidade superar as deficiências dos alunos ingressantes. De uma maneira geral 

elas são as seguintes: 

● Atividades didáticas preventivas e/ou terapêuticas, presenciais ou não, 

coordenadas por professores e executadas por alunos monitores ou estagiários 
de licenciaturas; 

● Dedicação para sanar as dificuldades detectadas pelo processo seletivo, em sala 
de aula, nas disciplinas do primeiro bimestre do semestre letivo; 

● Acompanhamento e orientação didática, de moda prioritário, aos alunos 

ingressantes com dificuldades de aprendizagem; 

● Estímulo aos alunos do primeiro período, ingressantes na faculdade, a 

participarem de eventos promovidos pela Instituição que vislumbrem a integração 
dos alunos e seu desenvolvimento; e 

● Outros que os professores acharem interessantes, desde que aprovados pelo 
Colegiado de Curso. 

 
9.5. Monitoria Acadêmica 

O Programa de Monitoria tem por objetivo promover o desenvolvimento dos alunos 

por meio de diversas atividades relacionadas ao processo ensino-aprendizagem, tais como 

o atendimento aos colegas, esclarecendo dúvidas, orientando a realização de exercícios, 

acompanhando experiências nas aulas práticas, auxiliando em trabalhos de grupo, práticos 

e experimentais, etc. 

A monitoria é exercida por Monitor Voluntário e o mesmo tem a certificação com 

validade na formação profissional. 
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9.6. Acompanhamento de egresso 
O Curso de Engenharia Civil busca manter uma atenção especial voltada a dar  

atendimento aos alunos egressos, com as seguintes finalidades: 

• Proporcionar aos concluintes um acompanhamento especial na etapa final do 

seu curso; 

• Acompanhar e orientar a inserção profissional dos egressos. 

O Programa de Atendimento dos Egressos tem como objetivo instituir um canal de 

integração entre o ex-aluno e o curso. 

Os egressos são atendidos, inicialmente, pelo Coordenador do Curso pessoalmente 

ou por meio de redes sociais ou demais meios eletrônicos, que organiza o cadastramento 

do ex-aluno, na qual constará um resumo de sua trajetória profissional e suas expectativas 

futuras. 

Cabe ao Coordenador do Curso proporcionar ao egresso o apoio de que necessita 

para a sua plena inserção profissional e estimulá-lo a continuar participando da vida 

universitária, transmitindo aos atuais alunos suas experiências após a formatura, 

participando como autores de artigos para Revistas Científicas da mantenedora ou em 

outras do Qualis/CAPES. 

Para acompanhamento dos egressos, adotam-se as seguintes ações: 

• Manter um contato constante dentro do projeto de Avaliação Institucional, 

permitindo à IES ter um feedback de suas ações, avaliando seus projetos 

pedagógicos a partir de seu principal ator - o discente egresso; 

• Promover contato permanente com a intenção de criar um banco de empregos 

e oportunidades, bem como realizar eventos periodicamente reunindo as 

turmas formadas em eventos sociais esporádicos; 

• Participação dos egressos nas jornadas acadêmicas promovidas pelos 

diferentes cursos de graduação; 

• Permitir que o egresso tenha participação nos conselhos da IES como 

colaborador da comunidade; 

• Página na Internet, destinada aos ex-alunos com divulgação de trabalhos, 

eventos, mensagens, entre outros; 

• Estímulo à participação nos eventos sociais, culturais e esportivos da IES; 

• Oferta de cursos de educação continuada, em nível de aperfeiçoamento e 

extensão; 
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• Propiciar, em conjunto com a mantenedora, que o egresso tenha acesso a 

todos os convênios que a IES venha a firmar, tanto no aspecto acadêmico como 

financeiro. 

 

9.7. Ouvidoria 
A Ouvidoria das Faculdades Integradas Rui Barbosa, representada por um ouvidor 

nomeado por meio de portaria, é o órgão de otimização da comunicação e aperfeiçoamento 

dos padrões e mecanismos de transparência, eficiência, segurança e controle dos serviços 

prestados no âmbito de suas unidades, e tem como objetivos: 

• Assessorar a Direção Geral da IES quanto aos itens de maior incidência ou de 

maior relevância, com o fim precípuo de reestruturação de ações e 

procedimentos para toda a comunidade acadêmica; 

• Orientar a comunidade acadêmica em relação à utilização da Ouvidoria; 

• Identificar suas instâncias e forma de resolução e orientação das necessidades 

de docentes e discentes; 

• Permitir a participação efetiva da comunidade, tendo em vista a melhoria das 

condutas acadêmicas e administrativas. 

 
9.8. Bolsas de Estudos e Financiamento Estudantil 

É disponibilizado aos alunos diferentes programas de bolsas de estudos. É política 

institucional oferecer ao discente, bolsas de estudos por meio de Projetos Sociais que na 

verdade concentram programas facilitadores para o acesso de jovens e adultos carentes 

ao ensino superior e assim atender a missão da IES. 

Também é realizado semestralmente um concurso de Bolsas de Estudo com  

diferentes percentuais, inclusive integrais. 

Uma grande parcela de seus alunos são trabalhadores, por vezes braçais que não 

dispõem de todos os recursos necessários para arcar com o pagamento integral das 

semestralidades, para tanto, na tentativa de ampliar o elenco de programas por meio de 

parcerias com os governos Federal e Estadual (PROUNI e Escola da Família), ainda há 

a possibilidade de financiar os seus estudos, por meio do FIES, conforme apresentado e/ou 

proposto no Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI. 

 

9.9. Apoio à Participação em Eventos  
As Faculdades Integradas Rui Barbosa assume como política institucional apoiar os 
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alunos para que participem de eventos que possam contribuir para a atualização e 

aperfeiçoamento de sua formação. Este apoio é realizado na forma de facilitador de 

transporte aos alunos para eventos, visitas, dentre outros, além de incentivos para 

publicação de artigos científicos em Revistas/Periódicos internos ou externos, elaboração 

de jornais e murais didático-pedagógicos, congressos, seminários, encontros e outras 

atividades voltadas para a formação mais adequada e atual dos alunos.  

Além disso, a organização curricular possibilita a realização de eventos dentro da 

própria Instituição, bem como a participação dos alunos em atividades extraclasse, 

objetivando a transdisciplinaridade. 

 

9.10. Apoio a Estágios não Obrigatórios 
As Faculdades Integradas Rui Barbosa entende a relação teoria-prática como eixo 

articulador da produção do conhecimento na dinâmica do currículo, presente desde o 

primeiro ano do curso, mediante projetos e atividades práticas incluídas na carga horária 

das diferentes disciplinas que compõem a matriz curricular. A prática profissional constitui-

se em espaço de integração teoria-prática curricular, sendo um instrumento de aproximação 

do aluno à realidade social e ao mundo do trabalho. 

O Estágio tem caráter técnico, social, cultural e atitudinal, que proporciona a 

aplicabilidade de conhecimentos teóricos, por meio da vivência em situações reais da futura 

profissão. Além distos, possibilita o primeiro contato com sua futura profissão e, portanto, é 

uma atividade fundamental, por ser capaz de otimizar a profissionalização do estudante, 

permitindo o estabelecimento de canal retro-alimentador entre a IES e a comunidade, na 

busca constante da moderna tecnologia, aumentando o desenvolvimento técnico-científico 

de que a sociedade carece e exige. 

Como oportunidade diferenciada de integralização e enriquecimento do currículo do 

curso, destaca-se a possibilidade dos alunos realizarem estágios extracurriculares. Estes 

estágios poderão ser realizados em instituições conveniadas com a FIRB sob supervisão 

de um responsável. A prática de estágios, também é utilizada, objetivando oportunizar aos 

discentes condições de enriquecimento e promoção da melhoria do processo ensino-

aprendizagem. 

É compreendida como um princípio de aprendizagem que possibilite que o estudante 

seja capaz de aplicar os conteúdos aprendidos em situações reais, com autonomia. Nesse 

sentido, é previsto o estágio curricular supervisionado, obrigatório ou não obrigatório, 
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atividade considerada como dimensão indissociável do processo de formação do 

estudante, assegurada pela relação entre docentes e discentes na orientação do estágio, 

pela articulação com a política de estágio da IES e pelo intercâmbio entre unidades 

acadêmicas e os espaços do mercado de trabalho. 

Nesse sentido, o discente recebe apoio institucional, à medida que a instituição 

mantem diversos convênios com Instituições públicas e privadas, abrindo oportunidades 

para a colocação dos discentes em estágios, que obrigatórios, ou não, serão 

supervisionados por docente do curso e seguirão os demais tramites legais previstos 

incluindo a normatização pelo regulamento do estágio institucionalizado. O estágio não 

obrigatório pode ser absorvido em horas de atividades complementares. 

A instituição oferece ainda o serviço de informações de vagas para estágios em 

empresas conveniadas. Através do coordenador de estágios, o aluno obtém a informação, 

e assim, promove o apoio aos alunos no encaminhamento, no acompanhamento e na 

orientação ao mercado de trabalho, a fim de que obtenham o melhor desempenho 

profissional. 
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10. GESTÃO DO CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA 
 

10.1. Autoavaliação do Curso 
As Faculdades Integradas Rui Barbosa possui um Sistema de Avaliação Institucional 

que prevê princípios, procedimentos e critérios das dimensões relevantes do processo de 

ensino-aprendizagem, do processo de gestão, da avaliação de desempenho de 

funcionários e docentes, embasado em duas lógicas: processo de avaliação interno que 

contará com a participação de toda a comunidade acadêmica e; processo de avaliação 

externa por meio de indicadores de avaliação institucionalizados pelo MEC, além da opinião 

regular e periódica de uma comissão de especialistas em Gestão Acadêmica. Os 

desdobramentos institucionais advindos desta proposta são discutidos e aprovados por 

conselhos competentes que tratam dos seguintes aspectos: 

• Organização didático-pedagógica: administração acadêmica, projeto do curso, 

atividades acadêmicas articuladas ao ensino de graduação; 

• Corpo docente: formação acadêmica e profissional, condições de trabalho; 

atuação e desempenho acadêmico e profissional; 

• Infraestrutura: instalações gerais, biblioteca, instalações e laboratórios 

específicos. 

No contexto do Curso de Engenharia Civil, este avalia o seu projeto de curso 

valendo-se de dispositivos variados e uma das formas de avaliação é através da Comissão 

Própria de Avaliação - CPA que por meio de relatórios preenchidos pelos alunos avaliam 

seus docentes desde assiduidade, didática, domínio de conteúdos, ética, entre outros 

pontos que podem ser positivos ou frágeis. 

O objetivo destas avaliações é promover transformações sociais dentro do ambiente 

da faculdade tornando possível e harmoniosa a relação entre alunos e professores, bem 

como promover transformações no sentido da melhoria na qualidade do ensino. 

Outra maneira de avaliação é feita a partir de reuniões de professores, com o 

colegiado de curso e representante de discentes, com o NDE, o acompanhamento da 

execução do plano de ensino pelos docentes e pela análise de índices numéricos referentes 

ao curso (retenção, evasão, inadimplência e reprovação). 

O NDE acompanha os professores, contribui para o desenvolvimento do Projeto 

Pedagógico trocando informações e experiências com os professores e a coordenação do 

curso com o intuito de chegar a um denominador comum e, dessa forma ir de encontro com 
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a proposta do projeto e atingir os objetivos do curso. 

Os alunos representantes de turma mantêm um contato constante com a 

coordenação e professores representantes do colegiado de curso fazendo com que os 

problemas e dificuldades dos alunos possam ser acompanhados e atendidos em tempo 

hábil. 

A autoavaliação do curso de Engenharia Civil também se dá pela análise do 

desempenho didático dos docentes e acadêmicos dos discentes, visando à identificação de 

problemas, das mudanças necessárias e das inovações exigidas pelo curso e pelo mercado 

de trabalho. 

Os representantes do curso de Engenharia Civil entendem que a autoavaliação no 

ensino superior é de fundamental importância uma vez que ela busca o aperfeiçoamento e 

sustenta a instituição frente às mudanças e não deve ser encarada como uma forma 

punitiva e sim um incentivo para o processo de tomada de decisões que visem garantir a 

equidade e eficácia do ensino. Nesse sentido, e partindo do pressuposto de que a 

autoavaliação é um indutor de melhoria da qualidade da educação a comunidade 

acadêmica será conscientizada de que esta deve ser coletiva e participativa. 

 

10.1.1. Políticas de Avaliação Institucional da IES e dos Cursos 

A Autoavaliação Institucional é realizada por meio de sua Comissão Própria de 

Avaliação - CPA, Órgão independente, responsável pelo planejamento e organização da 

avaliação institucional. Anualmente, é realizada a autoavaliação institucional com a 

participação dos alunos, docentes, coordenadores e funcionários, que, por meio de um 

questionário eletrônico, avaliam: atendimento, coordenação, infraestrutura e docentes. 

Ao término de cada período de avaliação, a CPA repassa aos gestores e aos demais 

membros da comunidade acadêmica o relatório final com os pontos positivos e negativos 

levantados, assim como sugestões de ações a serem desenvolvidas, para que os gestores 

da IES possam planejar suas atividades e subsidiar decisões diárias em todas as 

dimensões que compõem o PDI. Destaca-se o envolvimento constante da CPA durante 

todo o ano letivo, participando ativamente na ouvidoria eletrônica e no acompanhamento 

das atividades e cobrando a realização das mesmas. 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa-FIRB busca desde o início de suas atividades 

a melhoria contínua através da Autoavaliação, visando o aprimoramento e o crescimento 

como IES, alicerçando-se em bases concretas de modo a oferecer à comunidade de 
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Andradina e região um ensino superior com qualidade.  

Os princípios estabelecidos para o desenvolvimento da CPA são: 

• responsabilidade e comprometimento com a melhoria da qualidade da IES; 

• respeito à missão e história da faculdade, respeitando suas individualidades; 

• globalidade de instrumentos e métodos; a adesão voluntária e sigilo dos 

participantes; e principalmente, a autonomia em relação à direção da faculdade e o foco 

no processo formativo e não punitivo. 

 
Objetivos da CPA 
• Diagnosticar e produzir conhecimento sobre as fragilidades e potencialidades 

das Faculdades Integradas Rui Barbosa em sua totalidade, de maneira cíclica e contínua, 

com a cooperação de toda a comunidade acadêmica e administrativa; 

• Levar a comunidade acadêmica à reflexão sobre o seu papel na relação 

instituição-aluno-professor; 

• Cooperar na produção do Relato Institucional que descreve e evidencia os 

principais elementos do processo avaliativo (interno e externo) da Instituição; 

• Propiciar elementos que favoreçam a orientação das ações estratégicas e 

operacionais a fim de subsidiar o desenvolvimento da instituição e a melhoria na qualidade 

do ensino oferecido. 

 

Metodologia da CPA 
• Desenvolvimento de Material de Apoio para sensibilização da comunidade 

acadêmica e administrativa;  

• Promoção de palestras e discussões sobre a importância da Autoavaliação, 

com o uso de material de apoio/apresentação, mídia eletrônica e impressa; 

• Aplicação de Questionários por meio de Ambiente Virtual; 

• Elaboração do Relatório da CPA, com os resultados obtidos por meio dos 

questionários, com gráficos percentuais de resultados por dimensão avaliada; 

• Possibilidade de sugestão de melhorias a serem implantadas na IES; 

• Promoção de reuniões com grupos de docentes, direção e técnicos-

administrativos para apresentação e discussão do relatório da CPA e consequentemente, 

as possíveis ações a serem implantadas na IES; 
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• Apresentação de Resultados à comunidade acadêmica. 

 

10.1.2. Ações Decorrentes dos Processos de Avaliação 

Os resultados obtidos decorrentes das avaliações são levados aos NDEs e 

colegiados de cada curso. Os resultados positivos são divulgados para expandir e refletir a 

busca pela melhoria contínua em todos os campos. Já os resultados negativos são 

discutidos de modo a determinar as causas e o tratamento das mesmas a fim de eliminar 

as causas de problemas observados nas diversas formas de avaliação, tendo em vista 

a correção, melhoria, inclusão ou reformulação do PPC, quando for o caso. 

Nos casos de avaliação docente, o professor que por ventura apresentar avaliação 

negativa é encaminhado para o núcleo de apoio pedagógico para orientação, capacitação, 

e treinamento em didática docente e, em caso de reincidência, poderá ser substituído. 

No que se referi à estrutura física, sejam, salas de aula, laboratórios, cantinas, 

espaços de lazer e convivência, as reivindicações com embasamento e fundamentação, 

são analisadas pelas coordenações, NDEs e colegiados de cursos e tratadas diretamente 

com a direção da IES. 

As decisões necessárias são sempre tomadas em decorrência dos resultados 

obtidos nas avaliações efetuadas. 

 

10.1.3. Avaliações Externas do Curso 

Além da autoavaliação, o resultado das avaliações externas, principalmente o 

desempenho discente no ENADE deverão direcionar as ações institucionais para a 

consolidação do curso. A análise dos resultados no Exame Nacional de Cursos fornece 

subsídios para identificar as eventuais fragilidades no processo de ensino e aprendizagem 

e deverão desencadear ações reparadoras, como a alteração do conteúdo programático, 

realocação de docentes, adoção de novos métodos de ensino e o que mais for necessário. 

Pensando nessas fragilidades e observadas as dificuldades apresentadas pelos 

discentes quanto a realização ENADE, a coordenação de c u r s o  vem discutindo e 

pensando com o colegiado, medidas de ações reparadoras, tais como o 

acompanhamento dos alunos com reuniões de orientações quanto a relevância do 

resultado do Enade e a importância do preenchimento do questionário. O curso, ainda 

tem criado e divulgado ações para minimizar e trabalhar as dificuldades apresentada pelos 

alunos e para  contribuir para uma avaliação efetiva e comprometida com a formação dos 
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profissionais. Com foco nos bons resultados e na melhoria do ensino-aprendizagem a 

coordenação e os docentes do curso tem discutido e pensado sistematicamente na 

metodologia e buscado a constante melhoria no currículo do curso. 

 

10.1.4. Avaliação Ensino X Aprendizagem 

No Curso de Graduação em Engenharia Civil os procedimentos de acompanhamento 

e de avaliação, que são utilizados nos processos de ensino-aprendizagem, atendem à 

concepção do curso definida neste PPC, permitindo o desenvolvimento e a autonomia do 

discente de forma contínua e efetiva, e resultam em informações sistematizadas e 

disponibilizadas aos estudantes, com mecanismos que garantam sua natureza formativa, 

sendo adotadas ações concretas para a melhoria da aprendizagem em função das 

avaliações realizadas. 

Desta forma, no Curso de Engenharia Civil as avaliações são: 

• Avaliação Formativa - entendida como uma prática de avaliação contínua, que 

objetiva fornecer feedback, a fim de ajustar o processo de ensino-aprendizagem. 

• Avaliação Diagnóstica - avaliação de uma determinada realidade, em certo 

momento, para melhor desenvolver um projeto ou processo. Tem por objetivo 

compreender o estágio de aprendizagem em que se encontra o discente para 

ajustar e adequar o projeto/processo do ensino - aprendizagem. 

• Avaliação Somativa - realizada após processo finalizado, para verificar se os 

objetivos foram alcançados. Na educação, considerar a avaliação de um 

discente após o processo de ensino-aprendizado vivenciado e finalizado. 

O processo de avaliação está disciplinado no Regimento da FIRB envolvendo 

normas sobre a avaliação do rendimento acadêmico e regime especial. 

Enfim, a avaliação do desempenho escolar é feita por disciplinas, incidindo sobre a 

frequência e o aproveitamento escolar. A frequência às aulas e demais atividades escolares 

são obrigatórias e permitidas apenas aos alunos matriculados. Independente dos demais 

resultados obtidos é considerado reprovado na disciplina o aluno que não obtiver frequência 

de, no mínimo de 75% das aulas e demais atividades realizadas e a verificação e o registro 

de frequência são de responsabilidade do professor e seu controle da secretaria acadêmica. 

O aluno poderá requerer junto à secretaria acadêmica, nos prazos fixados no 

calendário escolar, a realização de prova repositiva, a fim de concluir uma das avaliações 

componentes da média semestral que não tenha sido avaliado. 
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O aluno convocado para integrar o Conselho de Sentença em Tribunal do Júri, 

prestar serviço Militar obrigatório ou Serviço da Justiça Eleitoral, assim como o portador de 

doenças infectocontagiosas e gestantes têm direito a atendimento especial na forma da 

legislação em vigor. 

A aferição do rendimento escolar de cada disciplina é feita através de notas inteiras 

de 0 (zero) a 10 (dez), permitindo-se a fração de 0,5 (cinco décimos) e o aproveitamento 

escolar é avaliado pelo acompanhamento contínuo do aluno e dos resultados por ele 

obtidos nas provas, trabalhos, exercícios escolares e outros e, caso necessário, no exame 

final. 

Dentre os trabalhos escolares de aplicação, há pelo menos uma nova avaliação, tais 

como: projetos, seminários, pesquisas bibliográficas e de campo, relatórios cujos resultados 

podem culminar com atribuição de uma nota representativa de cada avaliação bimestral. 

Em qualquer disciplina, os alunos que obtiverem média semestral de aprovação igual 

ou superior a 6 (seis) e frequência igual ou superior a 75% são considerados aprovados. 

É promovido ao semestre seguinte, o aluno aprovado em todas as disciplinas do 

período cursado, admitindo-se ainda a promoção com dependência de até três disciplinas      

no semestre. 

O exame final será aplicado ao aluno que obtiver média semestral inferior a 6, e não 

inferior a 3. O resultado final não poderá ser inferior a cinco, correspondendo ao cálculo 

aritmético entre a média semestral e a nota do exame final. 

O aluno que obtiver média semestral menor que 3 ou média final menor que 5 será 

reprovado. 
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11. ATIVIDADES DE TUTORIA 
 
Como integrante da equipe acadêmica dos cursos, o/a tutor/a cumpre papel 

estratégico em todas as atividades dos cursos presenciais da FIRB que em sua matriz 

curricular contempla até 40% em EaD. As atribuições do/a tutor/a não se limitam ao 

acompanhamento das atividades dos alunos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 

mas o de verdadeiro mediador do processo de ensino, uma vez que ele/a é a pessoa que 

o/a aluno/a toma como referência na condução do seu processo de aprendizagem. É o/a 

tutor/a que faz a mediação entre os conteúdos propostos pelos/as professores/as 

autores/as e as atividades realizadas pelos/as alunos/as, dando vida ao curso e aos 

princípios definidos no PPC.   

O papel principal do/a tutor/a é o de conscientizar permanentemente o/a aluno/a de 

que ele/a estuda para seu próprio desenvolvimento pessoal e profissional. Para desenvolver 

essa consciência, o/a tutor deve motivar o/a aluno/a a agir de forma responsável pelo 

cumprimento das atividades de ensino, devendo manter-se atento aos prazos e tempos de 

dedicação aos estudos e à pesquisa.  

No dia a dia dos cursos, o/a tutor/a atende os/as alunos no AVA e interage com 

eles/as, tanto por meio dos fóruns, chats, como também por e-mail.  Por meio dessas 

diferentes ferramentas, o/a tutor/a deve dar o devido suporte ao/à aluno/a, respondendo 

continuamente às suas dúvidas, propondo atividades, acompanhando e comentando as 

produções desenvolvidas no decorrer das aulas.  Para questões relativas ao conteúdo dos 

temas abordados em aulas, o/a tutor/a contará com o apoio dos/as supervisores/as das 

respectivas áreas.   

O/a tutor/a é responsável pela condução das dinâmicas de integração dos 

conteúdos, organização, mediação e orientação dos/as alunos/as na produção de textos 

coletivos e projetos integradores e/ou complementares às disciplinas em desenvolvimento. 

Nos fóruns temáticos, participa da elaboração das atividades e dos debates sobre questões 

pertinentes às temáticas em discussão, colaborando para que o/a aluno/a esclareça 

dúvidas, organize e sistematize informações e conhecimentos acerca do tema em estudo. 

 

11.1. Conhecimentos, Habilidades e Atitudes necessárias às Atividades de Tutoria 
O tutor a distância é um docente com formação acadêmica compatível com o Plano 

de Ensino da disciplina ao qual está vinculado, sendo a titulação mínima de especialista, e 

que possui domínio das técnicas indicadas para o desenvolvimento da ação docente nesta 
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modalidade de ensino. 

É um ator importante e indispensável na rede de comunicação que vincula os alunos 

às disciplinas e à Instituição de Ensino, pois, além de manter a motivação dos alunos, 

possibilita a retroalimentação acadêmica e pedagógica do processo educativo. 

O papel do tutor a distância é imprescindível para transmitir ao aluno segurança de 

que ele não está só em seu processo de aprendizagem. Dentro de uma abordagem na qual 

o aprendiz é o agente do processo de aquisição e reconstrução do conhecimento, esse 

docente é o orientador, instigador, aquele que vai levar os alunos ao trabalho cooperativo 

e colaborativo. É também aquele que potencializa o diálogo, a troca de conhecimento e 

oportunizando a produção coletiva dos discentes. 

O corpo de tutores da Faculdades Integradas “Rui Barbosa” – FIRBS do Curso de 

Engenharia Civil é formado: 

 

Tutor On-line 
Experiência 

com 
Tutoria 

Titulação Formação 

Aline Villela de Mello 
Motta 13 Anos Mestre Graduação e Mestrado em 

Ciências Sociais 

Bruno Lessa Meireles 3 anos Doutor 

Graduação e Administração / 
Mestrado em Administração de 
Empresas / Doutor em 
Administração 

Claudio Wagner 
Locatelli 5 anos Mestre 

Graduação em Direito, Pedagogia, 
Letras, História e Ciencias Biológicas 
/ Mestrado em Ensino, História e 
Filosofia das Ciências e Matemática 

 
José Carlos Trinca 
Zanetti 
 

14 anos Mestre Graduação em Direito  / Mestrado 
em Direitos Coletivos e Cidadania 

Larissa Donaire Costa 6 Anos Mestre Graduação em Direito / Mestrado 
em Direito 

Leonardo Moraes 
Armesto 4 Anos Mestre 

Graduação em Hotelaria, Física, 
Matemática, Filosofia, Química / 
Mestrado profissional em 
Bioengenharia. 

Silvia Scola da Costa 5 Anos Doutora 

Graduação em Pedagogia e 
Letras / Mestrado em Língua 
Portuguesa / Doutorado em 
Língua Portuguesa 
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11.2. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), requer algumas ferramentas tecnológicas 

diferenciadas, a fim de que a “aula” ocorra a partir de uma perspectiva de aprendizagem 

integrada. Com base nisso, propõe-se que as aulas sejam desenvolvidas em diferentes 

momentos/espaços virtuais, visando à formação de competências diversas, como o domínio 

de conceitos e aplicação às situações-problema concretas, discussões temáticas em grupo, 

desenvolvimento de projetos, entre outras atividades. 

Rompendo com o modelo tradicional de ensino, os projetos dos cursos adotam o 

conceito de flipped classroom ou “sala de aula invertida", que inverte a lógica da dinâmica 

de aprendizagem dos alunos. Nesse formato, o aluno possui espaços diversos de estudo, 

aprendem por meio de textos, videoaulas, arquivos de áudio, filmes e vídeos diversos, 

gamificação e outros recursos interativos disponíveis no AVA. 

O objetivo principal desse modelo é trazer contribuições significativas para enfrentar 

um dos maiores desafios que se deparam, atualmente, as várias modalidades de cursos: 

motivação, hábito de leitura, capacidade de autogestão e qualidade da aprendizagem. 

Por esse motivo, em um curso EaD, também deve haver formas de garantir a 

possibilidade de "diálogo" dos alunos com os objetos de aprendizagem. Assim, a 

apresentação de um determinado texto, por exemplo, deve ser acompanhada de 

anotações, questões e dicas, do tutor, para ampliação e enriquecimento de sua 

aprendizagem. 

Como cada curso tem suas características, competências e público-alvo específicos, 

os materiais de suporte à aprendizagem são elaborados pelos tutores das disciplinas, que 

contam com o suporte da equipe pedagógica do NEaD, seguindo os manuais próprios 

desenvolvidos para este fim. 

 

11.3. Composição e Dinâmica das Aulas EaD 
Os tópicos apresentados a seguir descrevem a composição e a dinâmica das aulas 

e o conjunto de materiais e ferramentas que dão suporte às aprendizagens à distância e 

são referências tanto para as atividades de avaliação de desempenho das disciplinas, como 

às demais atividades curriculares dos cursos em EaD da IES. 

 

Fale como Tutor:  

Ferramenta e espaçodecomunicação dos alunos com os tutores, acessível pelo AVA, 
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para esclarecimento de dúvidas sobre os conteúdos das aulas, orientações sobre o 

desenvolvimento de atividades, entre outras informações relevantes e pertinentes às aulas. 

Neste ambiente virtual, estabelece-se uma dinâmica importante de relacionamento entre 

tutor/aluno para o seu envolvimento com as atividades propostas. 

 

11.3.1. Leitura Prévia:  

A Leitura Prévia é constituída por textos teóricos e exemplos práticos sobre os dois 

temas complementares que compõem cada aula. Essa atividade corresponde a, no mínimo, 

três horas da carga horária total das aulas. A Leitura prévia é a principal referência dos 

temas abordados em vídeo aulas – e nas aulas presenciais, sempre que estiverem 

estipuladas no calendário acadêmico. Trata-se de atividade obrigatória, pois é com base 

nesse material que o aluno será avaliado, levantará eventuais dúvidas, formulará 

questionamentos e fará comentários sobre os conteúdos estudados, enriquecendo o 

diálogo com os tutores e colegas durante as atividades interativas subsequentes. Dada a 

sua importância, os textos são elaborados em linguagem clara para favorecer o 

entendimento dos conceitos essenciais desenvolvidos nas vídeo aulas e direcionar e 

orientar a progressão dos estudos. O texto da Leitura Prévia faz referência às fontes 

bibliográficas e não-bibliográficas das informações trabalhadas em todas as unidades de 

ensino, citando-as acordo com as normas da ABNT. Visando a interatividade e o 

protagonismo do aluno no seu processo de aprendizagem, esse material deve estimular a 

pesquisa em outras fontes, como sites, livros, artigos e vídeos para ampliar o contato do 

aluno com diversos autores e fontes sobre as temáticas abordadas no material básico. 

Como incentivo ao debate, a Leitura Prévia é acompanhada de questões que estimulem a 

reflexão e interesse pela pesquisa. Os textos da Leitura Prévia são elaborados pelo 

professor autor e organizados em sequência didática de complexidade crescente. Esse 

material é organizado pelo Assistente deAmbiente Virtual, que cria a estrutura que o 

abrigará no AVA e web designer, que customiza o conteúdo de acordo com as 

características da disciplina. Esses textos ficam disponíveis no AVA, inclusive para 

impressão, de modo que, ao final da disciplina, o aluno poderá organizar e montar sua 

própria apostila. 

 

11.3.2. Vídeo aulas:  

Cada vídeo aula é composta por um bloco de 30 minutos e é gravada pelo professor 
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autor que compôs o conteúdo da disciplina, o qual deve estar alinhado às propostas 

pedagógicas contidas no PPC de cada curso. Caso sejam propostos outros vídeos (de 

domínio público ou adquiridos pela Instituição), estes devem ser, necessariamente, 

relacionados ao tema que compõem a aula e suas fontes e créditos de autoria deverão ser 

informados nos textos da Leitura Prévia. 

 

11.3.3. Saiba Mais:  

Constituem dicas e informações de fontes complementares para enriquecer os 

conteúdos das Leituras Prévias, das vídeo aulas e das aulas presenciais. No "Saiba Mais" 

de cada disciplina, o aluno encontrará indicações de outros materiais de estudo, como 

textos, apresentações gráficas, vídeos, entrevistas, filmes, sites de interesse, portais de 

periódicos científicos, entre outros. Esses materiais poderão ser impressos ou arquivados 

em mídia digital. A indicação dos materiais complementares é de responsabilidade do 

professor autor da disciplina e recebe o mesmo tratamento editorial dado à Leitura Prévia. 

 

11.3.4. Avaliação de Desempenho:  

É composta, principalmente, por questões de múltipla escolha, no formato Quiz 

(questionário com o mínimo 5 questões) relacionadas ao conteúdo da Leitura Prévia e das 

vídeo aulas, realizadas sempre ao final de cada aula. Essas atividades são elaboradas pelo 

professor autor da disciplina, com a participação do Analista de Ambiente Virtual que cria a 

estrutura no AVA e do Web designer, responsável pela customização do conteúdo. 

 

11.3.5. Fórum Temático:  

São momentos privilegiados de interação entre tutores/alunos e dos alunos entre si. 

Os fóruns são planejados de forma integrada pelo corpo docente e conduzidos pelos 

tutores, cuja postura pedagógica fundamental é a de mediador dos processos de 

aprendizagem do aluno. Por isso, é fundamental que o tutor se mostre sempre presente e 

estimule o debate de questões pertinentes aos conteúdos e temáticas da aula. É nesse 

espaço/tempo que o tutor tem a oportunidade de organizar e sistematizar os conhecimentos 

acerca do tema em estudo, dando suporte no esclarecimento de dúvidas dos alunos, 

cabendo a ele mediar os debates dos alunos, com especial atenção à gestão do tempo em 

que eles ocorrem. Nessa atividade estabelece-se uma dinâmica importante de 

estreitamento do vínculo tutor/aluno para o envolvimento de todos com as atividades 
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propostas. 

 

11.3.6. Desafio Profissional:  

Atividade a ser elaborada em conjunto pelos professores autores, tutores, 

supervisores e coordenadores. A atividade propõe uma situação-problema e a finalidade 

desta é desafiar o aluno a apresentar propostas fundamentadas para a sua resolução. O 

Desafio Profissional pode ser realizado por meio de diferentes dinâmicas de integração, a 

saber: 

• Questão Dissertativa: atividade individual, elaborada sobre os temas expostos 

para que o aluno possa desenvolver sua capacidade de integrar conteúdos e 

produzir textos escritos; 

• Wiki: ferramenta que deve ser explorada ao máximo pelo tutor para desenvolver 

propostas colaborativas de trabalho que promovam a comunicação dos alunos 

entre si e a capacidade de trabalho em equipe. Para cada turma de 30 alunos, 

esta ferramenta pode ser utilizada para a produção de textos coletivos acerca de 

uma temática atual, polêmica e transversal aos conteúdos disciplinares. Pode 

ser utilizada, também, para o desenvolvimento de projetos integradores em 

andamento no bimestre, visando o desenvolvimento de um “produto” relevante e 

coerente com os temas discutidos tanto no interior das disciplinas como também 

nos fóruns temáticos. O tutor é importante mediador dessa “produção coletiva”, 

devendo orientar as discussões, oferecer sugestões e apontar as correções 

necessárias para que o trabalho que vai sendo editado, resulte em um produto 

que promova o avanço da aprendizagem do aluno. Para tanto, deve ter claro 

para si mesmo e deixar claro aos alunos, os objetivos da atividade, as etapas e 

os prazos de tempo a serem cumpridos. Com isso, garante-se a qualidade e o 

efetivo aproveitamento das atividades pelos alunos, cujo resultado será 

analisado e avaliado; 

• Painel de Opiniões: visa estimular o exercício da reflexão e a construção de 

posturas críticas, além do respeito ao outro e o pluralismo das ideias. Nessa 

atividade, o tutor apresenta uma proposta de tema a ser discutido e cada aluno 

deve pesquisar e emitir suas próprias opiniões sobre o tema, que deverão ser 

debatidas com os outros alunos participantes; 
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• Trabalhos em Grupo: atividade colaborativa em grupos compostos por 5 ou 6 

integrantes de uma mesma turma, de modo aleatório, que se manterão 

inalterados ao longo de todo o trabalho. Os temas são sugeridos pelo tutor e 

cada grupo é responsável pela produção de uma síntese escrita, com base em 

pesquisas, discussões e debates, utilizando fóruns como meio de comunicação. 

• Pensata: a partir de um texto indicado pelo tutor, disponível na internet, o aluno, 

de forma individual, deverá analisá-lo e fazer seus comentários baseados em 

dados resultantes de trabalhos de pesquisa. 

 

11.4. Mecanismos de Interação entre Docentes, Tutores e Estudantes 
 
A Plataforma de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), contém metodologias 

inovadoras, onde os professores envolvem os alunos de formas novas e estimulantes, 

proporcionando um relacionamento mais eficaz, mantendo os alunos informados, 

envolvidos e colaborando uns com os outros. Na plataforma cria salas de aula, escritórios 

e salas de reunião virtuais que abrem mais possibilidades a mais alunos, oferecendo novas 

abordagens de aprendizado em grupo com o conceito de web conferência. 

Desta forma, a Plataforma possibilita as instituições desenvolverem processos 

educacionais, destinado ao desenvolvimento de métodos que privilegiam a proatividade dos 

educandos, e sua autonomia durante o processo de aprendizagem, totalmente a distância 

ou complementar ao ensinopresencial. Possui layout diferenciado, de fácil usabilidade e 

sistema de gerenciamento acadêmico vinculado. A utilização do AVA possibilita e incentiva 

que o indivíduo autônomo, pensante e reflexivo atue frente aos novos conteúdos que serão 

discutidos em comunidades de aprendizagem colaborativa. 

No AVA os materiais didáticos se articulam numa arquitetura pedagógica 

previamente planejada. O desenvolvimento das disciplinas conta com Atividades para 

serem realizadas pelo aluno, em cada disciplina, utilizando a ferramenta Fórum no AVA e 

também a entrega de trabalho ou exercícios. 

Para efetivar a interlocução entre a comunidade acadêmica virtual serão utilizados 

os seguintes recursos: 

• Ambiente Virtual de Aprendizagem, com recursos de fórum, chat, caixa de 

mensagens, agenda, objetos de aprendizagem, planos de ensino, planos de aula, vídeo 
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aulas, recursos de acompanhamento e controle de cada estudante, relatórios de frequência 

e participação discente e docente, relatório de notas, entre outros; 

• Telefone/WhatsApp e E-mail. 

Através desses recursos, o aluno terá acesso ao conteúdo das disciplinas e aos 

tutores, que mediarão o processo de aprendizagem. 

 

11.5. Tecnologia de Informação e Comunicação - Tics  
As TICs oferecem ferramentas que permitem acesso facilitado a conteúdos de ensino 

em formatos variados e a possibilidade de que se criem novos canais de comunicação entre 

estudantes e professores. Na educação superior, alternativas de acesso à informação vêm 

sendo adaptadas às inovações tecnológicas como forma de acompanhar o crescente 

volume de informações, possibilitar a aprendizagem autodirigida e melhorar o aprendizado.  

No Curso de Engenharia Civil das Faculdades Integradas Rui Barboca, as TICs são 

utilizadas na maioria dos componentes curriculares com diversas finalidades, apresentadas 

a seguir: 

• Gestão Educacional - Sistema TOTVS: Captação e Seleção - atua na captação, 

seleção/controle do processo seletivo; Gestão de Permanência - as tecnologias 

que a IES precisa para reter alunos, tais como: indicadores acadêmicos, 

financeiros e comportamentais e análise proativa de evasão; Pedagógico - 

controle de faltas e notas para professores, alunos e colaboradores, além de 

inserção de planos de ensino; Gestão de Recebíveis - controle de contratos, 

convênios, financiamentos e inadimplência, incluindo pagamento com cartão de 

crédito, além de regras de faturamento, gestão de contas a receber e régua de 

cobrança; Organização Acadêmica e da Secretaria - planejamento da oferta, 

quadro de horários e professores, ingresso e matrícula, movimentações e 

registros acadêmicos com secretaria digital, controle de documentos e certificação 

eletrônica; Gerenciamento do Acervo Bibliográfico - consulta pública ao catálogo, 

reservas, empréstimos, devoluções e emissão de relatórios/controle; Gestão do 

Egresso - módulos que promovem a melhoria do relacionamento com alunos e 

formados, fazem a gestão de estágios e empregos e possibilitam novas vendas. 

• Busca em bases de dados disponibilizadas no site da IES, dentre as quais o Portal 

de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES); a biblioteca eletrônica de periódicos científicos brasileiros - Scientific 



 

 
 

FACULDADES INTEGRADA RUI BARBOSA 
Mantenedora: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA – CNPJ Nº 09.099.207/0001-30 

  
 

 
Rua Rodrigues Alves, nº 756 - CEP. 16.900-900 - Andradina-SP 

http://www.firb.br - E-mail:firb@firb.br, atendimento@fir.br - WhatsApp: (18) 99192-5634 - Fone: (18) 3702-9888 

Electronic Library Online (SciELO); além do acesso as Bibliotecas Virtuais (E-Livro 

e Minha Biblioteca); 

• Ambiente Virtual de Aprendizagem - plataforma Moodle e Google Classroom, em 

que serão disponibilizados materiais didáticos como textos, estudos dirigidos, 

roteiros de aula prática, apresentações, vídeos, animações, e realizados fóruns 

de discussão, postagem de trabalhos e esclarecimento de dúvidas através de 

mensagens e chats; 

• Construção de mapas conceituais com utilização do software Cmap e online 

Canva; 

• Elaboração de apresentações não lineares utilizando o software online Prezi; 

• Gestão e análise de dados utilizando os programas Microsoft Excel e SPSS 

Statistics; 

• Utilização de aplicativos para resolução de testes, dentre os quais Socrative e 

Kahoot; 

• Elaboração de questionários, gerenciamento e coleta de informações com 

utilização do aplicativo Google Forms; 

• Tecnologias de Acesso por meio de QrCode aos manuais de utilização dos 

equipamentos. 

 

Além de todo o exposto, as FIRB`s conta com sistema operacional que permite que 

pessoas cegas utilizem um microcomputador comum (PC) para desempenhar uma série de 

tarefas, adquirindo, assim um nível alto de independência no estudo e no trabalho. 

Biblioteca Virtual (E-Livro e Minha Biblioteca) com acessibilidade em voz alta (escutar o 

livro em voz alta), configurando a velocidade, o volume e a voz (idioma), modo de exibição 

noturna e tradutor ou similar, que traduza frases e palavras de português para Língua 

Brasileira de Sinais - Libras. 

Cabe ressaltar, entretanto, que a tecnologia, por si só, não garante uma formação de 

qualidade e que qualquer ferramenta tecnológica adotada no processo educacional, só será 

efetiva quando estudantes e docentes vivenciarem situações de aprendizagem significativa 

(MOREIRA, 2006). Neste sentido, o Curso de Engenharia Civil está comprometido com a 

formação continuada do corpo docente e técnico e sua permanente atualização para 

utilização das TICs aliadas às estratégias pedagógicas relevantes e efetivas para 

construção de conhecimentos e desenvolvimento de competências. Para viabilizar o uso 
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das tecnologias TICs, a IES possui a disponibilização de acesso à internet (WIFI ou 

cabeada); acesso ao sistema de impressão e Laboratórios de Informática. 

O mundo atual passa por uma revolução tecnológica muito grande levando todos à 

busca constante por atualização nesse campo, por isso temos a considerar que todas as 

possibilidades que a Instituição tiver de inovar e se revestir de uma melhor estrutura 

tecnológica a ser disponibilizada, será realizada, pois hoje, essa abertura de universos e 

oportunidades de acesso deve ser oferecida a todos os alunos indistintamente. 

Os professores são estimulados a criarem turmas virtuais em aplicativos de código 

aberto gratuitos, como o “Google Sala de Aula”, em que podem disponibilizar materiais, fixar 

prazos, tarefas e atividades a serem cumpridas de forma virtual. 

A tecnologia de Informação também está presente na comunicação dos professores 

por meio de grupos em aplicativos de troca de mensagens (WhatsApp) que conferem 

versatilidade e dinamismo na comunicação entre os professores e a coordenação e entre 

os órgãos colegiados do curso. 

A Faculdade vem nos últimos anos se dedicando ao atendimento de acesso à 

tecnologia e informação destinado a atender as pessoas com necessidades especiais. 

Desta forma, os serviços de tradutor e intérprete da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS 

são contemplados na IES pelo acesso a softwares instalados nos computadores 

disponibilizados para as pessoas com as necessidades de acessibilidade, por meio das 

novas tecnologias de informação e comunicação, bem como por recursos didáticos para 

apoiar a educação de estudantes surdos ou com deficiência auditiva, em atendimento ao 

disposto no art. 14, § 1º, inciso VIII do Decreto nº 5.626/2005, conforme apresentados 

abaixo: 

• BRAILLE TRANSLATOR: trata- se de um site simples que converte o texto 

digitado em braile; 

• BRAILE VIRTUAL: é um curso online, gratuito, baseado em animações gráficas 

destinados à difusão e ensino do sistema braile a pessoas que enxergam e 

também aos alunos. O programa braile virtual pode ser salvo e usado fora da 

internet de forma gratuita; 

• DICIONÁRIO DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS: disponibilizado pelo acesso 

ao site (https://www.ines.gov.br/dicionario-de-libras/). 

 

As Faculdades Integradas “Rui Barbosa” buscando condições para o 
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desenvolvimento do pleno potencial dos seus alunos, oferece-se para os estudantes com 

deficiência visual e/ou cegos, os softwares instalados nos computadores disponibilizados 

para as pessoas com as necessidades de acessibilidade, por meio das novas tecnologias 

de informação e comunicação, descritas abaixo: 

• DOSVOX: sistema operacional, permite que pessoas cegas utilizem um 

microcomputador comum (PC) para desempenhar uma série de tarefas, 

adquirindo assim um nível alto de independência no estudo e no trabalho; 

• MECDaisy: baseado no padrão internacional Daisy - Digital Accessible Information 

System - a ferramenta brasileira traz sintetizador de voz (narração) e instruções 

de uso em português. O software permite converter qualquer texto em formato 

Daisy e, após a conversão, é possível manusear o texto sonoro de maneira 

semelhante ao texto escrito; 

• NVDA: um sintetizador de voz, que é uma ferramenta em forma de hardware ou 

software que transforma o texto em voz. É um sistema gratuito que possibilita que 

usuários com deficiência visual possam acessar e interagir com o sistema 

operacional Windows e vários outros aplicativos; 

• Teclado em Braile, com fone de ouvido; 

• Biblioteca Digital (E-Livro e Minha Biblioteca), conta com áudio-book e mudança 

de tela. 

 

Dando continuidade aos serviços de acessibilidade oferecidos pelas FIRBs, segue 

abaixo a o programa de atende os estudantes com deficiências motoras graves: 

• MOTRIX: é um software que permite que pessoas com deficiências motoras 

graves, possam ter acesso a microcomputadores, permitindo um acesso amplo à 

escrita, leitura e comunicação, por intermédio da internet. O acionamento do 

sistema é feito através de comandos que são falados num microfone. 

 

11.6. Controle de Produção ou Distribuição de Material Didático (Logística) 
O material didático utilizado nas disciplinas ofertadas na modalidade à distância, é 

de responsabilidade EDUCAZ TECNOLOGIA EM EDUCAÇÃO E TREINAMENTO, em 

parceria com a Universidade Brasil. 

A EDUCAZ oferece a prestação de serviços de Design Instrucional e Curadoria, 

prospecção, contratação, gestão e coordenação de professores conteudista, atividades de 
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Design Gráfico, e revisor. 

Assim, a empresa destina-se a apoiar e suportar os conteúdos apresentados nas 

disciplinas EAD, sendo concebidos e revisados de modo a permitir a excelente execução 

das atividades das disciplinas EAD do curso em questão. Garante assim que a formação 

definida no Projeto Pedagógico do Curso seja plenamente atendida, uma vez que atendem 

a critérios de abrangência, adequação bibliográfica às exigências da formação, 

aprofundamento e coerência teórica. 

Os conteúdos trabalhados nos cursos que são oferecidos pelas unidades mantidas 

da UNIVERSIDADE BRASIL foram selecionados a partir da filosofia, princípios, objetivos e 

metas a serem alcançados e se adequam à natureza específica de cada curso oferecido. 

Este trabalho conjunto encaminha a vida acadêmica, planejando os diferentes 

conteúdos programáticos, para que venham conferir uma base sólida de sustentação ao 

plano evolutivo da construção de conhecimentos, habilidades, hábitos, atitudes e valores, 

em cada um dos cursos que serão oferecidos pela Faculdade. 

Para isso, dentro de uma orientação global, toma como base a Diretriz Curricular 

Nacional e os padrões de qualidade referentes ao Curso, bem como informações 

conceituais, reflexões e discussões levadas a efeito em reuniões e eventos de cada uma 

das áreas.  

O planejamento do ensino-aprendizagem constitui-se em um dos processos 

pedagógico-administrativos de singular importância na organização, sendo que, a partir da 

sua concretização prática nas salas de aulas e outros ambientes especiais, poderão ser 

alcançados os objetivos, as metas propostas para cada curso e concretizada a missão 

institucional. Este processo é realizado por meio de reuniões regulares, onde a decisão 

consensual é a tônica adotada, considerando os seguintes aspectos: 

• O desenvolvimento das potencialidades educativas e afetivas que se quer 

construir como perfil de saída; 

• Deve ser funcional, aplicável à profissão, ajustado à instituição, ser atualizado 

técnica e cientificamente; 

• Deve ser flexível, permitindo e ajustando-se às particularidades dos alunos, 

prevendo saídas e permitindo a integração com conteúdos afins; 

• Deve estar coerente a partir dos objetivos e competências propostos e, também, 

com a formação do profissional em questão; 

• Atualidade, alcançada por meio da constante busca de novos conhecimentos; 
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• Contribuição social, com vistas a atender às necessidades da sociedade local, 

regional e nacional; 

• Interdisciplinaridade dos conteúdos, possibilitando a compreensão do conteúdo a 

partir de diversas perspectivas. 

Integração vertical e horizontal dos conteúdos, possibilitando não apenas a 

compreensão da sequência lógica dos conteúdos ao longo do curso, mas também a 

interligação entre as diversas áreas de conhecimento dentro de um todo complexo. 

Nas disciplinas à distância os processos de ensinar e de aprender não acontecem 

de forma simultânea e nem em espaços necessariamente compartilhados por alunos e 

professores, as propostas de ensino nessa modalidade são mediadas por meio de materiais 

didáticos. 

O material didático, tanto do ponto de vista da abordagem do conteúdo, quanto da 

forma é concebido de acordo com os princípios epistemológicos, metodológicos e políticos 

explicitados no Projeto Pedagógico de cada Curso, de modo a facilitar a construção do 

conhecimento e mediar a interlocução entre aluno e professor, devendo passar por rigoroso 

processo de avaliação prévia (pré-testagem), com o objetivo de identificar necessidades de 

ajustes, visando o seu aperfeiçoamento. 

O desenvolvimento, bem como a aquisição de material didático-pedagógico é muito 

importante para a análise e seleção dos conteúdos a serem desenvolvidos dentro dos 

componentes curriculares, e essa é uma atividade que envolve dedicação da equipe de 

apoio técnico da Instituição. 

Todos os materiais didáticos utilizados nas disciplinas à distância das mantidas pela 

UNIVERSIDADE BRASIL passam por rigoroso processo de aquisição e/ou produção, 

análise, revisão e diagramação.  

Outro ponto relevante é a objetividade da escrita - a linguagem acadêmica deve ser 

priorizada; no entanto, os textos devem ser apresentados de forma clara e dialógica, 

convidando o aluno a compreender os conteúdos e a aprofundar-se em questões e 

conceitos fundamentais. 

A equipe multidisciplinar é composta de professores e tutores com a 

responsabilidade de revisar o material didático adquirido pela empresa EDUCAZ, para ser 

veiculado pela Web. A equipe de revisão é integrada por profissionais das áreas de 

produção em mídias e conhecimento, especialistas em educação e novas tecnologias de 

comunicação e informação, além de diagramadores e especialistas em WEB, e os 
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coordenadores dos respectivos cursos.  

MEMBRO FUNÇÃO ÁREA 
Jorge Eduardo de Menezes Docente Ciências da Saúde 
Carolina Belei Saldanha Docente Ciências Agrárias 
Iara Grandino Docente Linguistica, Letras e 

Artes 
Paulo Rodrigo Alves Bernardo Docente Engenharias 
André Luis Dolencsko Coordenador Conteúdos e Práticas 

Pedagógicas 
Ana Cristina das neves Coordenadora Acadêmica 
Jéssica Mariel Tanzerino Coordenadora Tecnologia da 

Informação 
Marcela Fernanda Tomé de Oliveira Professora/ Tutora Ciências Humanas 

 

Todo os materiais educacionais e atividade propostas são baseadas nas melhores 

práticas pedagógicas encontradas no mercado, com a compreensão de que a aquisição, 

bem como o desenvolvimento do material didático, deve ter critérios estruturados, para que 

os projetos pedagógicos atendam aos requisitos de formação exigidos pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais respectivas, e que também possam expressar o pensamento da 

Instituição quanto, à cultura, à ciência e à formação profissional cidadã. 

Os materiais didáticos (audiovisual e escrito), são adquiridos e/ou produzidos para o 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA). Esse ambiente virtual possui livros digitais, vídeo 

aulas, e conteúdos complementares que possibilita o estudo e desenvolvimento das 

atividades acadêmicas que facilitam o processo ensino-aprendizagem. 
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12. CORPO DOCENTE 
 
O Projeto Pedagógico é produto de esforços coletivos que busca articulação das 

diversas instâncias da instituição de ensino à qualidade da formação plena do aluno em 

termos científico-culturais, profissionais e de cidadania. Daí a relevância da  participação 

dos vários segmentos institucionais no processo de ensino. 

Para tanto, a importância da participação dos sujeitos envolvidos no processo de 

ensino na elaboração do projeto pedagógico, sua implantação, avaliação periódica da qual 

decorrem a revisão e a atualização, sempre que necessárias. 

 
12.1. Núcleo Docente Estruturante 

 
O Núcleo Docente Estruturante – NDE é órgão de natureza consultiva, propositiva e 

de assessoramento sobre matéria de natureza acadêmica; integra a estrutura de gestão 

acadêmica do Curso de Engenharia Civil das FIRB, sendo corresponsável pela elaboração, 

implementação, atualização e consolidação do Projeto Pedagógico do Curso. 

O NDE do Curso de Engenharia Civil das FIRB é composto pela Coordenador do 

Curso (Gestor Acadêmico do Curso) e por mais quatro professores do Curso de Engenharia 

Civil, nomeados pela Diretoria com titulação em nível de pós-graduação stricto sensu com 

larga experiência docente e com efetiva dedicação ao curso. 

Docente Titulação Regime 
Leticia Martelo Pagoto Mestre / Presidente Integral 

Luiz Gustavo Freddi Lomba Filho Mestre Integral 

Marcos Antônio Estremote Doutor Parcial 
Marcus Vinicius Alves Pereira Doutor Parcial 

Natalia Antoniali Mestre Parcial 

 

Ao Núcleo Docente Estruturante do Curso de Engenharia Civil compete: 

• Elaborar a proposta de projeto pedagógico do curso, de acordo com as  
normas definidas pelo PPI e pelas equipe gestoras da IES; 

• Propor medidas para o aperfeiçoamento do ensino; 

• Deliberar sobre os projetos de ensino, pesquisa e extensão; 
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• Analisar e discutir o plano anual de atividades acadêmicas; 

• Aprovar a lista de oferta de disciplinas de cada período letivo, observado o 
plano curricular do curso; 

• Analisar propostas apresentadas pelo Coordenador de Curso e pelo 
Supervisor de Estágios, Monografia e Atividades Complementares e/ou pelos docentes em 
assuntos que visem à melhoria do Curso; 

• Analisar as ementas e os programas das disciplinas e/ou atividades 
acadêmicas do Curso; 

• Definir as competências e aptidões consideradas como pré-requisitos ao 
aproveitamento do curso, e prover situações para o seu desenvolvimento; 

• Promover a avaliação periódica do curso, de forma integrada ao sistema de 
Avaliação Institucional; 

• Opinar sobre aceitação de matrículas de alunos transferidos ou portadores 

de diplomas de graduação, aproveitamento de estudos, adaptação e dispensa de 
disciplinas, de acordo com as normas aplicáveis; 

• Deliberar, em grau de recurso, sobre casos de adaptações, aproveitamento 
de estudos ou dispensa de disciplinas e transferência de qualquer natureza, trancamento 

e cancelamento de matrícula, mediante requerimento do interessado, instruído das 
informações dos setores competentes; 

• Desenvolver e aperfeiçoar metodologias próprias para o ensino, a pesquisa 
e a extensão; 

• Promover estudos sobre egressos do curso no mercado de trabalho local e 

regional, com vistas à permanente atualização curricular e dos conteúdos programáticos; 

• Promover e coordenar seminários, grupos de estudos e outros programas 
para o aperfeiçoamento do quadro docente; 

• Decidir sobre pedidos de reconsideração de resultados de avaliação de 
trabalho acadêmico e de promoção de alunos; 

• Supervisionar a execução curricular, o calendário e o horário de aulas; 

• Avaliar e documentar, dentro das normas traçadas pelos órgãos 
superiores, o desempenho do curso 

• Encaminhar a Diretoria, por intermédio do Coordenador de Curso, os 
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problemas relativos à atuação didático-pedagógica de seus professores; e 

• Exercer as demais funções que lhe forem delegadas. 
 
 

13. COORDENAÇÃO DE CURSO  
 
O coordenador do Curso exercerá a função de gestor do curso, respondendo por 

seus aspectos administrativo, pedagógico e político, envidando esforços para que a 

filosofia da Instituição perpasse todas as atividades desenvolvidas por docentes e 

discentes. É nomeada por portaria da Diretoria dentre os professores do curso com 

experiência profissional de magistério superior e gestão acadêmica, para atuar em regime 

de trabalho integral. 

São atribuições do Coordenador de Curso: 
 
• Superintender todas as atividades do Curso, representando-o junto às 

autoridades e órgãos superiores; 

• Convocar e presidir às reuniões do Conselho de Curso; 

• Acompanhar a execução das atividades programadas, bem como a 
assiduidade dos professores e alunos; 

• Apresentar, semestralmente, ao Conselho de Curso equipe gestora, 
relatório das atividades de sua competência; 

• Sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente e monitores; 

• Encaminhar, ao setor responsável pelo controle acadêmico, nos prazos 

fixados, os relatórios e informações sobre avaliações e frequência de alunos; 

• Decidir sobre os pedidos de transferência, aproveitamento de estudos, 
matrículas e trancamento de matrículas; 

• Promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do 
Curso, assim como dos alunos e do pessoal docente nele lotado; 

• Definir competência e atribuir tarefas; e 

• Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e no 
Regimento Geral. 

O curso de Engenharia Civil é coordenado pela Prof. Msc. Leticia Martelo Pagoto, 

graduada em Engenharia Civil pelo Centro Universitário de Lins – UNILINS (2015). É 
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especialista em Engenharia de Estruturas pelo Centro Universitário de Lins – UNILINS 

(2018) e especialista em Processos Didático- Pedagógico para Cursos na Modalidade à 

Distância - UNIVESP (2023). Possui mestrado em Engenharia Civil pela Faculdade de 

Engenharia de Ilha Solteira da Universidade Estadual Paulista - FEIS/UNESP (2018). 

Atualmente cursa doutorado em Ciência dos Materiais pela Faculdade de Engenharia de 

Ilha Solteira da Universidade Estadual Paulista - FEIS/UNESP (previsão de térmico em 

2024) e graduação em Pedagogia e Licenciatura em Matemática pela Universidade de Jales 

– UNIJALES (previsão de térmico em 2024). 

 
14. Regime de trabalho do Coordenador 

O regime de trabalho do Coordenador do Curso de Engenharia Civil é o regime 

integral (40 horas) sem dedicação exclusiva, com 20 horas semanais destinadas, 

exclusivamente, à Coordenação do Curso. 

14.1. Experiência Profissional: Magistério e Gestão Acadêmica do Coordenador 
A Coordenadora do curso de Engenharia Civil, Professora Leticia Martelo Pagoto, 

Engenheira Civil, inscrita no CREA/SP Nº 5069718955. Graduada em Engenharia Civil, 

especialista em Engenharia de Estruturas e em Processos Didático- Pedagógico para 

Cursos na Modalidade à Distância, e Mestre em Engenharia Civil. Na experiência 

profissional, de magistério superior, conta com 05 anos, por ter atuado como autônoma, 08 

anos. 

CORPO DOCENTE  

Corpo Docente do Curso 

O corpo docente do curso de Engenharia Civil das Faculdades Integradas Rui 

Barbosa é composto atualmente por 06 (seis) docentes sendo: 

ID Docente Titulação Graduação 

1 Leticia Martelo Pagoto Mestre  Engenharia Civil 

2 Carlos Eduardo Silva Britto Mestre Engenharia Mecânica 

3 Luiz Gustavo Freddi Lomba Filho Mestre Engenharia de Produção 

4 Marcos Antônio Estremote  Doutor Ciência da Computação 

5 Marcus Vinicius Alves Pereira Doutor Engenharia de Telecomunicações 

6 Natalia Antoniali Mestre Engenharia Ambiental 

 



 

 
 

FACULDADES INTEGRADA RUI BARBOSA 
Mantenedora: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA – CNPJ Nº 09.099.207/0001-30 

  
 

 
Rua Rodrigues Alves, nº 756 - CEP. 16.900-900 - Andradina-SP 

http://www.firb.br - E-mail:firb@firb.br, atendimento@fir.br - WhatsApp: (18) 99192-5634 - Fone: (18) 3702-9888 

 
Composição de Corpo Docente do Curso - Resumo 

 
 

Titulação do Corpo Docente 
 

Quantidade 
 

Percentual 
Percentual 
(Mestre 
+Doutores) 

Doutor 02 33% 100% 
Mestre 04 67%  
Especialista 00 0  
 

Total: 06   
 

14.2. Índice de Qualificação do Corpo Docente – IQCD 
 
É um indicador de desempenho adotado em instituições de ensino superior. O Seu 

valor varia de 1 (todos os professores possuem apenas graduação) até 5, situação em que 

todos os docentes são doutores. O indicador é calculado por meio da expressão 

matemática: IQCD=5D+3M+2E+G / D+M+E+G, onde: 

D = nº de professores com doutorado; M = nº de professores com mestrado; 
E = nº de professores com especialização; G = nº de professores apenas graduados; 

“/” significa dividido. 

Assim, o curso de Engenharia Civil das Faculdades Integradas Rui Barbosa, 

atualmente, pelo cálculo apresentado acima uma média ponderada da capacitação docente 

com IQCD = 3,67. 
 
O regime de trabalho do corpo docente do curso pode ser visualizado no Quadro 

a  seguir: 
 

Regime de Trabalho do Corpo Docente 
 

 
ID 

Nome Regime de Trabalho 

1 Leticia Martelo Pagoto Integral 
2 Carlos Eduardo Silva Britto Parcial 
3 Luiz Gustavo Freddi Lomba Filho Integral 
4 Marcos Antônio Estremote  Parcial 
5 Marcus Vinicius Alves Pereira Parcial 
6 Natalia Antoniali Parcial 
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Regime de Trabalho do Corpo Docente (Resumo) 
 
Titulação do Corpo Docente Quantidade Percentual Percentual 

(TP+TI) 
Tempo Integral (TI) 02 33% 100% 
Tempo Parcial (TP) 04 67%  

Total: 06 100,0%  
 
Experiência Profissional do Corpo Docente 

 
As Faculdades Integradas Rui Barbosa-FIRB delinearam como perfil do quadro 

docente para seus cursos de graduação, professores que possuem formação e experiência 

profissional nas áreas das unidades curriculares e disciplinas a serem ministradas em cada 

curso. 

Assim, o corpo docente do curso de Engenharia Civil é composto por docentes 

qualificados com ampla experiência profissional, inseridos em suas respectivas áreas de 

atuação e preocupados em buscar uma qualificação profissional compatível com as 

exigências de uma instituição inovadora e participante, que objetiva formar profissionais 

para atuar na área de Engenharia Civil com alto grau de excelência. 

A Instituição tem a preocupação de manter em seu quadro docente, aqueles cuja 

formação e experiência atendam satisfatoriamente aos objetivos pedagógicos 

institucionais, com qualidade e excelência acadêmica. 

Assim, os docentes do curso possuem experiência profissional comprovada que 

demonstra e justifica a relação entre a experiência docente para apresentar exemplos 

contextualizados com relação a problemas práticos, de aplicação da teoria ministrada em 

diferentes unidades curriculares em relação ao fazer profissional. Os docentes se mantêm 

atualizado com relação à interação conteúdo e prática, que possibilita a aplicação da 

interdisciplinaridade no contexto laboral e analisa as competências previstas no PPC 

considerando o conteúdo abordado e a profissão. 

O tempo de experiência profissional do corpo docente do curso de Engenharia Civil 

está ilustrado abaixo. 

 Docente Titulação Experiência 
Profissional 

1 
1 

Leticia Martelo Pagoto Mestre 12 anos 
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2 
2 

Carlos Eduardo Silva Britto Mestre 15 anos 
 

3
3 

Luiz Gustavo Freddi Lomba Filho Mestre 06 anos 
 

4
4 

Marcos Antônio Estremote Doutor 23 anos 
 

4 
5 

Marcus Vinicius Alves Pereira Doutor 10 anos 
 

6
6 

Natalia Antoniali Mestre 17 anos 

 
 
Experiência de Magistério Superior do Corpo Docente do Curso de 
Engenharia Civil 
 
A experiência de magistério superior do corpo docente do curso de Engenharia Civil 

é apresentada abaixo. Fica evidente a experiência na docência superior por parte do quadro 

de docentes, já que mais de 60% dos professores do curso estão em sala de aula há mais 

de 10 anos. 
 

 Docente Titulação Experiência de 
Magistérios 

Superior 
1 Leticia Martelo Pagoto Mestre 05 anos 

2 Carlos Eduardo Silva Britto Mestre 10 anos 

3 Luiz Gustavo Freddi Lomba Filho Mestre 05 anos 

4 Marcos Antônio Estremote Doutor 25 anos 

5 Marcus Vinicius Alves Pereira Doutor 10 anos 

6 Natalia Antoniali Mestre 12 anos 
 
 
 

15. Atuação do Colegiado do Curso 
 
As competências e composição dos órgãos colegiados superiores estão definidas no 

Estatuto e Regimento geral das FIRB. As informações sobre o Conselho de Curso estão 

elencadas também no Regimento. 

A principal articulação entre os órgãos colegiados superiores e o curso, se dá, através 

de sua representatividade de docentes, discente e coordenador, nas decisões conjuntas, 
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ao fixar os currículos e programas, observadas as diretrizes específicas do curso; ao decidir 

sobre o número de vagas de acordo com a capacidade institucional considerando as 

exigências do mercado; ao estabelecer planos, programas e projetos de iniciação científica, 

produção artística e atividades de extensão e ao aprovar alterações e atualizações no 

Projeto Político do Curso mantendo-o adequado e funcional. 

Quanto ao Conselho de Curso, órgão deliberativo e normativo, é composto pelo 

Coordenador, seu presidente nato, por cinco professores, escolhidos por seus pares, e por 

um representante discente, indicado na forma da lei, todos da respectiva unidade. 

O Colegiado de Curso é o órgão de coordenação didático destinado a elaborar e 

implantar a política de ensino do respectivo curso e acompanhar a sua execução, 
ressalvada a competência do Órgão Superior. 

O Colegiado é composto por no mínimo 5 (cinco) docentes de disciplinas da área do 

curso e/ou afins e por 2 (dois) representantes do corpo discente, nos quais são eleitos por 

seus pares, com direito a voto. 

Os membros desta comissão são apresentados a seguir: 
 
Presidente Leticia Martelo Pagoto Mestre 

Docente Carlos Eduardo Silva Britto Mestre 

Docente Luiz Gustavo Freddi Lomba Filho Mestre 
Docente Marcos Antônio Estremote Doutor 
Docente Marcus Vinicius Alves Pereira Doutor 
Docente Natalia Antoniali Mestre 
Discente Lucas Caetano Caldato Discente 
Discente Rafael Henrique Silva dos Santos Discente 
 
 

As reuniões ordinárias do Colegiado são realizadas bimestrais e/ou 

extraordinariamente com convocação específica e com resultados registrados em atas e 

arquivados. A atuação básica consiste em conduzir o processo de ensino, pesquisa e 

extensão, com atividades de planejamento, seleção de novos docentes, e solicitação de 

melhorias para o curso. 
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Fluxograma 1 - Fluxo de Atuação do Colegiado de Curso 
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16. APOIO À PRODUÇÃO CIENTÍFICA, TÉCNICA, PEDAGÓGICA E CULTURAL  
As FIRB´s mantém mecanismos institucionais de apoio à produção pedagógica, 

científica, técnica, cultural e artística dos seus docentes. Para tanto, tem como objetivos: 

• Desenvolver e difundir pesquisas nas suas áreas de atuação e que possam 
constituir-se em diferencial efetivo para a IES; 

• Elaborar calendário de eventos para a divulgação da produção científica, 
técnica, cultural e artística dos docentes; 

• Divulgar o trabalho do Núcleo de Pesquisa das FIRB mediante redes 
cooperativas; 

• Estimular o desenvolvimento de atitudes empreendedoras entre alunos e 
professores; 

• Incentivar o intercâmbio de pesquisadores da instituição, nos planos local, 
nacional e internacional. 

As FIRB dispõe de uma coordenação própria de apoio à pesquisa que estimula a 

produção científica docente e discente através de incentivo à publicação e de programas 

de Iniciação Científica, com organização de congressos internos ao mesmo tempo que 

estimula a participação discente em congressos regionais e nacionais. 

17. Titulação e Formação do Corpo de Tutores do Curso 
Todos os tutores do Curso de Engenharia Civil possuem titulação e formação na área 

de atuação, com plena capacidade de se adequarem rapidamente as novas ferramentas de 

Tecnologia da Informação e da Comunicação e aplicá-las a educação. Acredita-se também 

que os tutores possuem capacidade para identificar as dificuldades dos alunos, expor o 

conteúdo em linguagem aderente às características da turma, apresentar exemplos 

contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares e elaborar atividades 

específicas para a promoção da aprendizagem de alunos com dificuldades. 

 

Tutor On-line Titulação Formação 
Aline Villela de Mello 
Motta Mestre Graduação e Mestrado em Ciências Sociais 

Bruno Lessa Meireles Doutor 
Graduação e Administração / Mestrado em 
Administração de Empresas / Doutor em 
Administração 

Claudio Wagner 
Locatelli Mestre 

Graduação em Direito, Pedagogia, Letras, 
História e Ciencias Biológicas / Mestrado em 
Ensino, História e Filosofia das Ciências e 
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Matemática 
 
José Carlos Trinca 
Zanetti 
 

Mestre Graduação em Direito  / Mestrado em 
Direitos Coletivos e Cidadania 

Larissa Donaire Costa Mestre Graduação em Direito / Mestrado em Direito 

Leonardo Moraes 
Armesto Mestre 

Graduação em Hotelaria, Física, Matemática, 
Filosofia, Química / Mestrado profissional em 
Bioengenharia. 

Silvia Scola da Costa Doutora 
Graduação em Pedagogia e Letras / 
Mestrado em Língua Portuguesa / Doutorado 
em Língua Portuguesa 

 

 

17.1. Experiência do Corpo de Tutores em Educação a Distância 
O corpo de tutores possui experiência em educação à distância de tal forma que 

interagem visando a busca pela excelência na qualidade de ensino por meio de atividades 

aplicadas com exemplos contextualizados à realidade da turma e práticas inovadoras no 

âmbito da disciplina no que tange ao trato do conteúdo. 

 

Tutor On-line 
Experiência 

com 
Tutoria 

Titulação 

Aline Villela de Mello Motta 13 Anos Mestre 
Bruno Lessa Meireles 3 anos Doutor 
Claudio Wagner Locatelli 5 anos Mestre 
José Carlos Trinca Zanetti 14 anos Mestre 
Larissa Donaire Costa 6 Anos Mestre 
Leonardo Moraes Armesto 4 Anos Mestre 
Silvia Scola da Costa 5 Anos Doutora 

 
 

17.2. Interação Tutores (Presenciais/Distância), Docentes e Coordenadores EAD 
A interação entre tutores, docentes e coordenadores de curso é desenvolvida sob 

um modelo de gestão democrática e participativa, construindo coletivamente seus projetos, 

suas políticas e suas tomadas de decisões. Dessa forma, possui uma estrutura menos 

burocratizada que a torna ágil, flexível e com grande capacidade de comunicação interna, 

integrando a gestão institucional à gestão do curso. Objetivando deliberar acerca de 

assuntos em pauta, planejar ações, discutir processos e aproximar a administração, há 

reuniões periódicas com a Direção da área, com as coordenações de curso, Comissão 
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Própria de Avaliação, NDE e colegiado de curso. Esta é a oportunidade em que são 

deliberados sobre as ações, os nivelamentos de conhecimentos, prestadas informações e 

orientações, que possibilitam as reflexões na e sobre a ação, subsidiando a coletas de 

informações que sustentam tomadas de decisão superior. 
 

18. Plano de Cargos, Salários e Carreira  
As Faculdades Integradas “Rui Barbosa” e sua Mantenedora adotam uma política de 

recursos humanos que valoriza os seus quadros profissionais – docentes e não docentes, 

visto que consideram que os educadores necessitam de ambiente democrático para o 

desenvolvimento de sua complexa tarefa na produção e transmissão do saber e na 

formação integral do educando. 

Assim, a instituição tem, como princípios fundamentais, em sua política de recursos 

humanos: 

• o desenvolvimento de relações harmônicas entre os integrantes de sua comunidade 

acadêmica; 

• o estímulo à criatividade e à participação de docentes e não-docentes em todas as 

atividades da instituição, formais e informais; 

• o incentivo e o apoio à produção científica dos/as professores/as e às iniciativas 

individuais ou de setores administrativos ou acadêmicos para a capacitação docente 

e/ou técnico-profissional; 

• o aprimoramento das condições de trabalho, com a preocupação constante da 

atualização dos padrões salariais de sua comunidade trabalhadora; 

• a busca permanente de elevados padrões éticos no desempenho profissional de 

docentes e não - docentes. 

• Encontra-se na Instituição, à disposição, o “PLANO DE CARREIRA DO CORPO 

DOCENTE/TUTORES E DO TÉCNICO ADMINISTRATIVO. 
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19. INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL 
As FIRB´s se beneficia de sua localização geográfica (próxima ao centro da cidade 

de Andradina). 

À área atual oferece bom ambiente de ensino e aprendizagem. Saliente-se que as 

salas de aula foram projetadas segundo as exigências específicas do ensino superior, 

particularmente para as aulas noturnas. São arejadas, com iluminação natural e artificial 

adequadas, amplas, comportando turmas de até, 60 alunos. Dispõem de instalações 

próprias para a utilização dos recursos audiovisuais disponíveis, além do quadro branco e 

ar condicionado. 

O Curso conta com a disponibilidade de salas de aulas específicas e especializadas 

para as aulas, biblioteca, laboratórios específicos, instalações administrativas, instalações 

para professores (sala de professores, sala de reuniões, gabinetes de trabalhos), 

instalações sanitárias, instalações para a Coordenação do Curso, Laboratórios de 

Informática equipado com computadores, multimídia, ligados em rede de conexão à 

internet, condições de acesso para portadores de necessidades especiais, infraestrutura de 

segurança e plano de expansão física. 

Os equipamentos de Informática, os equipamentos audiovisuais (projetores de 

multimídia, notebooks, retroprojetores, telas reflexivas) também estão disponíveis na 

Instituição para servir aos alunos do Curso de Engenharia Civil. 

Os serviços de conservação das instalações gerais e dos equipamentos são 

mantidos de forma satisfatória por um quadro de funcionários e técnicos com 

responsabilidade setorizada na instituição, para que possa ser oferecido amplo  atendimento 

aos corpos docente e discente. 

20. ESPAÇO DE TRABALHO PARA DOCENTES EM TEMPO INTEGRAL 
A Faculdade disponibiliza sala ao coordenador e integrantes do NDE, equipada com 

mesas, cadeiras, computadores conectados à rede de Internet, mesa para reunião com 

cadeiras e armários para arquivamento de documentos, viabilizando as ações acadêmicas. 

Atendendo aos requisitos de disponibilidade de equipamentos em função do número de 

docentes, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação 

e comodidade. Também disponibiliza sala aos Professores de Tempo Integral, que no caso 

do curso, perfazem três salas, que garantem a privacidade e o atendimento aos alunos. 

21. ESPAÇO DE TRABALHO PARA O COORDENADOR 
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As FIRB disponibiliza uma sala com seis gabinetes destinadas às atividades de 

coordenação e serviços acadêmicos, viabilizando as ações acadêmicos administrativas, 

com mesas, cadeiras, armários e computadores ligados à rede de Internet e atendem aos 

requisitos de dimensão, limpeza, conservação, equipamentos, gabinete individual para 

coordenador, número de funcionários, atendimento aos alunos e aos docentes. 

 

22. SALA COLETIVA DE PROFESSORES 
As FIRB, possui espaço adequado destinada a Sala de Professores, com mesa para 

reuniões e cadeiras diversas, quadros de avisos, armários para guarda de material, 

escaninho de documentos, computadores ligados à internet para pesquisa e digitação de 

notas, facilitando flexibilização e comodidade dos mesmos no ambiente de trabalho. 

Atendem aos requisitos de disponibilidade de equipamentos em função do número de 

professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, 

conservação e comodidade. 

23. SALAS DE AULA 
As salas de aula possuem boa dimensão, sistema de iluminação natural e artificial e 

espaços adequados para comportar turmas máximas de 60 alunos. As instalações são 

apropriadas à utilização dos recursos audiovisuais necessários à prática pedagógica. O 

mobiliário e os equipamentos estão devidamente adaptados à quantidade de alunos e às 

funções de ensino de modo a favorecer a necessária comodidade. Atendem aos requisitos 

de iluminação, limpeza, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. 

24. ACESSO DOS ALUNOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA  
As Faculdades Integradas “Rui Barbosa” - FIRB possuem 2 (dois) Laboratórios de 

Informática, que dispõem de 20 Computadores cada laboratório (DELL PROCESSADOR 

CORE i3, 4GB de memória RAM, HD 500GB, Monitor 19 Polegadas, teclado e mouse DELL, 

com Sistema Operacional Windows 7 - 64 Bits, Office 2016 – Profissional, acesso à 

internet), disponíveis para aulas práticas, com softwares específicos (Snify, AutoCad, 

Octave, Arena, Ftool e DEV C++), plataformas de acesso público e utilização livre para 

pesquisas, com computadores disponibilizados para atendimentos especiais, além de 

teclados em Braile e fones de ouvido. 

O mundo atual passa por uma revolução tecnológica muito grande levando todos à 
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busca constante por atualização nesse campo, por isso temos a considerar que todas as 

possibilidades que a Instituição tiver de inovar e se revestir de uma melhor estrutura 

tecnológica a ser disponibilizada, será feita, pois hoje, essa abertura de universos e 

oportunidades de acesso deve ser oferecida a todos os alunos indistintamente. 

25. BIBLIOTECA  
As Faculdades Integradas Rui Barbosa possui uma Biblioteca e computadores para 

serem utilizados pelos alunos na pesquisa à base de dados local e outras bases nacionais 
e internacionais na procura de referências bibliográficas, incluídos no portal da CAPES.  

Possui instalações de gabinetes individuais de estudo e salas para estudos 

individuais ou em grupo. As instalações para o acervo estão adequadas para a quantidade 
de alunos e livros existentes, devendo ser melhorada de acordo com as necessidades 

futuras. 
Possui sala de estudos para ser utilizada em grupo, totalmente equipada (mesas 

redondas com tomadas, projetor e lousa branca ), com excelência de qualidade para 
atender os discentes. 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa-FIRB possui uma biblioteca, com cabines 

individuas e coletivas para estudo, mesas redondas e cadeiras, computadores para 

consulta e para portador de necessidades especiais, com teclados em Braile e fones de 

ouvido, para pesquisa na internet e consulta online do acervo. 

A Biblioteca das FIRB foi criada inicialmente com o objetivo de fornecer apoio 

bibliográfico às atividades de ensino e pesquisa, desenvolvidas pelos Cursos implantados 

na instituição. A Biblioteca hoje, funciona como um centro prestador de serviços de 

disseminação e acesso de informações, prezando no atendimento às necessidades dos 

usuários internos e externos no que tange pesquisas, levantamentos bibliográficos e 

atividades, elaboração e orientação de fichas catalográficas, empréstimos entre bibliotecas 

com outras instituições da rede, e também as de cunho artístico e cultural. 

O acervo é de livre acesso, podendo o usuário, desde que esteja inscrito na 

biblioteca, consultar os materiais diretamente nas estantes ou de maneira virtual não 

apenas os materiais disponíveis fisicamente como os periódicos eletrônicos, através no site 

da Faculdade no link biblioteca. 

A infraestrutura da biblioteca apresenta espaço e acervos suficientes para atender a 

capacidade de atendimento e qualidade em serviços oferecidos a comunidade acadêmica. 

O ambiente atende aos requisitos de dimensão, iluminação, ventilação, acessibilidade, 
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limpeza, conservação e equipamentos. 

Organizada de acordo com os princípios internacionalmente aceitos em 

biblioteconomia, rege-se por regimento próprio. 

Além disso, a Biblioteca possui: 
● Regulamento para atendimento e consulta: que descreve os procedimentos para 

acesso aos serviços, normas de utilização das salas de estudo em grupo, dos 

serviços de referência, do serviço de cópias, de empréstimo domiciliar, de 

guarda-volumes e de utilização do espaço físico; 

● Convênios com Biblioteca Virtual E-Livros e periódicos online; 

● Plano de Contingência: que é o instrumento que fornece antecipadamente, 

informação necessária sobre os procedimentos a serem adotados em situações 

de emergência. 

Horário de atendimento - segundas-feiras às sextas-feiras das 13h às 22h e aos 

sábados das 8h às 12h 

O Regulamento da Biblioteca está disponível na IES para consulta. 
 
Biblioteca: Plano de Atualização do Acervo 
 
O acervo de livro é adequado em quantidade, pertinência, relevância acadêmico- 

científica e atualização; contempla as bibliografias, básica e complementar, dos cursos 

oferecidos pelas Faculdades Integradas Rui Barbosa. A adequação dos periódicos 

impressos é verificada de acordo com a necessidade dos usuários da Biblioteca e daqueles 

específicos dos cursos oferecidos pela Instituição. 

Para atender usuários potenciais da Biblioteca, os mecanismos de seleção, 

aquisição e atualização do acervo bibliográfico e audiovisual, tomam por base, tanto a 

bibliografia arrolada nos programas de ensino dos Projetos Pedagógicos de cada um dos 

cursos da instituição, como as bibliografias recomendadas pelo Núcleo Docente 

Estruturante - NDE, em conjunto com os coordenadores e professores, fruto das reuniões 

periódicas. 

De forma geral, para assegurar a qualidade e atualização do acervo bibliográfico e 

audiovisual, os critérios adotados são: 

● adequação do material aos objetivos do curso e da disciplina; 

● autoridade/conceito do autor; 
● equilíbrio da obra quanto à distribuição do conteúdo; 
● qualidade técnica quanto a ponto de vista gráfico e/ou sonoro; 
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● custo justificável em consideração à verba disponível; 
● idioma acessível aos usuários; 
● atualidade do material; 
● disponibilização de livros-texto, na razão de um livro para cada 10 e menos 15 

vagas autorizadas/ reconhecidas, nos cursos de graduação; 
● disponibilização da bibliografia complementar, na proporção de dois 

exemplares para cada título; 

● disponibilização dos demais títulos, em função de estatísticas de empréstimo e 
uso da coleção e da disponibilidade de outros títulos similares na coleção da 
Biblioteca. 

Todos o acervo da Bibioteca das Faculdades Integradas Rui Barbosa permite o 

acesso a todo material bibliográfico por meio de terminais de consulta, listagens e fichários. 

É permitido o empréstimo domiciliar para alunos e funcionários da instituição. No caso de 

usuários externos é permitida a consulta local. 

O acesso à internet é permitido apenas para alunos e funcionários e utilizado o 

sistema de reserva para uso da internet e dos equipamentos quando há muita procura. 

O usuário pode fazer solicitações e renovações via área do aluno, no link para a 

biblioteca. 

A biblioteca tem seu acervo ampliado e atualizado principalmente de acordo com as 

solicitações dos professores. Dá-se prioridade ao aumento do número de exemplares para 

os livros textos de todos os cursos, tudo isso em conformidade com a verba orçamentária 

que é específica. 

O Acervo virtual de livros e periódicos é acessado por alunos e colaboradores por 

meio de área especifica no portal. A biblioteca virtual está disponível também para acesso 

em qualquer local de interesse do aluno. 

A IES conta com terminais de consulta dentro da própria biblioteca e conta com 

laboratório de informática disponível para pesquisas. O acesso à internet é feito por diversos 

computadores de uso livre para os alunos e funcionários. 

A política de desenvolvimento de aquisição, expansão e atualização do acervo da 

biblioteca do Instituto tem por finalidade a definição de critérios para a atualização do 

acervo, bem como a necessidade da aplicação correta dos recursos orçamentários 

disponibilizados pela Instituição, uma vez que essa política prevê a otimização da utilização 

dos recursos financeiros disponíveis. Para que os objetivos sejam alcançados, é 

fundamental que não só os profissionais da informação estejam envolvidos no processo 
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decisório, mas também o corpo técnico (coordenadores, professores), pois contribuirão 

sobremaneira para a tomada de decisão, por meio de seus conhecimentos. 

Todo o acervo é informatizado e funciona em rede. O software utilizado é o TOTVS, 

que possibilita a consulta e a alimentação das bases de dados simultaneamente. O sistema 

permite controle e acesso a módulos de consulta, catalogação e circulação, e possibilita ao 

aluno fazer reservas, devoluções, empréstimos e renovações. 

Os alunos e professores dos cursos das  Faculdades Integradas Rui Barbosa - tem 

acesso a Biblioteca Virtual, E-Livro Educacional Brasil SA, inscrita no CNPJ no. 

34.878.390/0001-19, com aproximadamente 11 mil títulos, com funções de acessibilidade, 

tais como: acessibilidade em voz alta (escutar o livro em voz alta), configurando a 

velocidade, o volume e a voz (idioma) e modo de exibição noturna. E periódicos indexados 

na Base EBSCO, conforme as áreas do conhecimento. 

A Biblioteca da IES, possui como instrumento para aquisição, expansão e 

atualização do acervo a Política de Desenvolvimento de Coleções (PDC), cuja finalidade é 

de estabelecer parâmetros e responsabilidades para o desenvolvimento do acervo 

bibliográfico, norteando o planejamento e avaliação das coleções, e funcionando como um 

guia para fundamentar a tomada de decisão do profissional bibliotecário em relação à 

composição do acervo, e de apontar o método de trabalho para consecução dos objetivos. 

Sendo revisada garantindo assim, a cada 02 (dois) anos a adequação à necessidade da 

comunidade universitária, aos objetivos da Biblioteca e aos da IES.  

A formação do acervo deve ser constituída de acordo com seus recursos  

orçamentários, e deverá adquirir diferentes tipos de materiais, tais como: Obras de 

Referência: Bibliografias, Índices, Catálogos; Livros; Periódicos; Trabalhos Acadêmicos; 

Folhetos; Jornais; DVD e outros, tanto impresso como em formato eletrônico. 

A aquisição dos materiais é um processo administrativo que requer estratégias e 

ações que visem o melhor uso do recurso financeiro associado à eficácia no atendimento 

ao solicitante. As modalidades da Aquisição podem ser: 

Compra: Devido às restrições orçamentárias e a grande quantidade de documentos 

produzidos, torna-se impossível para qualquer biblioteca universitária adquirir todo o 

material bibliográfico disponível no mercado editorial. Sendo assim, a Biblioteca 

estabeleceu as seguintes prioridades para compra de material bibliográfico: 

a) periódicos de referência (Base de Dados, Bibliografias, etc.); 
b) assinatura de periódicos cujos títulos já fazem parte da lista básica, conforme 
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indicação dos docentes; 

c) obras que estejam na bibliografia dos cursos de graduação; 
d) obras para cursos em fase de reconhecimento, credenciamento, 

recredenciamento; 
e) obras para implantação de novos cursos; 
f) desenvolvimento de pesquisas; 
g) materiais para dar suporte técnico a outros setores da Instituição. 
 
A ordem estabelecida acima não significa a prioritária, mas sim, critérios a serem 

observados no valor da verba para aquisição. Os casos não previstos serão submetidos à 

apreciação das Coordenações. 

Doação: Materiais recebidos como doações serão submetidos aos mesmos critérios 

do material comprado. Não serão adicionados novos títulos ou volumes ao acervo somente 

porque foram recebidos de forma gratuita. Quanto às doações recebidas, a Biblioteca 

poderá dispor das mesmas, da seguinte maneira: incorporá-las ao acervo; doá-las ou 

permutá-las com outras Instituições e/ou descartá-las. Seleção das obras doadas: serão 

verificados os critérios abaixo: 

a) Livros 
● Autoridade do autor, editor e do próprio tradutor, se for o caso; 
● Relevância do conteúdo para a comunidade universitária; 
● Indicação do título em bibliografias e abstracts; 
● Condições físicas do material; 
● Língua em que está impresso. 
 
b) Periódicos 
 
• No caso da existência do título, serão aceitos para completar falhas ou 

coleção; 
• No caso de não existência do título, serão aceitos somente aqueles cujos 

conteúdos sejam adequados aos interesses da comunidade universitária; 
• Indexação do título em índices e abstracts; 
• Citação do título em bibliografias. 
 
c) Materiais não convencionais 
• Para incorporação ao acervo serão obedecidos os mesmos critérios da 

aquisição deste tipo de material por compra. 
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Permuta: a) Livros - as obras permutadas com as Livrarias ou Instituições de Ensino 

Superior serão selecionadas e acrescidas ao acervo de acordo com a relevância e 

diversificação do material, atendendo as sugestões dos usuários; b) Periódicos - os 

periódicos permutados com as Editoras ou Instituições de Ensino Superior serão 

selecionados e acrescidos ao acervo de acordo com a relevância dos títulos e os cursos 

oferecidos pela Faculdade. 

Desbastamento: é o processo pelo qual se retiram do acervo ativo títulos ou 

exemplares, parte de coleções, quer para remanejamento ou para descarte. Deve ser um 

processo contínuo e sistemático, para manter a qualidade da coleção. O desbastamento da 

coleção deverá ser feito no máximo a cada 03 (três) anos. 

Remanejamento: É a armazenagem em depósito da Biblioteca do material 

bibliográfico retirado do acervo ativo, com o objetivo de abrir espaços para materiais novos. 

Este material ficará organizado e à disposição da comunidade quando solicitado. Critérios 

para se remanejar material bibliográfico: 

• Títulos históricos e não utilizados durante os últimos 5 (cinco) anos; 

• Coleção de periódicos correntes, anteriores aos últimos 3 (três) anos; 
• Coleções de periódicos de compra encerrada e que tenham em formato 

eletrônico; 
• Coleções de periódicos de valor histórico. 
 
Descarte: Chama-se descarte, o processo mediante o qual o material bibliográfico, 

após ser avaliado, é retirado da coleção ativa, seja para ser doado a outras Instituições ou 

ainda eliminado do acervo, possibilitando a economia de espaço. A Biblioteca adotará para 

descarte de livros os seguintes critérios: 

a) inadequação: obras cujos conteúdos não interessam à Instituição, as 
incorporadas ao acervo anteriormente sem uma seleção prévia ou escritas em 
línguas pouco acessíveis;   

b) desatualização: este critério se aplica principalmente às obras cujos conteúdos 

já foram superados por novas edições. Entretanto, para aplicação deste critério, 

deve-se levar em consideração, principalmente, a área de conhecimento a que 

se refere a obra; 

c) condições físicas (sujas, infectadas, deterioradas ou rasgadas). Após análise 

do conteúdo e relevância da obra, esta deverá ser recuperada se for 
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considerada de valor e não disponível no mercado para substituição. Havendo 

possibilidade de substituição com seu custo inferior à da recuperação do 

material, será feita a aquisição e o material descartado; 

d) duplicatas: número excessivo de cópias de um mesmo título em relação à 

demanda. 

 
Para o descarte de periódicos, a Biblioteca adotará os seguintes critérios: 
a) coleções não correntes que não apresentem demanda; 
b) periódicos de divulgação geral ou de interesse temporário; 
c) periódicos recebidos em duplicata; 
d) coleções de periódicos de caráter não científico. 
 
Os critérios para descarte de trabalhos acadêmicos seguirão os mesmos critérios 

referentes a descarte de livros. 

 

26. BIBLIOGRAFIA BÁSICA POR UNIDADE CURRICULAR (UC)  
A bibliografia está devidamente adequada em relação as unidades curriculares e 

aos conteúdos descritos neste PPC. Ainda, o Núcleo Docente Estruturante aprovou a 

adequação das bibliografias, comprovando que o número de vagas está adequado à 

quantidade de exemplares por título. Com relação aos títulos  virtuais, a IES possui recursos 

tecnológicos que atendem à demanda e ferramentas de acesso à leitura, inclusive com 

leitura em voz alta e modo de exibição noturna. A IES mantém, uma assinatura de base de 

dados de acesso a periódicos  especializados eletrônicos 

A Bibliografia Básica prevista no Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Civil, 

contempla 3 títulos, por unidade curricular disponibilizados na proporção de, pelo menos, 

um exemplar para a faixa de 10 a 15 vagas anuais. Estarão tombados e informatizados e à 

disposição, para consulta, pesquisa e empréstimo, na Biblioteca da instituição. 

O acervo é aberto, com acesso a todo material bibliográfico por meio de terminais de 

consulta, listagens e fichários. É permitido o empréstimo domiciliar para alunos e 

funcionários da instituição. No caso de usuários externos será permitida a consulta local. 

O acesso aos materiais audiovisuais é feito com a utilização de equipamentos dentro 

da biblioteca. 

O acesso à internet é permitido apenas para alunos e funcionários e utilizado   o 
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sistema de reserva para uso da internet e dos equipamentos quando há muita procura. O 

usuário pode fazer solicitações e renovações via e-mail para a biblioteca. 

A biblioteca tem seu acervo ampliado e atualizado principalmente de acordo com as 

solicitações dos professores. Dá-se prioridade ao aumento do número de exemplares 

para os livros textos de todos os cursos, tudo isso em conformidade com a verba 

orçamentária que é específica. 

O acesso à internet é feito por diversos computadores de uso livre para os alunos e 

funcionários. O Regulamento da Biblioteca está disponível na IES para consulta. 

 
 

27. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR POR UNIDADE CURRICULAR (UC).  
A bibliografia complementar está devidamente adequada em relação as unidades 

curriculares e aos conteúdos descritos neste PPC. Ainda, o Núcleo Docente Estruturante 

aprovou a adequação das bibliografias, comprovando que o número de vagas está 

adequado à quantidade de exemplares por título. Com relação aos títulos virtuais, a IES 

possui recursos tecnológicos que atendem à demanda e ferramentas de acesso à leitura, 

inclusive com leitura em voz alta e modo de exibição noturna. A IES mantém, uma 

assinatura de base de dados de acesso a periódicos especializados eletrônicos. 

 

27.1. Biblioteca Virtual 

Os alunos dos cursos das Faculdades Integradas Rui Barbosa tem acesso as 
Bibliotecas Virtuais, E-Livro Educacional Brasil SA, inscrita no CNPJ no. 34.878.390/0001-
19, com aproximadamente 11 mil títulos, e a Minha Biblioteca LTDA inscrita no CNPJ no. 
13.183.749/0001-63, com aproximadamente 3.800 mil títulos na área de saúde, com 
funções de acessibilidade, tais como: acessibilidade em voz alta (escutar o livro em voz 
alta), configurando a velocidade, o volume e a voz (idioma) e modo de exibição noturna. O 
Acervo virtual de livros e periódicos é acessado por alunos e colaboradores por meio de 
área específica no portal. A biblioteca virtual está disponível também para acesso em 
qualquer local de interesse do aluno e do professor, com acesso 24 horas/dia. 

As bibliotecas contam com um acervo completo e funcionalidades exclusivas, com 
praticidade, flexibilidade e segurança para suas pesquisas, por meio de: 

● Tecnologia avançada e dinâmica de busca; 
● Conteúdos únicos e exclusivos; 
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● Atualização constante do acervo; 
● Presença global; 
● Leitor online (text to speech) em 3 idiomas: Inglês, Português e Espanhol; 
● Possibilidade de acesso à leitura modo offline; 
● Funcionalidades dinâmicas como: Modo resumo, Citações Compartilhadas, 

Tradutor, Maps, Youtube e muito mais; 
● Plataforma segura e responsiva. 
 

27.2. Periódicos Especializados 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa reconhece a importância e a 

imprescindibilidade dos periódicos especializados na construção do saber, principalmente 

em atividades ligadas ao ensino e pesquisa, dispensando constante atenção para a 

continuada expansão do acervo de periódicos da sua Biblioteca. Atualmente, o acervo da 

Biblioteca conta com títulos indexados na Base EBSCO, entre outros das áreas do 

conhecimento. 

 

27.3. Salas de Apoio de Informática ou Estrutura Equivalente 
As Faculdades Integradas Rui Barbosa - FIRB possuem 2 (dois) Laboratórios de 

Informática, que dispõem de 20 Computadores cada laboratório (DELL PROCESSADOR 

CORE i3, 4GB de memória RAM, HD 500GB, Monitor 19 Polegadas, teclado e mouse DELL, 

com Sistema Operacional Windows 7 - 64 Bits, Office 2016 – Profissional, acesso à 

internet), disponíveis para aulas práticas, com softwares específicos (Snify, AutoCad, 

Octave, Arena, Ftool e DEV C++), plataformas de acesso público e utilização livre para 

pesquisas, com computadores disponibilizados para atendimentos especiais, além de 

teclados em Braile e fones de ouvido. 

O mundo atual passa por uma revolução tecnológica muito grande levando todos à 

busca constante por atualização nesse campo, por isso temos a considerar que todas as 

possibilidades que a Instituição tiver de inovar e se revestir de uma melhor estrutura 

tecnológica a ser disponibilizada, será feita, pois hoje, essa abertura de universos e 

oportunidades de acesso deve ser oferecida a todos os alunos indistintamente. 

 

27.3.1. Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação 

A IES dispõe atualmente de infraestrutura de Tecnologia da Informação com rede de 

computadores que interliga equipamentos entre microcomputadores, impressoras entre 
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outros. 

A IES conta com uma estrutura própria de acesso à Internet, para uso acadêmico, 

que opera por fibra óptica, disponível através de computadores ligado à rede cabeada e 

três pontos de transmissão de rede sem fio, cobrindo todo perímetro da instituição. 

Este recurso está disponível internamente aos alunos, tanto para atividades de aula 

como para atividades extra aula, oferecendo possibilidades de pesquisa e desenvolvimento 

de trabalhos. 

Para manter este parque tecnológico a Instituição conta com um Departamento de 

Tecnologia da Informação da mantenedora, auxiliado pelo responsável local. Estes são 

responsáveis pela manutenção preventiva e corretiva dessa infraestrutura com corpo 

técnico especializado. 

Objetivo: A política de aquisição, atualização e manutenção de equipamentos de 

Tecnologia da Informação visa garantir aos cursos de graduação e extensão da Faculdade 

infraestrutura de tecnologia adequada para seu melhor funcionamento. 

O programa de atualização da Faculdade oferece acesso à hardwares e softwares 

disponíveis no mercado. Para atendimento quanto à acessibilidade, os laboratórios de 

informática são equipados com softwares específicos de leitura de tela, teclados adaptados, 

fones de ouvido e espaço reservado para cadeirantes. 

 

27.3.2. Laboratório de Informática, Departamentos Acadêmicos e Administrativos 

A IES possui microcomputadores distribuídos entre os laboratórios de informática, 

departamentos acadêmicos e departamentos administrativos da IES, conta com Datashow. 

Periodicamente, são realizadas atividades de manutenção e no caso de defeito em 

equipamentos, a substituição deste é realizada. 

Os critérios de prioridade de atualização dos equipamentos são analisados em duas 

dimensões: critérios estratégicos para os serviços educacionais da Instituição (passíveis de 

deferimento pelo Departamento de Tecnologia da Informação e critérios técnicos). 

Os critérios técnicos são identificados pelo tempo de uso do equipamento, uso de 

recursos de processamento, capacidade de armazenamento, acesso à rede e demanda de 

manutenções corretivas. 

 

27.3.3. Plano de Ampliação da Internet 

A IES conta com internet banda larga, distribuída em toda a instituição através de 
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rede cabeada e rede sem fio, contando com bloqueio de websites indesejados através de 

firewall. 

Para melhorar a segurança está em processo de implantação um servidor Proxy e 

Firewall para monitoramento da Internet que passará a dispor de controle rigoroso e 

proteção, proporcionando maior segurança e possibilitando uma expansão gradativa da 

velocidade de conexão sem a troca de equipamentos, bastando a contratação de mais 

banda com o provedor atual. 

 

27.3.4. Expansão de Hardware e Software 

A expansão da infraestrutura de tecnologia deve ser prevista no PDI da IES. Após 

aprovação pela direção da Faculdade, a necessidade de expansão deve ser encaminhada 

ao Departamento de Tecnologia da Informação que, por sua vez, definirá as configurações 

de hardwares e softwares necessárias, bem como o projeto de implantação, e encaminhará 

para o Departamento de Compras. 

 

27.3.5. Manutenção Preventiva e Corretiva 

O Departamento de Tecnologia da Informação (TI) possui uma equipe de técnicos e 

monitores de laboratórios de informática. Essa equipe é responsável por manter a 

infraestrutura de Tecnologia da Informação em condições perfeitas de uso, oferecendo 

serviços de suporte, manutenção preventiva e manutenção corretiva. O Departamento de 

Tecnologia da Informação planeja e executa um cronograma de manutenção preventiva 

anualmente em todos os equipamentos de Tecnologia da Informação da Instituição. 

As manutenções corretivas são realizadas através das ocorrências identificadas na 

manutenção preventiva. E também podem ser solicitadas pelos usuários diretamente ao 

Departamento de Tecnologia da Informação. O suporte e manutenção dos equipamentos 

obedecem ao seguinte Programa de Manutenção: 

• Manutenção Permanente: Realizada pelo técnico da Faculdade. Consiste na 

verificação diária do funcionamento normal de todos os computadores, antes do 

início de utilização do Laboratório de Informática; 

• Manutenção Preventiva: Realizada semanalmente no Laboratório de Informática 

pelo técnico da IES, onde é realizada a verificação das conexões e estado geral 

dos equipamentos; 

• Manutenção Corretiva (interna): Realizada pelo técnico da IES. Consiste na 
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solução dos problemas detectados na manutenção permanente e preventiva; 

• Manutenção Corretiva (externa): Realizada por empresa de suporte externa. 

  

27.4. Instalações Sanitárias 
 
As Faculdades Integradas Rui Barbosa possuem espaço adequado para as 

instalações sanitárias, atendem aos requisitos de dimensão, limpeza, segurança, 

iluminação, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade, possui gerenciamento 

da manutenção patrimonial, com normas institucionalizadas. 

 
27.5. Laboratório de Informática 

Os laboratórios de Informática são utilizados com o objetivo de auxiliar os discentes 

e docentes no conteúdo das disciplinas relacionadas a informática e Engenharia Civil bem 

como outras de modo geral. 

Os laboratórios de Informática servem para integrar os recursos tecnológicos à 

comunidade acadêmica, objetivando dinamizar o processo de ensino, pesquisa e extensão. 

São de uso exclusivo dos alunos e professores e seu uso é comum a todos os cursos. O 

laboratório é equipado com softwares apropriados para pesquisa e para o desenvolvimento 

do curso de Engenharia Civil, além softwares para acessibilidade. 

Cabe ressaltar que o laboratório de informática poderá ser utilizado pela comunidade 

acadêmica fora do horário previsto para aula. Para viabilizar esta utilização, as Faculdades 

Integradas Rui Barbosa mantém os laboratórios em funcionamento das 08h às 22 horas de 

segunda a sexta-feira e, aos sábados, das 9 às 13 horas, com a supervisão do pessoal de 

apoio ligado a TI. 

Os equipamentos são atualizados periodicamente. Além disso, a Faculdade realiza 

pesquisas para a avaliação dos equipamentos lançados no mercado e que melhor atendem 
às necessidades de sua comunidade acadêmica. 

Os softwares disponíveis na IES são atualizados anualmente ou conforme solicitação 

do corpo docente. A manutenção dos equipamentos e atualização de programas é feita por 

funcionários da própria da faculdade, qualificados para esse fim. 

 
27.6. Infraestrutura Tecnológica 

 
Os equipamentos de informática e internet são atualizados e em número adequado 
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para a quantidade de usuários. Os terminais são localizados nas bibliotecas, laboratórios, 

secretarias, sala dos professores, coordenação e setores administrativos. 

Os discentes também utilizam para suas atividades e pesquisas os computadores 

instalados na sala dos professores, salas de estudos da Biblioteca e Laboratórios de 

Informática. Os equipamentos e materiais disponíveis para os discentes são em quantidade 

suficiente para o desenvolvimento das atividades acadêmicas, compatíveis com a proposta 

pedagógica de cada curso. 

A acessibilidade de rede internet/intranet em velocidade desejável, tendo em vista 

que o perfil de alunos do Instituto tem seus próprios equipamentos e quando não, podem 

fazer uso dos equipamentos disponibilizados na IES, é o foco da infraestrutura de 

informática. 

A Faculdade dispõe atualmente de infraestrutura de Tecnologia da Informação - TI 

com rede de comunicação que interliga computadores e impressoras. Essa rede está 

conectada à Internet banda larga com fibra ótica de 20 Mb de banda dedicada. 

A política de aquisição e atualização de hardwares visa atender a demanda. Todas 

as compras são feitas periodicamente, e são direcionadas através da apuração das 

necessidades, com base nas novas tecnologias, e tendências. Sendo que, em alguns casos 

opta-se pela locação de equipamentos. 

A equipe de TI mantém alguns equipamentos em estoque, caso venha a surgir algum 

tipo de problema. Portanto, a política de manutenção de equipamentos de tecnologia visa 

garantir aos cursos a infraestrutura de tecnologia adequada para seu melhor 

funcionamento. Todos os equipamentos (computadores, impressoras, teclados, mouses, 

monitores, roteadores, Datashow, etc.) que são usados para o ensino presencial, são 

revisados mensalmente, através de manutenção preventiva, e substituídos se necessário. 

Considerando a oferta de recursos de Ferramentas e Sistemas Operacionais livres, 

a Faculdade desenvolve política e disseminação do uso de Software Livre em um dos seus 

laboratórios de Informática, visando aumentar o conhecimento dos alunos, seus benefícios 

económicos e os possíveis resultados em um mercado competitivo. Frente a crescente 

expansão e atualização dos softwares no mercado, a faculdade vem se reciclando a cada 

surgimento de uma nova funcionalidade ou ferramenta significativa, desde que as 

mudanças sejam realmente importantes para o aprendizado dos Discentes nas duas 

modalidades. 

Como também, contemplando a área administrativa, de modo que está tenha uma 
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melhor agilidade no atendimento aos Discentes e melhoria no fluxo de trabalho. A 

Faculdade disponibiliza computadores nos departamentos de atendimento ao Discente, 

apoio aos Docentes, e apoio/consulta na biblioteca física. 

Além disso, a Faculdade vem traçando e aprimorando um plano de contingência que 

objetiva estabelecer procedimentos de comunicação e mobilização para controle e 

tratamentos de incidentes, com foco na redução de impacto negativo causado por desastres 

e no restabelecimento dos serviços de Tecnologia da Informação (TI). Em caso de 

contingências e emergências que possam ocorrer durante as atividades na execução dos 

serviços de Tecnologia da Informação, o plano de contingência contém os procedimentos 

de correção e/ou eliminação dos problemas. Para tanto, esse plano deve assegurar que os 

processos críticos têm seus riscos identificados, avaliados, monitorados e controlado. 

A Faculdade vem nos últimos anos se dedicando ao atendimento de acesso à 

tecnologia e informação destinado a atender as pessoas com necessidades especiais. 

Desta forma, os serviços de tradutor e intérprete da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS 

são contemplados na IES pelo acesso a softwares instalados nos computadores 

disponibilizados para as pessoas com as necessidades de acessibilidade, por meio das 

novas tecnologias de informação e comunicação, bem como por recursos didáticos para 

apoiar a educação de estudantes surdos ou com deficiência auditiva, em atendimento 

ao disposto no art. 14, § 1º, inciso VIII do Decreto nº 5.626/2005, conforme apresentados 

abaixo: 

● BRAILLE TRANSLATOR: trata- se de um site simples que converte o texto 
digitado em braile; 

● BRAILE VIRTUAL: é um curso online, gratuito, baseado em animações gráficas 
destinados à difusão e ensino do sistema braile a pessoas que enxergam e 

também aos alunos. O programa braile virtual pode ser salvo e usado fora da 
internet de forma gratuita; 

● DICIONÁRIO DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS: disponibilizado pelo acesso 
ao site (https://www.ines.gov.br/dicionario-de-libras/). 

 
As Faculdades Integradas Rui Barbosa buscando condições para o desenvolvimento 

do pleno potencial dos seus alunos, oferece-se para os estudantes com deficiência visual 
e/ou cegos, os softwares instalados nos computadores disponibilizados para as pessoas 

com as necessidades de acessibilidade, por meio das novas tecnologias de informação e 

comunicação, descritas abaixo: 

http://www.ines.gov.br/dicionario-de-libras/)
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● DOSVOX: sistema operacional, permite que pessoas cegas utilizem um 
microcomputador comum (PC) para desempenhar uma série de tarefas, 
adquirindo assim um nível alto de independência no estudo e no trabalho; 

● MECDaisy: baseado no padrão internacional Daisy - Digital Accessible 
Information System - a ferramenta brasileira traz sintetizador de voz (narração) 
e instruções de uso em português. O software permite converter qualquer texto 
em formato Daisy e, após a conversão, é possível manusear o texto sonoro de 
maneira semelhante ao texto escrito; 

● NVDA: um sintetizador de voz, que é uma ferramenta em forma de hardware ou 
software que transforma o texto em voz. É um sistema gratuito que possibilita 
que usuários com deficiência visual possam acessar e interagir com o sistema 
operacional Windows e vários outros aplicativos; 

● Teclado em Braile, com fone de ouvido; 

● Biblioteca Digital (E-Livro), conta com áudio-book e mudança de tela; 
 
 
Dando continuidade aos serviços de acessibilidade oferecidos pelas Faculdades 

Integradas Rui Barbosa, segue abaixo a o programa de atende os estudantes com 
deficiências motoras graves: 

● MOTRIX: é um software que permite que pessoas com deficiências motoras 
graves, possam ter acesso a microcomputadores, permitindo um acesso amplo à 
escrita, leitura e comunicação, por intermédio da internet. O acionamento do 
sistema é feito através de comandos que são falados num microfone. 

 
27.7. Infraestrutura de Execução e Suporte 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa contam com um Departamento de 

Tecnologia da Informação, o qual é responsável pela manutenção preventiva e corretiva de 

toda a infraestrutura, contanto com colaborador especializado para oferecer suporte tanto 

para os funcionários e docentes como para os discentes. 

 
27.8. Plano de Expansão e Atualização de Equipamentos 

Semestralmente são revistas todas as necessidades de atualização tecnológica do 

parque de equipamentos e softwares das Faculdades Integradas Rui Barbosa. Estas 

revisões são baseadas no orçamento corporativo para investimentos. As revisões 

acontecem nos meses de janeiro e julho, acompanhando o início dos períodos letivos 
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semestrais. 

Para fazer frente aos desafios da prestação de serviços de Tecnologia da Informação 

a Faculdade tem, ao longo do tempo, adequado o Plano Gestor da Tecnologia da 

Informação, que tem como objetivo fornece diretrizes para a organização, alinhando 

tecnologia e planejamento e alocando de maneira estruturada os recursos orçamentários 

de infraestrutura tecnológica. 

Este plano abrange os seguintes componentes de Tecnologia da Informação: 
• Infraestrutura; 
• Hardware; 
• Softwares acadêmicos; 
• Equipamentos de rede; 
• Sistemas Operacionais; 
• Comunicações; 
• Pessoas (responsáveis pelos serviços); 
• Processos. 
 
Com seu parque tecnológico atual, atende satisfatoriamente os cursos e demais 

atividades acadêmicas da instituição. 

 
27.9. Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa conta com o sistema TOTVS. Através do 

sistema é feito o controle de matrículas, cadastro de alunos, evitando a duplicidade de 

dados e correspondência; emissão personalizada de certificados, declarações, histórico 

escolar e outros documentos. Com um sistema de gestão escolar pensado especialmente 

para o setor, permite entre suas funcionalidades: 

• Realizar abertura e acompanhamento de processos acadêmicos, controla 
também, todo o trâmite de solicitações feitas por aluno, professores e outros 
colaboradores da Instituição; 

• Processo Seletivo: Permite o gerenciamento de vestibulares e concursos de 
bolsas de maneira eficiente, disponibilizando a inscrição dos candidatos através 
da internet. Os candidatos também podem consultar essas informações no 
módulo e realizar a impressão de protocolo de inscrição e do boleto de pagamento, 
no caso de processos com taxa de inscrição; 

• Professor: O avanço da tecnologia e a facilidade de acesso à internet têm 

proporcionado às instituições a oportunidade de maximizar a qualidade dos seus 
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serviços, além de proporcionar agilidade em algumas atividades essenciais para 

o bom andamento da instituição. Disponibiliza um ambiente online para dar apoio 

aos docentes da instituição durante as suas atividades acadêmicas de lançamento 

de notas, de frequência e de controle das turmas. Os principais recursos 

oferecidos por este módulo são: Lançamento de notas; Histórico das notas 

inseridas e alteradas; Visualização das médias dos alunos; Lançamento da 

frequência das turmas com listas de chamada por dia, por etapa e por mês; 

Configuração da composição das notas pelo professor. 

 
Emissão de relatórios sobre: situação acadêmica dos alunos, notas lançadas pelo 

professor e atas de notas enviadas. 
• Permite a disponibilização de diversas informações e serviços a professores e 

alunos, além de serviços diferenciados por meio da Internet, contendo os 
seguintes recursos disponíveis neste módulo: Quadro de avisos; Boletim de 
notas e faltas; Ficha de ocorrência; Ficha financeira e impressão de boletos. 

 

28. LABORATÓRIOS DIDÁTICOS DE FORMAÇÃO 

A infraestrutura dos laboratórios, ambientes e cenários para as práticas didáticas das 

FIRB é adequada às necessidades institucionais, quanto aos espaços, suficiente ao número 

de alunos, equipamentos e recursos tecnológicos e gerenciamento da manutenção 

patrimonial, o que permite aos professores, técnicos e alunos boas condições para o 

desenvolvimento das atividades pedagógicas dos cursos. Os espaços são organizados de 

acordo com as necessidades dos cursos de forma a propiciar a integração de atividades 

multidisciplinares, o que assegura condições adequadas em relação à iluminação, limpeza, 

mobiliário e equipamentos, acessibilidade, acústica e ventilação apropriada às 

necessidades locais. 

Objetivando oferecer condições de ensino em alto nível, as instalações de 

laboratórios da IES, no que se refere qualidade dos serviços, zelam pelo cuidado em dois 

aspectos: 

• Segurança de docentes, discentes e equipamentos; 

• Serviços de apoio materiais e tecnológicos. 
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Os laboratórios da IES atendem às necessidades do curso de Engenharia Civil 

com infraestrutura e regulamentação apropriadas. Todos se encontram implantados com 

normas de funcionamento, utilização e segurança, manual de biossegurança, 

equipamentos de emergência e extintores de incêndio. O descarte de resíduos é realizado 

por área competente, de acordo com as normas vigentes. 

Todos os laboratórios possuem acessibilidade, espaços próprios para cadeirantes, 

atendendo às necessidades institucionais, às leis de acessibilidade e às exigências do 

Ministério da Educação - MEC. 

Os serviços de conservação das instalações gerais e dos equipamentos são 

mantidos de forma satisfatória por um quadro de funcionários e técnicos com 

responsabilidade setorizada na instituição, para que possa ser oferecido amplo atendimento 

aos corpos docente e discente dos cursos. 

A Faculdade Rui Barbosa disponibiliza em seu campus os seguintes laboratórios 

didáticos-especializados: 

• Laboratório de Informática; 

• Laboratório de Desenho Técnico; 

• Laboratório de Física; 

• Laboratório de Química; 

• Laboratório de Materiais da Construção Civil, Hidráulica e Multidisciplinar; 

• Laboratório Operacional. 

 
28.1 Laboratório de Informática 

Os laboratórios de Informática são utilizados com o objetivo de auxiliar os discentes 

e docentes no conteúdo das disciplinas relacionadas a informática e Engenharia Civil bem 

como outras de modo geral. 

Os laboratórios de Informática servem para integrar os recursos tecnológicos à 

comunidade acadêmica, objetivando dinamizar o processo de ensino, pesquisa e extensão. 

São de uso exclusivo dos alunos e professores e seu uso é comum a todos os cursos. O 

laboratório é equipado com softwares apropriados para pesquisa e para o desenvolvimento 

do curso de Engenharia Civil, além softwares para acessibilidade. 

Cabe ressaltar que o laboratório de informática poderá ser utilizado pela comunidade 

acadêmica fora do horário previsto para aula. Para viabilizar esta utilização, as Faculdades 
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Integradas Rui Barbosa mantém os laboratórios em funcionamento das 08h às 22 horas de 

segunda a sexta-feira e, aos sábados, das 9 às 13 horas, com a supervisão do pessoal de 

apoio ligado a TI. 

Os equipamentos são atualizados periodicamente. Além disso, a Faculdade realiza 

pesquisas para a avaliação dos equipamentos lançados no mercado e que melhor atendem 
às necessidades de sua comunidade acadêmica. 

Os softwares disponíveis na IES são atualizados anualmente ou conforme solicitação 

do corpo docente. A manutenção dos equipamentos e atualização de programas é feita por 

funcionários da própria da faculdade, qualificados para esse fim. 

 
 
28.2 Laboratório de Desenho 
 

O laboratório de Desenho Técnico é utilizado com o objetivo de auxiliar os discentes 
no conteúdo das disciplinas relacionadas ao Desenho Técnico. 

Esse laboratório com tem por finalidade a prática de traçados geométricos e 

representação gráfica bem como a utilização dos materiais e instrumentos de desenho 

técnico no aperfeiçoamento do traço técnico e representação gráfica de pranchas técnicas 

seguindo as normas da ABNT. 

O laboratório possui espaço para guardar materiais e acessórios de desenho (estojo, 

papéis, lápis) além de possuir pranchetas com regulagem de inclinação e régua paralela. O 

laboratório possui mesas de desenho, sendo as pranchetas organizadas em 1 sala de 60,83 

m². 

 
28.3 Laboratório de Física 

   

  No Curso de Engenharia Civil, o Laboratório de Física (47 m²) apresenta 

infraestrutura e equipamentos para atender as necessidades específicas nos tópicos 

abordados na ementa, auxiliando no desenvolvimento das aulas práticas. O ambiente é 

climatizado, contendo bancadas para a realização das atividades práticas previstas, quadro 

branco e DataShow. Além disso, nas atividades de laboratórios são utilizados programas 

de simulações disponibilizado pela PHET – Interactive Simulations, da University of 

Colorado Boulder, podendo ser acesso pelo site https://phet.colorado.edu/pt_BR/. 
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28.4 Laboratório de Química 
 
O laboratório de Química Geral (47 m²), atende às necessidades das disciplinas de 

Química. O laboratório apresenta infraestrutura e equipamentos para atender as 

necessidades específicas nos tópicos abordados na ementa da disciplina, bem como 

equipamentos de segurança. O espaço é climatizado e possui bancadas experimentais, 

bem como itens de segurança e ambientes reservados para o armazenamento de 

componentes químicos. Possui quadro branco e Datashow. Nas atividades de laboratórios 

é utilizado programas de simulações disponibilizado pela PHET – Interactive Simulations, 

da University of Colorado Boulder, podendo ser acesso pelo site 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/. É usado também o aplicativo Géométrie des molécules, 

que possibilita a visualização 3D das moléculas utilizando o smartphone. 

 
28.5 Laboratório Multidisciplinar: Materiais da Construção Civil e Hidráulica  

O Laboratório Multidisciplinar: Materiais da Construção Civil e Hidráulica tem como 

principal propósito oferecer suporte aos estudantes nas disciplinas de Materiais de 

Construção Civil, Tecnologia da Construção Civil, Tecnologia do Concreto, Hidráulica, 

Mecânica dos Solos, entre outras. Adicionalmente, visa atender às demandas de pesquisa 

dos alunos. 

Este laboratório conta com equipamentos de betoneira, Slump Test, fôrmas de 

concreto, tanque para cura de corpos de prova e uma prensa hidráulica para a completa 

realização de aulas práticas do controle tecnológico do concreto. Além disso, dispõe de 

amostras de diversos materiais, como aço, agregados, blocos de vedação e estruturais. O 

espaço também conta com áreas designadas para o armazenamento desses materiais. 

O laboratório ainda conta com equipamentos com a finalidade de auxiliar na área de 

solos.  

O Laboratório de Hidráulica fica situado juntamente ao laboratório de construção civil 

e conta com um canal hidráulico e um conjunto de associação de bombas, nos quais são 

realizados experimentos para demonstrações e cálculos. O sistema foi elaborado de forma 

a ilustrar, simular e ensaiar os diversos tópicos desta disciplina, utilizando como fluido de 

trabalho a água. Permite a realização de medidas de pressão em escoamento; medida de 

velocidade de escoamento; medida de vazão; conservação de massa, visualização das 
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linhas de fluxo em canais e trajetória em volta de objetos submersos e observação dos 

escoamentos com trajetórias laminar, de transição e turbulento. 

 

28.6 Laboratório de pesquisa operacional 

A Pesquisa Operacional é um ramo da Engenharia Civil que lida com a otimização 

de processos e sistemas complexos. Em particular, a Pesquisa Operacional (P.O.) lida com 

o desenvolvimento, melhoria e implementação de sistemas integrados bem como com as 

ciências matemáticas, físicas e sociais, juntamente com os princípios e métodos de 

engenharia. Deste modo, o laboratório, por meio das técnicas de P.O., implementa métodos 

e avalia os resultados obtidos com a implantação de modelos complexos em problemas 

reais. Na FIRB o laboratório, contém computadores, instalado os softwares para 

engenharia, tais como: FreeCad, Scilab, MiniTab, dentre outros. Contém 2 mesas redondas 

para trabalho em grupos, climatizada e quadro branco. 
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29 CONDIÇÕES DE ACESSO PARA PORTADORES DE DEFICIÊNCIA  

O prédio está adaptado e preparado para que deficientes não tenham dificuldades 

de locomoção, sendo que recursos para deficientes visuais e auditivos estão disponíveis 

na instituição (quando necessário), atendendo ao que determina a legislação específica. 

Entre os requisitos exigidos para atender as deficiências físicas estão os seguintes: 

rampas de acesso, adaptação de portas dos banheiros, barras de apoio. As instalações 

compõem-se de edificações, espaços livres, áreas de esportes e lazer, serviços e apoios, 

podendo apresentar um bom índice de aproveitamento das dependências nos dois turnos, 

além de infraestruturas de apoio ao aluno. 

Desta forma, as Faculdades Integradas Rui Barbosa segue o que está disposto na 

CF/88, Art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei n° 10.098/2000, nos 

Decretos n° 5.296/2004, n° 6.949/2009, n° 7.611/2011 e na Portaria n° 3.284/2003, assim 

há condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, 

conforme Tipologias apresentadas no Quadro 5 e no Comite de Acessibilidade e Inclusão 

conforme demonstrado abaixo. 
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Quadro 5 - Em atendimento ao disposto na Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 

2012, temos determinações específicas para as pessoas com deficiência. 

 
Espectro da 
Acessibilidade 

Definições Práticas e exemplos relacionados à IES Práticas efetivamente utilizada na IES 

Acessibilidade 
Atitudinal 

Refere-se a percepção do outro 
sem preconceitos, estigmas, 
estereótipos e discriminações. 
Todos os demais tipos de 
acessibilidade estão 
relacionados a essa, pois é a 
atitude da pessoa que 
impulsiona a remoção de 
barreiras. 

Essa acessibilidade pode ser notada quando 
existe, por parte dos gestores institucionais, o 
interesse em implementar ações e projetos 
relacionados à acessibilidade em toda a sua 
amplitude. A priorização de recursos para 
essas ações é um indicativo da existência de 
acessibilidade atitudinal. 

NAP (Núcleo de Apoio Psicopedagógico); 
Orientações aos familiares dos alunos com 
deficiência. 

Acessibilidade 
Arquitetônica 
(também 
conhecida 
como física) 

Eliminação das barreiras 
ambientais físicas nas 
residências, nos edifícios, nos 
espaços e equipamentos 
urbanos. 

Os exemplos mais comuns de acessibilidade 
arquitetônica são a presença de rampas, 
banheiros adaptados, elevadores adaptados, 
piso tátil, entre outras. 

Rampas de acesso; Piso tátil; 
Banheiros adaptados; Placas impressas em 
Braile. 

Acessibilidade 
Metodológica 
(também 
conhecida 
como 
pedagógica) 

Ausência de barreiras nas 
metodologias e técnicas de 
estudo. Está relacionado 
diretamente a concepção 
subjacente a atuação docente: 
a forma como os professores 
concebem conhecimento, 
aprendizagem, avaliação e 
inclusão educacional irá 
determinar, ou não, a remoção 
de barreiras pedagógicas. 

É possível notar a acessibilidade metodológica 
nas salas de aulas quando os professores 
promovem processos de diversificação 
curricular, flexibilização do tempo e utilização 
de recursos para viabilizar a aprendizagem de 
estudantes com deficiência, como por 
exemplo: pranchas de comunicação, texto 
impresso e ampliado, softwares ampliadores 
de comunicação alternativa, leitores de tela, 
entre outros recursos. 

Impressões ampliadas; Interprete de libras; 
Aplicativo no celular para a comunicação 
com surdo - Hand Talk; 
Softwares específicos para os níveis de 
deficiência, tais como auditiva, visual e 
motora, apresentados na Acessibilidade 
Digital; 
Biblioteca Virtual (E-Livro) e o Ambiente 
Virtual de 
Aprendizagem, com acessibilidades que 
viabilizam a aprendizagem. 

Acessibilidade 
nas 
comunicações 

É a acessibilidade que elimina 
barreiras na comunicação 
interpessoal (face a face, língua 
de sinais), escrita (jornal, 
revista, livro, carta, apostila, 
etc., incluindo textos em braile, 
uso do computador portátil) e 
virtual (acessibilidade digital). 

Um dos exemplos de acessibilidade nas 
comunicações é a presença de interprete na 
sala de aula em consonância com a Lei de 
libras e Decreto de Acessibilidade. 

Interprete de libras; 
Aplicativo no celular para a comunicação 
com surdo - Hand Talk; 
Placas de identificação em Braile. 
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Acessibilidade 
Programática 

Eliminação de barreiras 
presentes nas políticas públicas 
(leis, decretos, portarias, 
normas, regulamentos entre 
outros. 

Ocorre quando a IES promove processos de 
sensibilização que envolvem a informação, o 
conhecimento e a aplicação dos dispositivos 
legais e políticas relacionadas á inclusão e á 
acessibilidade de estudantes com deficiência 
na educação superior. Muitas vezes estes 
estudantes não têm conhecimento de seus 
direitos e, em razão disso, não vislumbram a 
possibilidade de acessar a universidade. Essa 
acessibilidade se expressa, também, toda vez 
que novas leis, decretos, portarias são criados 
com o objetivo de fazer avançar os direitos 
humanos em todos os seus âmbitos. 

Palestras que abordam o tema. 
Trabalhos desenvolvidos em sala de aula 
sobre direitos humanos. 
Disponibilidade de documentos legais sobre 
Inclusão. 

Acessibilidade 
Instrumental 

Superação das barreiras nos 
instrumentos, utensílios e 
ferramentas de estudo 
(escolar), do trabalho 
(profissional), de lazer e 
recreação (comunitária, 
turística de esportiva). 

Esse tipo de acessibilidade envolve todas as 
demais e sua materialidade reflete a qualidade 
do processo de inclusão plena do estudante na 
educação superior. 

Interprete de libras; 
Traduções em Braile – aplicativo no celular, 
que traduz automaticamente texto e áudio 
(Hand Talk). 

Acessibilidade 
nos 
transportes 

Forma de acessibilidade que 
elimina barreiras não só nos 
veículos, mas também nos 
pontos de paradas, incluindo as 
calçadas, os terminais, as 
estações e todos os outros 
equipamentos que compõem as 
redes de transportes. 

Percebe-se aderência da IES a esse tipo de 
acessibilidade quando existe transporte 
coletivo à disposição dos estudantes e aqueles 
com algum tipo de deficiência física ou 
mobilidade reduzida conseguem fazer uso do 
mesmo com segurança e autonomia, sem 
prejuízo para sua locomoção. 

Guias rebaixadas das calçadas; 
Linha de ônibus adaptados para 
deficientes. 

Acessibilidade 
Digital 

Direito de eliminação de 
barreiras na disponibilidade de 
comunicação, de acessos 
físicos, de equipamentos e 
programas adequados, de 
conteúdo e apresentação da 
informação em formatos 
alternativos. 

Evidencia-se a existência dessa acessibilidade 
quando a IES possui acervos bibliográficos dos 
cursos em formato acessível ao estudante com 
deficiência (prioritariamente os de leitura 
obrigatória) e utiliza diferentes recursos e 
ajudas técnicas para que o estudante tenha 
acesso a informação e ao conhecimento 
independentemente de sua deficiência. 

Sistema DOSVOX (O sistema operacional 
DOSVOX permite que pessoas cegas 
utilizem um microcomputador comum (PC) 
para desempenhar uma série de tarefas, 
adquirindo assim um nível alto de 
independência no estudo e no trabalho); 
DICIONÁRIO DA LÍNGUA BRASILEIRA DE 
SINAIS, BRAILE TRANSLATOR, BRAILE 
VIRTUAL, instalados nos computadores 
específicos para a acessibilidade; 
Biblioteca Virtual (E-Livro): Acessibilidade 
em voz alta (escutar o livro em voz alta, 
configurando a velocidade, o volume e a voz 
- idioma); modo de exibição noturna; 
Hand Talk tradutor ou similar (Traduz frases 
e palavras de português, e áudio para Língua 
Brasileira de Sinais - Libras); 
MECDaisy (ferramenta brasileira traz 
sintetizador de voz-narração e instruções de 
uso em português); 
NVDA (um sintetizador de voz, que é uma 
ferramenta em forma de hardware ou 
software que transforma o texto em voz); 
MOTRIX (é um software que permite que 
pessoas com deficiências motoras graves, 
possam ter acesso a microcomputadores, 
permitindo um acesso amplo à escrita, leitura 
e comunicação, por intermédio da internet); 
Teclado em Braile com fone de ouvido. 

Fonte: Referenciais de Acessibilidade na Educação Superior e a Avaliação in loco do Sistema Nacional da 
Avaliação da Educação Superior - SINAES (INEP, 2013) 
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Comitê de Acessibilidade e Inclusão 

CAPÍTULO I 

DA NATUREZA, FINALIDADES E OBJETIVOS 

Art. 1º O Núcleo de Acessibilidade e Inclusão das Faculdades Integradas Rui 

Barbosa de Andradina de natureza diagnóstica, opinativa e propositiva composto por 

representantes dos vários segmentos da Instituição destina-se a planejar, organizar e 

avaliar processos e ações  na implementação da política oficial das diferentes formas de 

acessibilidade quais sejam: atitudinal – na percepção e interação com o outro sem 

preconceito, estigma, estereótipo e discriminação, arquitetônica – na  eliminação das 

barreiras físicas ambientais, metodológica – no afastamento de barreiras didáticas e 

metodologias de aprendizagem incluindo  processos de avaliação, nas comunicações – ao 

suprimir obstruções na comunicação interpessoal quer seja oral , escrita, através de sinais 

e virtual e, finalmente digital – direito de acesso a esse sistema.  

Art. 2º O Comitê de Acessibilidade e Inclusão das FIRBs possui as seguintes 

finalidades: 

§1° dimensionar e equacionar adequações possíveis frente às barreiras atitudinais, 

pedagógicas, arquitetônicas, de comunicação e digital; 

§2° orientar a comunidade universitária quanto a processos, tecnologias e 

equipamentos especializados indicados na superação das necessidades educacionais 

especiais; 

§3° entender e conscientizar a sociedade da existência dos direitos sociais próprios 

dos portadores de NEE, presentes na legislação brasileira; 

§4° assessorar a comunidade universitária em questões que envolvem inclusão e 

acessibilidade. 

Parágrafo Único: o Comitê de Acessibilidade e Inclusão da FIRBs para melhor 

cumprir suas finalidades poderá estabelecer parcerias com outros setores institucionais 

privados ou públicos, grupos representativos e associações específicas de atendimento a 

portadores NEE. 

Art. 3º São objetivos do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão das Faculdades 
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Integradas Rui Barbosa de Andradina: 

§ 1º. Objetivo Geral 

Organizar a IES para cumprir a legislação que segue e demais legislações 

subservientes: 

- Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Art. 5º (todos são iguais 

perante a lei, sem distinção de qualquer natureza...) 

- Lei nº 7.853, de 24 de outubro de 1989 - dispõe sobre o apoio às pessoas 

portadoras de deficiência, sua integração social. 

- Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999 - regulamenta a Lei no 7.853, de 24 

de outubro de 1989, dispõe sobre a Política Nacional para a Integração da Pessoa 

Portadora de Deficiência. 

- Decreto nº 3.956, de 8 de outubro de 2001 - promulga a Convenção Interamericana 

para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas Portadoras de 

Deficiência.  

- Portaria MEC 555/2007 - política nacional de educação especial na perspectiva da 

educação inclusiva. 

- Portaria MEC 3.284/2003 - dispõe sobre requisitos de acessibilidade de pessoas 

portadoras de deficiências. 

- Lei nº 10.048, de 8 de novembro de 2000 - dá prioridade de atendimento às pessoas 

que especifica, e dá outras providências. 

- Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000 - estabelece normas gerais e critérios 

básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com 

mobilidade reduzida. 

- Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004 - regulamenta as Leis 10.048, de 8 de 

novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica e,  10.098 

de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a 

promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 

reduzida, e dá outras providências. 

- Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 -  regulamenta a Lei nº 10.436, de 

24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da 

Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000. 
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- Lei N° 11.340, de 7 de agosto de 2006¬ - descrição de políticas de direitos humanos 

que tratam da equidade e diversidade de gênero e do combate à violência contra a mulher. 

- Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012 - institui a Política Nacional de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista e altera o § 3º do art. 98 da Lei 

nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

§ 2º. Objetivos  Específicos 

a) Propiciar o acesso e a permanência de estudantes portadores de deficiências, por 

meio da contextualização do currículo pleno dos cursos de graduação, permitindo meios de 

flexibilização metodológica, da infraestrutura necessária à sua realização e da 

disponibilização do material didático quando for o caso;  

b) identificar estudantes e funcionários da IES com necessidades educacionais 

especiais; 

c) apontar as barreiras arquitetônicas existentes e planejar o encaminhamento de 

possíveis soluções, mantendo o acompanhamento nas decisões estabelecidas;  

d) facilitar espaço favorável à comunidade acadêmica para abrigar tecnologias 

assistivas, recursos didáticos em apoio ao desenvolvimento dos estudantes com NEE; 

e) utilizar recursos e procedimentos pedagógicos, metodológicos e tecnológicos 

alternativos, na elaboração, implantação e execução dos projetos pedagógicos inclusivos; 

f) viabilizar a inserção na estrutura curricular dos cursos, onde for possível, sob a 

forma de unidade curricular a oferta do conhecimento  pertinente a LIBRAS – Língua 

Brasileira de Sinais, Necessidades Educacionais Especiais: conceitos, normas e 

procedimentos  além de Sociedade e Diversidade no Contexto Educacional; 

g) combater todas as formas de violência contra a mulher quer seja física, 

psicológica, sexual, patrimonial e moral promovendo assim a equidade e diversidade de 

gênero; 

h) promover procedimentos que minimizem as desigualdades sociais, discriminação 

de pessoas e manifestação de preconceitos, rótulos e estigmas, oportunizando o convívio 

harmônico na diversidade;  

i) instituir grupos de estudos para discutir e estabelecer o processo avaliativo de 

desempenho dos estudantes com necessidades educativas especiais em todos os cursos 

de graduação oferecidos pelas Faculdades Integradas Rui Barbosa de Andradina;  



 

 
 

FACULDADES INTEGRADA RUI BARBOSA 
Mantenedora: CEISP SERVICOS EDUCACIONAIS LTDA – CNPJ Nº 09.099.207/0001-30 

  
 

 
Rua Rodrigues Alves, nº 756 - CEP. 16.900-900 - Andradina-SP 

http://www.firb.br - E-mail:firb@firb.br, atendimento@fir.br - WhatsApp: (18) 99192-5634 - Fone: (18) 3702-9888 

j) estimular o desenvolvimento ou a participação em projetos de ensino e extensão, 

que apoiem a realização de eventos com abordagem na inclusão social das pessoas com 

deficiência. 

CAPÍTULO II 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Art. 4º O Comitê de Acessibilidade e Inclusão Faculdades Integradas Rui Barbosa 

será composto de profissionais (docentes e técnico-administrativos) ligados à Instituição, 

preferencialmente com conhecimento científico ou empírico de processos de acessibilidade 

e inclusão, sendo permitida a presença de representantes da sociedade civil organizada,  

vinculados à especificidade dessas políticas sociais.  

Art 5º O Comitê de Acessibilidade e Inclusão das Faculdades Integradas Rui Barbosa 

de Andradina terá a seguinte composição:   

Representante do Núcleo de Gestores 

Coordenadora do NAPE – Núcleo de Apoio Psicopedagógico 

Três representantes  docentes 

Representante do Colégio Objetivo/Rui Barbosa 

Representante discente 

Representante dos funcionários 

§ 1° – O Comitê será coordenado por um de seus participantes, eleito pelos pares 

para o mandato de dois anos, podendo ser reconduzido por igual período;  

§ 2° - a cada dois anos ocorrerá a alteração de 25%  dos demais membros que serão 

substituídos em qualquer tempo, a pedido ou em face do desligamento da IES; 

§ 3° – poderão ser convidados outros profissionais ou especialistas para assessorar 

o Comitê em questões específicas.  

§ 4° – o Comitê de Acessibilidade e Inclusão das FIRBs reunir-se-á uma vez ao ano 

e proporá uma agenda com questões da acessibilidade para atendimento dos estudantes, 

funcionários e docentes com NEE.  

§ 5° – a Coordenação e os demais membros do Comitê não receberão quaisquer 

remunerações ou vantagens, sendo o exercício da função considerado de interesse público 

relevante; 
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§ 6° – serão certificadas pela Direção das Faculdades Integradas Rui Barbosa de 

Andradina as horas dedicadas à concretização das finalidades do Comitê, para fins de 

Currículo  e/ou Atividades Complementares;   

§ 7° - o Comitê de Acessibilidade e Inclusão da FIRBs  ocupará de maneira 

compartilhada as dependências da estrutura física das Faculdades para o desenvolvimento 

de suas atividades.   

Art 6º - Compete ao Coordenador(ª) do Comitê:  

a. coordenar e administrar todas as atividades do Comitê; 

b. convocar e presidir as reuniões do Comitê; 

c. representar o Comitê publicamente; 

f. promover o intercâmbio com instituições científicas, empresas, entidades da 

sociedade civil organizada, quando for necessário; 

g. orientar e acompanhar Programas e Projetos direcionados ao atendimento dos 

docentes, estudantes e funcionários com deficiência; 

h. orientar a reorganização da estrutura física das FIRBs, em conformidade com a 

norma técnica atualizada da ABNT (acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos); 

i. solicitar e alimentar, no sítio das Faculdades este Regulamento e os Programas e 

Projetos implantados para atender portadores de deficiência;  

j. promover e apoiar a realização de campanhas educativas e de conscientização 

sobre acessibilidade e inclusão, bem como promover a participação do Comitê em eventos 

da área na comunidade; 

k. elaborar relatório anual de desempenho das atividades realizadas pelo Comitê e 

encaminhá-lo para a Comissão Própria de Avaliação; 

l. elaborar uma agenda anual de atividades contendo ações, programas e projetos e 

submetê-los ao Comitê e à Direção da Faculdade.  

CAPÍTULO III 

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art 7º O presente regulamento passa a vigorar na data de sua aprovação no CEPEX 

– Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, homologado pelo Diretor Geral das FIRBs. 
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Art 8º Os casos omissos neste regulamento serão analisados pelo Comitê de 

Acessibilidade e Inclusão e homologado pelo CEPEX. 

Art9° - Os conselheiros serão escolhidos pelos seus pares e a nomeação ocorrerá 

por Portaria do Diretor Geral da IES.   
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Disciplina Semestre Bibliografia Referências Acervo
Conjuntos Numéricos e os Números Reais. Elementos de Álgebra. Equações e Inequações. Elementos de Geometria Plana e Espacial. Funções. Funções Polinomiais, Exponenciais, Logarítmicas e Trigonométricas. Funções especiais. Limites de função: 

definição e propriedades do limite de uma função.

Básica GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. UM CURSO DE CÁLCULO, vol.1. 5.ed. Riode Janeiro: LTC, 2011. 9

Básica LAPA, Nilon. Matemática aplicada. São Paulo: Saraiva, 2012. 15

Básica ZUIN, E. D. Sistemas de equações lineares: entre a história da matemática e a história da educação matemática. Editora Livraria da Física, 2019. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/160489. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MUROLO, A. C. y Bonetto, G. Matemática Aplicada a Administração, Economia e Contabilidade 2. ed. Cengage Learning Edições Ltda. 2012. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126223. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar BISPO, C. A. F. Introdução à lógica matemática. Cengage Learning Edições Ltda. 2012. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126426. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar FERREIRO LÓPEZ, J. R. Ferramentas para as matemáticas. Madrid: Bubok Publishing S.L. 2012. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/51301. Acesso em: 03 jun. 2023 Virtual

Complementar SANDOVAL JUNIOR, L. Álgebra linear para ciências econômicasn contábeis e da administração. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2011. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126960. Acesso em: 12 jun. 2023 Virtual

Complementar RUSSELL, B. Introdução à filosofia matemática. Editora Livraria da Física, 2020. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/158517. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual
Sistemas de coordenadas. Representação gráfica. Elementos de geometria descritiva. Escalas. Simbologia e convenções da ABNT. Projeções ortogonais e cortes. Concordância e tangência de retas, arcos e circunferências. Perspectivas. Desenho universal. 

Projetos: Plantas, cortes e fachadas. Detalhes construtivos. Aplicações com uso do AUTOC.AD.

Básica FRENCH, Thomas E. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8.ed. São Paulo: Globo, 2005. 9

Básica SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 9

Básica MICELI, Maria Teresa. Desenho técnico básico. Rio de Janeiro: Imperial Nomo Milênio, 2010. 9

Complementar SIMMONS, C. H. Desenho técnico. São Paulo: Hemus, 1982. 2

Complementar
EDITORA, S. (Il.). Desenho técnico. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - SENAI-SP Editora, 2018. 266 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/191923. Acesso em: 22 Mar 2022. virtual

Complementar
BARETA, D. R. ; WEBBER, J. Fundamentos de desenho técnico mecânico. ed. Caxias do Sul: Universidade Caxias do Sul, 2010. 183 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/171394. Acesso em: 22 Mar 2022. Virtual

Complementar EDITORA, S. (Il.). Desenho técnico. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - SENAI-SP Editora, 2018. 266 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/191923. Acesso em: 22 Mar 2022. Virtual

Complementar BARETA, D. R. ; WEBBER, J. Fundamentos de desenho técnico mecânico. ed. Caxias do Sul: Universidade Caxias do Sul, 2010. 183 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/171394. Acesso em: 22 Mar 2022. Virtual

Estrutura atômica. Modelo cinético-molecular. Estados de agregação da matéria. Partículas constituintes: átomos, moléculas e íons. Natureza dos elementos químicos, ligações e interações químicas. Estequiometria. Propriedades físicas e natureza química

dos materiais. Aspectos físico-químicos das reações. Metais e metalurgia. Água. Eletroquímica. Corrosão e proteção.

Básica BRADY, James E. Química geral, V.1. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 17

Básica ATKINS, Peter. Princípios de química. 5.ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 9

Básica RUSSEL, Joh Blair. Química geral. 2.ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1994. 8

Complementar BROWN, Lawrence S. Química geral aplicada à engenharia. São Paulo: Cengage Learning, 2017. 6

Complementar ATKINS, Peter. Princípios de química. 7.ed. Porto Alegre: Bookman, 2018. 5

Complementar KOTZ, Jhon C. Químicas geral e reações químicas. 6.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 2

Complementar KLEIN, David. Química orgânica V. 2. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 5

Complementar HOUSECROFT, Catherine E. Química inorgânica. 4.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 12

O profissional de engenharia. Definição e histórico da engenharia, suas modalidades e suas áreas de atuação. O sistema profissional CONFEA/CREA. Atribuições profissionais. A engenharia brasileira. A engenharia e suas diferentes áreas de conhecimento. O

Papel do engenheiro na sociedade brasileira. Pesquisas em engenharia. Visitas técnicas. Palestras.

Básica HOLTZAPPLE,  Mark Thomas. Introdução à engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 8

Básica MOVENI, S. Fundamentos de engenharia: uma introdução. Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126802. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica BAZZO, Walter Antonio. Introdução à engenharia. 4.ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2013 6

Complementar CÔRTES,  J. G. P. Introdução à economia da engenharia. Cengage Learning Edições Ltda. 2012. p. Disponpivel em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126502. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MOVENI, S. Fundamentos de engenharia: uma introdução. Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126802. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar DAS, B. Fundamentos de engenharia geotécnica. Cengage Learning Edições Ltda. 2014. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126884. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar LESTER,  A. H. Engenharia de Infraestrutura de Transportes: uma integração multimodal. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2012. Disponpivel em: p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126242. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar SMITH, William F. ; Hashemi HASHEMI, Javard. Fundamentos de Engenharia e Ciência dos Materiais. São Paulo: McGraw Hill Brasil, 2013. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Fundamentos_de_Engenharia_e_Ci%C3%AAncia_dos/HuMrIer-NYsC?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 08 ago. 2023Virtual

Conceito de comunicação. Elementos da comunicação: linguagem, língua e fala. Níveis da linguagem. Funções da linguagem. Níveis de leitura, estratégias de leitura, dificuldades de leitura, segmentação textual. Coesão e coerência. A organização do 

pensamento: objetividade e clareza de ideias. Produção textual: o texto, estrutura do texto, parágrafo e paráfrase. Textos narrativos, descritivos e dissertativos. Novo Acordo Ortográfico.

Básica MACHADO, Nilson José. Lógica e linguagem cotidiana. 3.ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017. 13

Básica PENTEADO, José Roberto Whitaker. A técnica da comunicação humana. 14.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2019. 12

Básica MARTINS, Dileta Silveira. Portugues instrumental. 29.ed. São Paulo: Atlhas, 2017. 12

Complementar INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto. São Paulo: Scipione, 1998 6

Complementar GUIMARAES, Elisa. A articulação do texto. 10.ed. São Paulo: Ática, 2006 6

Complementar FIORIN, José Luiz. Para entender o texto. São Paulo: Editora Ática, 2002. 4

Complementar FIORIN, José Luiz. Lições de texto: leitura e redação. 4.ed. São Paulo: Editora Ática, 1999 3

Complementar ORLANDI, Eni Puccinelli. 4.ed. Campinas,SP: Pontes, 1996. 2

Processamento de dados e tecnologia da informação. Contexto organizacional e a informática. Infraestrutura da tecnologia da informação. Conceito de hardware e software. Gerenciamento de banco de dados. Software aplicativo: editor de textos e

apresentações eletrônicas. Software aplicativos: planilhas eletrônicas.

Básica VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceito básico. 8.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 8

Básica SANTOS, Aldemar de Araújo. Informática na Empresa. 5.ed. São Paulo: atlas, 2009. 6

Básica FERREIRA,  Maria Cecília. Informática Aplicada. 6.ed.  São Paulo: Saraiva, 2014. 6

Complementar MANZZANO, André Luiz N. G; MANZANO. Maria Izabel N. G. Informática Básica. 7.ed. Rev. e ampl. São Paulo: Érica, 2014. 2

Complementar BABOSA, Simone Diniz Junqueira; SILVA, Bruno Santana da. Interação Humano-Computador. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 2

Complementar ELIZONDO CALLEJAS, R. A. Informática 1. ed. México D.F: Grupo Editorial Patria, 2014. 233 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/ereader/universidadebrasil/39506?page=1. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar ESCRIVÁ GASCÓ, G. Seguridad informática. ed. Madrid: Macmillan Iberia, S.A. 2013. 218 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/43260. Acesso em: 13 mer de 2022. Virtual

Complementar PRIETO ESPINOSA, A. Conceptos de informática. ed. Aravaca, Madrid: McGraw-Hill España, 2005. 554 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/ereader/universidadebrasil/50305?page=1. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Números reais. Funções de uma variável e gráficos. Limite de uma função e continuidade. Derivada, regras de derivação e aplicação da derivada.

Básica ZILL, Dennis G. Equações Diferenciais. São Paulo: Pearson Makron Books, 2001  11

Básica BRANNAN, James R. Equações diferenciais. Rio de Janeiro: LTC, 2013 12

Básica DIACU, Florin. Introdução a equações diferenciais. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 9

Complementar GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  8

Complementar BOYCE, William E. Equações diferenciais elementares e problemas de valores de contorno. Rio de Janeiro: LCT, 2013. 7

Complementar GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo V. 2. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  2

Complementar BARREIRA, Luís. Análise complexa e equações diferenciais. São Paulo: Livraria da Física, 2012. 2

Complementar JR, Frank Ayres. Equações diferenciais. São Paulo: McGraw Hill do Brasil, 1979. 2

Matrizes e sistemas lineares. Inversão de matrizes e determinantes. Vetores no plano e no espaço. Retas e planos. Espaços euclidianos: conceitos de dependência e independência linear. Diagonalização.

Básica CARLEN, Eric A., CARVALHO, Maria Conceição. Álgebra linear: desde o início. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 18

Básica SANTOS, Nathan Moreira dos. Vetores e Matrizes: uma intrudção à álgebra linear. 4.ed.rec. E amol. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 9

Básica LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1994.. 12

Complementar LIPSCHUTZ, Seymour, LIPSON, Marc Lars. Álgebra linear. 4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 2

Complementar STEINBRUCH, Alfredo. Geometria analítica. 2.ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1987. 8

Complementar ARAÚJO, Thelmo Pontes. Álgebra linear. Rio de Janeiro: SBM, 2014. 9

Complementar SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica V.1. São Paulo: Pearson Makron Books, 1987 9

Complementar LIMA, Elon Lages. Geometria analítica e álgebra linear. 2. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2015.. 6

Cinemática: movimento uniforme e uniformemente variado. Dinâmica: Leis de Newton do movimento e suas aplicações. Momento linear, impulso e colisões. Trabalho e energia.

Básica HALLIDAY, David. Fundamentos de física. Rio de Janeiro: LCT, 2010. 9

Básica YOUNG, Hugh D. Física I. 14.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2016. 9

Básica NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de física básica. 1.ed. São Paulo: Blucher, 1997.. 10

Complementar ATKINS, Peter. Física-química. 10.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. 5

Complementar ALONSO, Marcelo. Física: um curso universitário. 2.ed. São Paulo: Blucher, 2014. 5

Complementar CAVALCANTE, Marisa Almeida. Física Moderna Experimental. 2.ed. Barueri, SP: Monole, 2007. 2

Complementar CUTNELL, John D. Física. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 2

Complementar KELLER, Frederick J. Física. São Paulo: Mokron Books, 1997. 2

Introdução a laboratório químico. Separações: técnicas de pesagem e medidas de volume e temperatura, técnicas de separação: filtração, decantação, extração e técnica do peso constante. Reações químicas. Equilíbrio químico e iônico. Experimentos 

laboratoriais.
Básica SKOOG, Douglas A. Fundamentos dde química analítica. 9.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2018. 6

Básica DIAS, Silvio Luis Pereira. Química analítica. Porto Alegre: Bookman, 2016. 6

Básica BACCAN, Nivaldo. Química analítica quantitativa elementar. 3.ed. São Paulo: Blucher, 2001 6

Complementar MCMURRY, John. Química orgânica. 3.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 6

Complementar SALOMONS, T. W. Grahan. Química orgânica. 12.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. 6

Complementar SPINOSA DE Martins, Bruno. Química forense experimental. Cengage Learning Edições Ltda. 2014. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126943. Acesso em: 08 abr. 2022. virtual

Complementar COUTINHO DE JESUS, Honeiro. Show de Química: aprendendo química de forma lúdica e experimental. 3. ed. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2018.  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/172911. Acesso em: 08 abr. 2022. virtual

Complementar CAMPBELL, Campbell, M. K. Introdução à química geral. Cengage Learning Edições Ltda. 2012. p. Dísponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126767. Acesso em: 08 abr. 2022. virtual

O estudo do homem abrangendo sua evolução, crenças e valores. Os múltiplos aspectos culturais, sociais, de poder nas determinações históricas. Formação da consciência crítica para a convivência do homem em seu contexto histórico e social, com ênfase

na reflexão acerca das problemáticas que envolvem racismos, preconceitos e etnocentrismos. O desenvolvimento do pensamento sociológico. A ciência do homem e sua diversidade. A construção do campo antropológico: suas primeiras bases teóricas. O

século XVIII e a ciência antropológica. As escolas antropológicas.

Básica BOAS, Franz. Antropologia cultural. Rio de Janeiro: Zahar, 2004. 22

Básica KEESING, Roger M. Antropologia cultura. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 13

Básica GOMES, Mércio Pereira. Antropologia: ciência do homeme. 2.ed. São Paulo: Contexto, 2016. 8

Complementar GOLDMAN, M. Alguma antropologia. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - Relume Dumará, 2016. 203 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/207193. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MAUSS, M. Sociologia e Antropologia. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - Ubu Editora, 2018. 731 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/207017. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar KOTTAK, Conrad Phillip. Um espelho para a humanidade: uma intrudução à antropologia. 8.ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 6

Complementar SOUZA, R. A. D. Sociologia da educação. ed. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. 92 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126631. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar ERNER, G. ; ROSA SIMÕES, J. D. (Trad.). Sociologia das tendências. ed. São Paulo: Editorial GG, 2015. 143 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/114433. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual
Conhecimento científico: conceito de ciência; a evolução da ciência; tipos de conhecimento; produção de conhecimento: seminário; métodos de pesquisa; formas de comunicação; noções de texto; resumo; resenha crítica; artigos de opinião; artigo 

científico; relatório técnico-científico; monografia.

Básica PEREIRA, José Matias. Manual de metodologia da pesquisa científica. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 32

Básica LAKATOS, Eva Maria. Metodologia cientifica. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 30

Básica CERVO, Amado Luiz. Metodologia científica. 6.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 13

Complementar SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24.ed. São Paulo: Cortez, 2016. 8

Complementar APPOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 6

Complementar SAMPIERI, Roberto H. Metodologia de pesquisa. 5.ed. Porto Alegre: Penso, 2013. 4

Complementar FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa. Porto Alegre: Penso, 2013. 3

Complementar GIL,  Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2016. 2

Derivadas, diferenciais e aplicações de derivadas. Integrais definidas, indefinidas e propriedades. Técnicas de integração.

Básica GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. UM CURSO DE CÁLCULO, vol.3. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 9

Básica AVILA, Geraldo, Cálculo: das fundações de múltiplas variáveis. 7.ed. Rio de Janeiro: LCT, 2012. 9

Básica HALLETT, Deborah Hughes. Cálculo Aplicado. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 9

Complementar ANTON,  Howard, Cálculo. 10.ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 9

Complementar Flemming, Diva Marília. Cálculo A. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 9

Complementar GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo B. 2.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 6

Complementar STEWART, James. Cálculo. Volume I. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126806. 08 abr. 2022. virtual

Complementar STEWART, James. Cálculo. Volume II. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126807. 08 abr. 2022. virtual

Forças no plano. Forças no espaço. Sistema equivalente de forças. Estática dos corpos rígidos em duas dimensões. Estática dos corpos em três dimensões. Forças distribuídas. Estruturas. Vigas. Cabos. Momento de Inércia. Atrito.

Básica WICKERT, J. ; LEWIS, K. E. Introdução à engenharia mecânica. ed. Sao Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2015. 378 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126497. Acesso em: 13 Mer de 2022. Virtual

Básica DÍAZ DE LA CRUZ CANO, J. M. ; SÁNCHEZ PÉREZ, Á. M. Mecánica para ingenieros. ed. Madrid: Dextra Editorial, 2016. 416 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/133346. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica BEER, Ferdinand P. Mêcanica vetorial para engeneheiros: estática. 9.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 9

Complementar HIBBELER, R.C. Estática: mêcanica para engenharia. 12.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 8

Complementar NAKAO, O. S. CARDOSO, F. F. ; ZILBOVICIUS, M. Nova escola de Engenharia. ed. Jundiaí, Sao Paulo: Bookwire - Paco e Littera, 2018. 109 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/113483. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar
RAMOS, M. Mecánica para ingeniería: problemas. ed. Lleida: Edicions de la Universitat de Lleida, 2013. 138 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/54467. Acesso em: 15 dez. 2023.

Virtual

Complementar LÓPEZ RODRÍGUEZ, R. Mecánica. ed. Madrid: Editorial Tébar Flores, 2010. 226 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/51954. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar BAUTISTA PAZ, E. MUÑOZ SANZ, J. L. ; ECHÁVARRI OTERO, J. Problemas de mecanismos. ed. Madrid: Dextra Editorial, 2014. 261 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/43937. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Fluidos. Oscilações. Movimento ondulatório. Superposição de ondas e ondas estacionárias. Temperatura e teoria cinética dos gases. Calor e a primeira Lei da termodinâmica. A segunda Lei da termodinâmica. Propriedades térmicas e Processos térmicos

Básica HALLIDAY, David. Fundamentos de física. Rio de Janeiro: LCT, 2010. 9

Básica YOUNG, Hugh D. Física I. 14.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2016. 9

Básica NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de física básica. 1.ed. São Paulo: Blucher, 1997. 10

Complementar ATKINS, Peter. Física-química. 10.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018 6

Complementar ALONSO, Marcelo. Física: um curso universitário. 2.ed. São Paulo: Blucher, 2014. 5

Complementar CAVALCANTE, Marisa Almeida. Física Moderna Experimental. 2.ed. Barueri, SP: Monole, 2007. 2

Complementar CUTNELL, John D. Física. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 2

Complementar KELLER, Frederick J. Física. São Paulo: Mokron Books, 1997. 2

Análise de dados. Distribuição de frequência. Descrição de dados. Probabilidades. Regressão e correlação. Séries temporais. Representação gráfica. Números índices. Teoria da amostragem. Testes de hipóteses.

Básica MARTINS, Gilberto de Andrade.  Estatística geral e aplicada. 6ed. São Paulo: Atlas, 2019. 12

Básica BEER, Ferdinand P. Mecânica vetorial para engenheiros: estática. 9.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 9

Básica MERIAM, J. L. Mecânica para engenharia: estática. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 8

Complementar DUARTE, L. R. Introdução à estatística e probabilidade. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - Simplíssimo, 2018. 60 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/197289. Acesso em: 08 Abr 2022. virtual

Complementar LEVINE,  David F. Estatística. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 2

Complementar ROSS, Sheldon. Probabilidade: um curso moderno com aplicações. 8.ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 2

Complementar LOESCH, Claudio. Probabilidade e estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 2

Complementar SICSÚ, Abraham Laredo. Estatística aplicada. São Paulo: Saraiva, 2012. 2
Reflexões sobre os aspectos caracterizadores da formação cultural brasileira: história e memória dos povos afro-brasileiros e indígenas. As diversidades culturais delineadas através das singularidades nas línguas, nas religiões, nos símbolos, nas artes e nas 

literaturas.

Básica GIL, Antonio Carlos. Sociologia geral. São Paulo: Atlas, 2016. 30

Básica VILANOVA, Sebastião. Introdução à sociologia. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 30

Básica GOLDMAN, M. Alguma antropologia. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - Relume Dumará, 2016. 203 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/207193. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar GRUPIONI, Luis Donisete Benzi. 4.ed. São Paulo: Global, 2000. 30

Complementar SEVERO, F. G. Trabalho escravo no Brasil: mecanismos de repressão e prevenção. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - Editora Dialética, 2023 249 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/196342. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MAUSS, M. Sociologia e Antropologia. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - Ubu Editora, 2018. 731 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/207017. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MOURA, C. ; D'SALETE, M. (Ed.). O Negro: de bom escravo a mau cidadão?. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - Dandara Editora, 2023 372 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/210256. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar HALL, Gwendolyn Midio. Escravidão e etnias africanas nas américas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017. 30

Princípios e conceitos fundamentais de meio ambiente e sustentabilidade. Impacto ambiental e suas implicações para a sociedade e as organizações. O quadro socioambiental global, regional e local. Responsabilidade social e ambiental no meio 

empresarial. Tecnologias para o desenvolvimento sustentável: ciclo de vida dos produtos, produção limpa, eficiência energética. Agenda 21 e Carta da Terra.

Básica ROSA, Andre Henrique. Meio ambiente e sustentabilidade. Porto Alegre: Bookman, 2012. 28

Básica BARSANO,  Paulo Roberto. Gestão ambiental. São Paulo: Érica, 2014. 20

Básica JR, Arlindo Philippi. Educação ambiental e sustentabilidade. 2.ed Barueri, SP: Manole, 2014. 20

Complementar SATO, Michele. Educação ambiental: pesquisa e desafios. Porto Alegre: Artmed, 2005. 6

Complementar GARCIA, Monika Christina Portella. A aaplicação do sistema de informações. Curitiba: InterSaberes, 2014. 6

Complementar BRAGA, Benedito. Introdução à engenharia ambiental. 2.ed. São Paulo: Person Prentice Hall, 2005. 6

Complementar BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 2

Complementar BENSUSAN, N. ; IRRTHUM, L. (Ed.). Meio ambiente – e eu com isso?. 2. ed. [S. l.]: Bookwire - Editora Peirópolis, 2019. 161 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/197753. Acesso em: 22 Mar 2022. virtual

Funções de várias variáveis. Derivadas parciais. Multiplicadores de Lagrange. Integrais numéricas. Cálculo vetorial: campos vetoriais. Integrais curvilíneas. Teorema de Green. Teorema de Stokes. Teorema da Divergência (Gauss).

Básica GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. UM CURSO DE CÁLCULO, vol.3. 5.ed. Riode Janeiro: LTC, 2012. 9

Básica AVILA, Geraldo, Cálculo: das fundações de múltiplas variáveis. 7.ed. Rio de Janeiro: LCT, 2012. 9

Básica HALLETT, Deborah Hughes. Cálculo Aplicado. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 9

Complementar ANTON,  Howard, Cálculo. 10.ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 9

Complementar FLEMMING, Diva Marília. Cálculo A. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 9

Complementar GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo B. 2.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 6
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BIBLIOGRAFIAS  (BÁSICAS E COMPLEMENTARES). Do  Curso de Engenharia Civil, Faculdade de Andradina.



Complementar GOMES, F. M. Pré-cálculo: operações, equações, funções e trigonometria. ed. Sao Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2018. 561 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126872. Acesso em: 22 Mar 2022. virtual

Complementar MARTÍN ORDOÑEZ, P. ÁLVAREZ LÓPEZ, J. ; GARCÍA GARROSA, A. Cálculo. ed. Las Rozas (Madrid): Delta Publicaciones, 2005. 351 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/169241. Acesso em: 22 Mar 2022. virtual

Básica CALLISTER, William D. Ciência e engenharia de materiais. Rio de Janeiro, LTC, 2012. 9

Básica VANVLACK,  Lawrence Hall. Princípios de ciência dos materiais. São Paulo: Blucher, 1970. 9

Básica JR, Roy R. Craig. Mecânica dos materiais. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 9

Complementar UGURAL, A. C. Mecânica dos materais. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 9

Complementar FERRANTE, Maurizio. Seleção de materiais. São Carlos: EdUFSCar, 2009. 5

Complementar HIBBELER, Russell Charles. Resistência dos materiais. 7.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 5

Complementar MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais. 19.ed. São Paulo: Érica, 2012. 2

Complementar BEER, Ferdinand Pierre. Resistência dos materiais. 3.ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1995. 2

Objetivos e aplicações da resistência dos materiais. Métodos e análise de peças estruturais. Estudo de peças estruturais submetidas a corte simples. Resistência à flexão de barras de seções com simetria. Flexão normal, oblíqua, simples, composta. 

Deformação por flexão: linha elástica. Torção em barras de seção circular e circular vazada. Centro de torção de seções delgadas abertas.

Básica TIPLER, Paul Allan. Física para cientistas e engenheiros. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 10

Básica NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de física básica. 1.ed. São Paulo: Blucher, 1997. 9

Básica HALLIDAY, David. Fundamentos de física v. 3. Rio de Janeiro: LCT, 2012. 7

Complementar YOUNG, Hugh D. Física III. São Paulo: Addison Wesley, 2009. 7

Complementar CHAVES, Alaor. Física básica. Rio de janeiro: LTC, 2012. 2

Complementar HAYT, William H. Eletromagnetismo. 8.ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 2

Complementar SERWAY, Raymond A. Princípios de física: eletromagnetismo. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 2

Complementar CUTNELL, John D. Física V.2. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 2

Conceitos de administração. Evolução e contextos futuros de administração. Níveis e objetivos empresariais. Princípios e valores organizacionais. As principais funções administrativas. Os processos de tomada de decisões e de estratégia empresarial.

Básica MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria geral da administração. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2012. 9

Básica OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento estratégico. 33.ed. São Paulo: Atlas, 2015. 8

Básica HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia econômia e análise de custos. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2015. 7

Complementar BRIGHAM, Eugene F. Administrção Financeira. 3.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 6

Complementar CHIAVENATO, Idalberto. Teoria geral da administração. 6.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2001. 6

Complementar LAPOLLI, Édis Mafra. Empreendedorismo e desenvolvimento sustentável. Florianópolçis: Pandion, 2009. 6

Complementar SERRA, Fernando A. R. Administração estratégica. 3.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 6

Complementar MOTTA, Fernando Claúdio Prestes, Teoria geral da admionistrção. 3.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 2
Bases históricas da construção dos direitos civis, políticos e sociais no Brasil. A formação e a construção da cidadania. Inclusão e exclusão social. Análise dos processos de responsabilidade socioambiental, inclusão social e sustentabilidade. Ética e a sua 

relação com a inclusão social. O uso das ferramentas do planejamento e do sistema de informação como bases para a construção e avaliação de projetos sociais e ambientais. A Declaração Universal dos Direitos do Homem. Os direitos da criança e do 

adolescente. Direitos da mulher. Direitos das minorias.

 Básica Learning Edições. C. (Ed.). A inclusão social na área educacional. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126632. Acesso em: 08 abr. 2022. Virtual

 Básica WERTHEIN, J. Pobreza e desigualdade no Brasil: Traçando caminhos para inclusão social. ed. Brasília: UNESCO Brasil, 2004. 289 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/65962. Acesso em: 22 Mar 2022. Virtual

 Básica
CLEMENTE, A. J. Cidadania: Um Conceito Inútil?. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - Editora Appris, 2020. 210 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/195136. Acesso  em: 22 Mar 2022

Virtual

Complementar OLIVEIRA, A. F. D. (Coord.) y Magalhães, A. D. P. (Coord.). Filosofia e ética: abordagens em tecnologia, ambiente e sociedade. Jundiaí: Paco Editorial, 2015. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/108159. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Complementar BURSZTYN, M. Ciência, Ética e Sustentabilidade: Desafios ao Novo Século. Brasília: UNESCO Brasil, 2003. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/104687. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Complementar PEREIRA, J. A. Ética, Fenomenologia e Gestão do Conhecimento nas Organizações. Paco Editorial, 2018. p. Disppnpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/118919. 08 ago. 2023 Virtual

Complementar BLANCO, L. A. Ética integral. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2013. p.  Disponpível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/69262. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Complementar MANICA, L. E. y Caliman, G. Inclusão das pessoas com deficiência na educação profissional e no trabalho. Paco Editorial, 2015. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/108175.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Introdução a topometria na engenharia. Instrumento de topometria. Sistemas de coordenadas topográficas e geográficas. Planimetria e Altimetria. Sistema de Posicionamento Global (GPS). Volumetria-Terraplanagem. Cálculo de áreas. Locação de obras.

Levantamentos topográficos com poligonais e irradiações. Desenho Topográfico.

 Básica GARCÍA,  Martín, A. Rosique Campoy, M. F. y Torres Picazo, M. Ejercicios de topografía. Cartagena: Universidad Politécnica de Cartagena, 2014. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/43993.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

 Básica SALGUERO, Gallego Á. Manual de topografía en ingeniería. Valencia: Editorial de la Universidad Politécnica de Valencia, 2014. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/57376.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

 Básica RODRÍGUEZ, J. L. Topografía con AutoCAD civil 3D: técnicas y herramientas para ingeniería. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2019. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126582.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. ABC da topografia: para tecnólogos, arquitetos e engenheiros. São Paulo: Blucher, 2018. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/ABC_da_topografia/4jS6DwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 05 ago. 

2023 Virtual

Complementar

TULER, Marcelo Tuler; SARAIVA, Sérgio. Fundamentos de Topografia: série Tekne. Porto Alegre: Bookman, 2014. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Fundamentos_de_Topografia/0AA5AgAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 03 ago. 

2023 Virtual

Complementar GOUVEIA, Rogerio Gonçalves Lacerda De. Topografia. São Paulo: Clube dos Autores, 2020. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Topografia/fxoOEAAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago. 2023 Virtual

Complementar

SILVA, Irineu, SEGANTINE, Paulo. Exercícios de Topografia para Engeharia: Teoria e Prática de Geomática. São Paulo: Elsevier, 2018. Disponível em: 

https://www.google.com.br/books/edition/Exerc%C3%ADcios_de_Topografia_para_Engeharia/uGlaDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar

DAIBERT, Joao Dalton. Topografia: técnicas e Práticas de campo. São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Topografia_T%C3%A9cnicas_e_Pr%C3%A1ticas_de_camp/JYdiDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 03 

ago. 2023 Virtual
Introdução à teoria de erro e estabilidade. Sistemas de equações lineares. Zeros de funções. Interpolação e extrapolação de funções. Integração de funções. Diferenciação de funções. Aproximações lineares e não lineares de funções e dados. Soluções de 

equações diferenciais. 

Básica BARROSO, Leônidas Conceição. Cálculo Numérico com aplicações. 2.ed. São Paulo: Harbra, 1987. 9

Básica FRANCO, Neide Bertoldi.  Cálculo numérico. São Paulo: Person Prentice Hall, 2006. 9

Básica RUGGIERO, Márcia A. Gomes. Cálculo numérico: aspectos teóricos e computacionais. 2.ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1996. 9

Complementar ARENALES, Selma. Cálculo numérico. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 2

Complementar MESA, F. Elementos de cálculo numérico. ed. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2012. 140 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/69223. Acesso em: 22 Mar 2022. Virtual

Complementar NIEVES HURTADO, A. Métodos numéricos: aplicados a la ingeniería. ed. México D.F: Grupo Editorial Patria, 2015. 725 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/39455. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar POSADA RESTREPO, J. A. ARÉVALO OVALLE, D. ; POSADA RESTREPO, J. A. Matemáticas para ingeniería: métodos numéricos con Python. ed. Bogotá: Editorial Politécnico Grancolombiano, 2017. 147 p. Disponible en: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/71002. Consultado en: 13 Apr 2022Virtual

Complementar
ARNAU, F. J. Métodos numéricos para el modelado unidimensional del proceso de renovación de la carga. ed. Barcelona: Editorial Reverté, 2009. 282 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/46714. Acesso em: 13 Mar de  2022.

Virtual

Processos de produção. Propriedades, Ensaios e Normalização. Critérios de seleção.Tipos de concretos. Materiais constituintes dos concretos. Aditivos. Propriedades nos estados fresco e endurecido. Métodos de dosagens. Ensaios físicos e mecânicos

emconcretos. Controle de qualidade de concretos. Conceitos, classificação, controle tecnológico, ensaios e normalização de materiais metálicos.

Básica CALLISTER, William D. Ciência e engenharia de materiais. Rio de Janeiro, LTC, 2012. 9

Básica SMITH, William F. ; Hashemi HASHEMI, Javard. Fundamentos de Engenharia e Ciência dos Materiais. São Paulo: McGraw Hill Brasil, 2013. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Fundamentos_de_Engenharia_e_Ci%C3%AAncia_dos/HuMrIer-NYsC?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 08 ago. 2023virtual

Básica BAUER, Luiz Alfredo Falcão. Materiais de Construção. V. 2. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 13

Complementar FERRANTE, Maurizio. Seleção de materiais. São Carlos: EdUFSCar, 2009. 5

Complementar CÂMARA BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO. Segurança e Saúde na Indústria da Construção: Prevenção e Inovação. Brasília: CBIC, 2019 2

Complementar THOMAZ, Ercio. Tecnologia, Gerenciamento e Qualidade na Construção. São Paulo: Editora Pini, 2001. 2

Complementar FREIRE, Wesley Jorge.; BERALDO, Antonio Ludovico. Tecnologias e Materiais Alternativos de Construção. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2003 8

Complementar VANVLACK,  Lawrence Hall. Princípios de ciência dos materiais. São Paulo: Blucher, 1970. 9

Introdução a mecânica de fluidos. Propriedades físicas. Equações gerais da estática. Cinemática e dinâmica dos fluidos. Cálculos de pressões hidrostáticas. Medição de viscosidade, pressão e velocidade. Transferência de calor. Transferência de massa. Teoria

da camada limite.
Básica BIRD, Robert B. Fenômenos de transporte. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 9

Básica FILHO, Washington B. Fenômenos de transporte para engenharia. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 9

Básica ZABADAL, J. S. Fenômenos de transporte: fundamentos e métodos. ed. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. 185 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126671. Acesso em: 22 Mar 2022. Virtual

Complementar EU, Hong Kwong. Fenômeno de transportes. São Carlos: EdUFSCar, 2010. 2

Complementar CANEDO, Eduardo Luis. Fenômeno de Transporte. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 2

Complementar MUNHOZ, P. M. Fenômenos de transporte: Aplicações industriais. 1. ed. São Paulo: Bookwire - SENAI-SP Editora, 2018. 157 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/191272. Acesso em: 22 Mar 2022. Virtual

Complementar

BIRD, R. B. STEWART, W. E. ; LIGHTFOOT, E. N. Fenómenos de transporte: un estudio sistemático de los fundamentos del transporte de materia, energía y cantidad de movimiento. ed. Barcelona: Editorial Reverté, 1992. 860 p. Disponível  em: 

https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/117750. Acesso em: 22 Mar 2022. Virtual

Complementar

RIVADULLA FERNÁNDEZ, J. F. Termodinámica estadística y fenómenos de transporte: introducción y aplicaciones en química. ed. Santiago de Compostela: Universidade de Santiago de Compostela, 2017. 314 p. Disponível em: 

https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/44878. Acesso em: 22 Mar 2022. Virtual

Princípios gerais da mecânica, Vetores e forças. Equilíbrio de um ponto material. Resultantes de sistemas de forças. Equilíbrio dos corpos rígidos. Análise de estruturas treliçadas. Características geométricas de seção transversal. Momentos de inércia de 

áreas. Estudo de tensões.

Básica RODRÍGUEZ, Mariano. Fundamentos de resistencia de materiales. Madrid: UNED - Universidad Nacional de Educación a Distancia, 2013. p. Disponpiveis em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/48526. Aceeso em: 08 ago. 2023 Virtual

Básica COLON, Josep Casanova. Elementos de mecánica de los sólidos deformables. Valencia: Editorial de la Universidad Politécnica de Valencia, 2018. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/57445. Acesso em: 09 ago. 2023 Virtual

Básica ASKELAND, Askeland, Donald. R. Ciência e engenharia dos materiais. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2019. p. Disponíveis em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126907. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Complementar GOODNO Barry J. Mecânica dos materiais. Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126662. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Complementar ROMERO GARCÍA, Manuel. Resistencia de materiales. Castelló de la Plana: Universitat Jaume I. Servei de Comunicació i Publicacions, 2002. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/104103. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Complementar NUNES, Laerce de Paula. Materiais: aplicações de engenharia, seleção e integridade. Editora Interciência, 2012. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/175166. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Complementar MOAVENI, Saeed. Fundamentos de engenharia: uma introdução. Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. Disponíveis em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126802. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Complementar SERRANO, Álvaro Fernández. Problemas de resistencia de materiales. Lleida: Edicions de la Universitat de Lleida, 2013. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/54563. Acesso em: 08 ago.2023 Virtual
Estudo da estrutura e composição da terra (litosfera). Intemperismo (processos e produtos). Maciços Rochosos (descrição, investigação e tratamento). Condicionantes geológicos para obras de engenharia. Geologia ambiental. Fontes de matéria-prima e

materiais de interferência na Engenharia.

Básica WICANDER, R. Geologia. Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126700.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica DECOURT,  J. Geología. Barcelona: Editorial Reverté, 1984. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/174398.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica Ciencias Experimentales, F. D. Geología de Huelva: lugares de interés geológico. Huelva: Universidad de Huelva, 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/44784.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar H. Iriondo, M. Introducción a la geología. 2. ed. Córdoba: Editorial Brujas, 2014. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/78161.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar CALONGE,  A. García. Seminarios docentes del departamento de geología. Alcalá de Henares: Editorial Universidad de Alcalá, 2009. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/53436.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar FERRER, M. y Gonzalez de Vallejo, L. Geological Engineering. Taylor & Francis Group, 2011. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/145262.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar LUTGENS,  F K. Ciencias de la tierra: una introducción a la geología física Vol. I (8a. ed.). Naucalpan de Juárez: Pearson Educación, 2010. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/107544.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MARTÍNEZ, P E Alfaro. Fundamentos de hidrogeología. Madrid: Mundi-Prensa, 2008. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/35837.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Introdução à economia. Evolução do pensamento econômico. Evolução do pensamento econômico. Demanda, oferta e equilíbrio de mercado. Produção de custos. Estruturas de mercado. Introdução à macroeconomia. Determinação de renda e do produto 

nacional: mercado de bens e serviços. Política monetária. Inflação. Setor público. Crescimento e desenvolvimento econõmico. Economia e meio ambiente.

Básica MANKIW, N. G. Introdução à Economia. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2014. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126130.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica NOGAMI, O. y Martins Passos, C. R. Princípios de economia. 7.ed. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126636.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica MCGUIGAN, J. R. Moyer, R. C. y Harris, F. H. Economia de empresas: aplicações, estratégia e táticas. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126674.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MANKIW, N. G. Princípios de microeconomia. 4. ed. Cengage Learning Edições Ltda. 2023 p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/187539.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar

NICHOLSON, W. y Snyder, C. Teoria microeconômica: princípios básicos e aplicações. Cengage Learning Edições Ltda. 2018. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126814.Acesso em: 15 dez. 2023.

Virtual

Complementar HALL, R. E. y Lieberman, M. Microeconomia. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2003. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126848.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MANKIW, N. G. Princípios de macroeconomia. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2014. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126433.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar

HALL, R. E. y Lieberman, M. Macroeconomia: princípios e aplicações. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2003. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126850. Acesso em: 01 jul.2023

Virtual
Princípios básicos de mecânica dos fluídos. Escoamento em condutos livres e forçados. Perda de carga distribuída e localizada, Hidrometria. Sistemas de recalques. Vertedores: orifícios, comportas. Escoamento através de meios porosos. Estudos de 

transientes hidráulicos ou Golpe de Aríte.

Básica GRIBBIN, J E. Introdução a hidráulica, hidrologia e gestão de águas pluviais. Cengage Learning Edições Ltda. 2014. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126437. Acesso em: 01 dez. 2023 Virtual

Básica LAS HERAS, S D. Fluidos, bombas e instalaciones hidraúlicas (2a. ed.). Barcelona: Universitat Politècnica de Catalunya, 2018. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/127266.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica DOMÍNGUEZ, Sánchez U. Máquinas hidráulicas. San Vicente (Alicante): ECU, 2013. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/42544.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MORENO, J Castro. Bombas hidráulicas. Málaga: Editorial ICB, 2011. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/59560.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MATÌNEZ, Marín, E. García Palacios, J. y Martínez González, I. Hidráulica práctica. Madrid: Dextra Editorial, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/148267.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar RODRÌGUEZ, Hernández  J. Máquinas hidráulicas: problemas y soluciones. UNED - Universidad Nacional de Educación a Distancia, 2016. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/48866.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar BLADÉ, Sánchez. Hidràulica. Barcelona: Universitat Politècnica de Catalunya, 2015. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/61411.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar ALCERRECA, Aguilar, J. Hidráulica fluvial. México: Instituto Politécnico Nacional, 1989. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/72154.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Conceitos e princípios da análise estrutural. Vigas isostáticas. Quadros isostáticos planos. Treliças isostáticas. Estruturas isostáticas no espaço. Método da carga unitária. Método da flexibilidade (ou das forças). Modelos estruturais. O Método da rigidez - 

Formulação simplificada; O método da rigidez - Formulação matricial.

Básica SORIANO,  H L. Análise de estruturas: formulações clássicas. Editora Livraria da Física, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/158539.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica KASSIMALI, A. Análise estrutural. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126668.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica FUSCO, P. B. y Onishi, M. Introdução à engenharia de estruturas de concreto. Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126866.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar PORTUGAL, M. A. Como Gerenciar Projetos de Construção Civil. Brasport Livros e Multimídia Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/174231.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar KRUGER, A. Construção verde: princípios e práticas em construção residencial. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126890.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar GILBERT, R. I. y Ranzi, G. Time-Dependent Behaviour of Concrete Structures. Taylor & Francis Group, 2010. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/159251.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar TEJADA, J L. Costos de obras civiles. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2019. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126569.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual
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LOPES, Dario Rais; MARTORELLI,  Martha; VIEIRA,  Aguiar Gonzaga. Mobilidade Urbana: Conceito e Planejamento no Ambiente Brasileiro. São Paulo: Appris, 2023 Acesso em: 

https://www.google.com.br/books/edition/Mobilidade_Urbana_Conceito_e_Planejament/Lm8ZEAAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 09 ago. 2023 Virtual

Complementar VASCONCELLOS, Eduardo Alcântara de. Mobilidade urbana: o que você precisa saber. São Paulo: Companhia das Letras, 2013. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Mobilidade_urbana/3BeoBAAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 09 ago. 2023 Virtual

Complementar VASCONCELLOS,  Eduardo Alcântara de. Mobilidade urbana e cidadania. São Paulo: Senac São Paulo, 2019. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Mobilidade_urbana_e_cidadania/-BmsDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 09 ago. 2023 Virtual

Processos construtivos. Serviços preliminares de construção, contenções e locação de obras. Canteiro de obras. Técnicas e equipamentos para serviços de movimentação de terra, sondagens e fundações. Técnicas e equipamentos para execução de 

estruturas: concreto, metálicas. Vedações verticais. Sistemas prediais. Esquadrias. Revestimentos de paredes e tetos. Coberturas em telhados. Sistemas de impermeabilização e pintura.Tendências tecnológicas para o desenvolvimento da construção civil.

Básica BELMIRO, T. Bússola de Gestão para a Construção Civil. Brasport Livros e Multimídia Ltda. 2018. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/173604.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica ASKELAND, D R. Ciência e engenharia dos materiais. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2019. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126907.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica NUNES, L  D P. Materiais: aplicações de engenharia, seleção e integridade. Editora Interciência, 2012. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/175166.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar PORTUGAL, M. A. Como Gerenciar Projetos de Construção Civil. Brasport Livros e Multimídia Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/174231.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar KRUGER, A. Construção verde: princípios e práticas em construção residencial. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126890.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar TEJADA, J L. Costos de obras civiles. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2019. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126569.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MAGAJEWSKI, C. Catai, R. E.Engenharia civil em foco. Paco Editorial, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/108121.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar GOODDNO, B J.Mecânica dos materiais. Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126662.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Conhecimento científico. Conceito de ciência. A evolução da ciência. Tipos de

conhecimento. Produção de conhecimento: seminário. Métodos de pesquisa. Formas de comunicação. Noções de texto. Resumo. Resenha crítica. Artigos de opinião. Artigo científico. Relatório técnico-científico. Monografia.

Básica PEREIRA, José Matias. Manual de metodologia da pesquisa científica. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 32

Básica LAKATOS, Eva Maria. Metodologia cientifica. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 30

Básica CERVO, Amado Luiz. Metodologia científica. 6.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 13

Complementar SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24.ed. São Paulo: Cortez, 2016. 13

Complementar APPOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 2

Complementar SAMPIERI, Roberto H. Metodologia de pesquisa. 5.ed. Porto Alegre: Penso, 2013. 2

Complementar FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa. Porto Alegre: Penso, 2013. 2

Complementar GIL,  Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2016. 2

Importância do abastecimento de água e legislação pertinente. Consumo de água.

Sistemas de abastecimento de água e partes constitutivas: manancial, captação, elevação, adução, reservação e distribuição. Estação de tratamento de água. Redes de Distribuição. Aspectos construtivos e operacionais. Projeto de abastecimento de água.

Básica HAND, D. W. Howe, K. J. y Crittenden, J. C. Princípios de tratamento de água. Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126669.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica TUCCI, C. E. M. Gestão da água no Brasil. Brasília: UNESCO Brasil, 0. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/65948.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica PIROLI, E. L. Água: Por Uma Nova Relação. Jundiaí: Paco Editorial, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/118787.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar REBOLLO, Gallego  J. M. Montaje de redes de distribución de agua (MF0607_2). Málaga: IC Editorial, 2012. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/42645.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar PÁDUA, Valter Lúcio de. Abastecimento de água para consumo humano. Belo Horizonte: UFMG, 2006. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Abastecimento_de_%C3%A1gua_para_consumo_huma/XFnnhzqetCoC?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 09 ago. 2023Virtual

Complementar RIBEIRO, Wagner Costa. Geografia política da água. São Paulo: Annablume, 2008. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Geografia_pol%C3%ADtica_da_%C3%A1gua/IPv-BCWLfygC?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 09 ago. 2023 Virtual

Complementar DIAS, N. D. S. Brígido, A. R. y Medeiros de Sousa, A. C. Manejo e conservação dos solos e da água. Editora Livraria da Física, 2013. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/172943.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar ARAGÓN,  L E. Problemática do uso local e global da água da Amazônia. Bel{caron}m: UNESCO Brasil, 0. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/65667.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Análise, dimensionamento e detalhamento de vigas parede e vigas de planta curva. Análise, dimensionamento e detalhamento de escadas. Análise, dimensionamento e detalhamento de pilares. Lages cogumelo. Lages submetidas a flexo-torção. 

Instabilidade de pilares de concreto. Transição de pilares. Escadas especiais. Noções básicas de concreto protendido. Noções básicas sobre patologias de estruturas de concreto armado. 

Básica FUSCO, P. B. y Onishi, M. Introdução à engenharia de estruturas de concreto. Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126866.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica SANTOS, botassi dos. Fenômeno térmico do concreto: fundamentos e aplicações práticas. Editora Interciência, 2019. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/179094.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica ALCOTER, S. Muros de concreto reforzado con fibras de acero: desempeño sismo-resistente basado en ensayos en mesa vibratoria. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/114359.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar GILBERT, R. I. y Ranzi, G. Time-Dependent Behaviour of Concrete Structures. Taylor & Francis Group, 2010. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/159251.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar LAMUS, Báez, F. Concreto reforzado: fundamentos. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/70445.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar AITCIN, P. y Mindess, S. Sustainability of Concrete. Taylor & Francis Group, 2011. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/158563.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar LI, Z. Advanced Concrete Technology. Wiley, 2011. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/179669.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar SANTANA, Santana, A. Concreto precomprimido. Primera parte. México: Instituto Politécnico Nacional, 1994. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/72204.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual
Norma brasileira de ações e segurança nas estruturas: ABNT NBR 8628:2003. Atribuições do engenheiro responsável pelo projeto de estrutura. Execução e

71 procedimentos: definição das ações. Descrição dos tipos de ações quanto: à origem, à variação com o tempo, ao modo de atuação.

Básica SORIANO,  H L. Análise de estruturas: formulações clássicas. Editora Livraria da Física, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/158539.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica KASSIMALI, A. Análise estrutural. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126668.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica FUSCO, P. B. y Onishi, M. Introdução à engenharia de estruturas de concreto. Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126866.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar PORTUGAL, M. A. Como Gerenciar Projetos de Construção Civil. Brasport Livros e Multimídia Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/174231.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar KRUGER, A. Construção verde: princípios e práticas em construção residencial. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126890.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar GILBERT, R. I. y Ranzi, G. Time-Dependent Behaviour of Concrete Structures. Taylor & Francis Group, 2010. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/159251.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar TEJADA, J L. Costos de obras civiles. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2019. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126569.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MAGAJEWSKI, C. Catai, R. E.Engenharia civil em foco. Paco Editorial, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/108121.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Noções sobre geração, transmissão e distribuição. Previsão de cargas de instalações elétricas. Demanda de energia de uma instalação elétrica. Divisão da instalação em circuitos. Fornecimento de energia: padrão e dimensionamento. Dimensionamento de 

condutores e eletrodutos. Dispositivos de proteção contra sobre correntes. Aterramento e proteção contra choque elétrico. Proteção contra descarga atmosférica. Projeto de instalações de telefonia. Projeto, execução e normas técnicas de instalações 

elétricas prediais.
Básica KOCH, André Torres Assis. Os fundamentos experimentais e históricos da eletricidade. Editora Livraria da Física, 2011. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/172916. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Básica SERWAY, Raymond A. Física para cientistas e engenheiros. Volume 3: eletricidade e magnetismo. Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126818. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Básica UENO, Paulo T. O Cotidiano da física: leituras e atividades, volume 3: eletricidade. Editora Livraria da Física, 2015. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/158497. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Complementar SOUZA, Antonio Carlos Zambroni. Integração de renováveis e redes elétricas inteligentes. Editora Interciência, 2020. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/177847. Acesso em: 09 ago. 2023 Virtual

Complementar SION, Alexandre Oheb Sion. Direito ambiental aplicado ao setor elétrico. Editora Del Rey, 2020. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/140005. Acesso em: 09 ago. 2023 Virtual

Complementar ALMEIDA, Aguinaldo Bizzo de. Manual técnico sobre vestimenta de proteção ao risco de arco elétrico e fogo repentino. Rio de Janeiro: Publit Soluções Editoriais, 2009. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/65799. Acesso em: 09 ago. 2023 Virtual

Complementar SILVA, José da. Atmosferas Explosivas: Instalação de Equipamentos Elétricos em Áreas Classificadas. 2. ed. Jundiaí: Paco Editorial, 2016. p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/118811. Acesso em: 08 ago. 2023 Virtual

Complementar Autores, V. Estrutura institucional do setor de energia elétrica no Brasil e o desenvolvimento sustentável. RECIMA 21, 2 (3), 198-212. Recima21 - Revista Científica Multidisciplinar, 2023 Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/176695. Acesso em: 08 ago. 2023Virtual
Conceitos fundamentais. Princípios de projetos e gerência de pavimentos. Estudo geotécnico aplicado à pavimentação. Estudo de resiliência e solos tropicais. Materiais betuminosos. Estabilização dos solos. Bases e sub-bases. Revestimentos. Misturas 

asfálticas. Pavimentos rígidos. Dimensionamento de pavimentos rígidos e flexíveis.

Básica Rondón Quintana, H. A. Pavimentos: materiales, construcción y diseño. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/70435.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica GONÇALVES, Castro,Pery Cesar de. Concreto asfáltico para rodovias. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2019. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Concreto_asf%C3%A1ltico_para_rodovias/BokpDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 jul. 2023 Virtual

Básica CERRATTI, Jorge Augusto Pereira; REIS,  Rafael Marçal Martins de. Manual de dosagem de concreto asfáltico. São Paulo: Oficina dos Textos, 2011. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Manual_de_dosagem_de_concreto_asf%C3%A1ltico/URuZAwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 05 jul. 2023Virtual

Complementar PESSOA JUNIOR, Elci Pessoa. Manual de obras rodoviárias e pavimentação urbana. São Paulo: Oficina dos Textos, 2019. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Manual_de_obras_rodovi%C3%A1rias_e_pavimenta/hj-4DwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 05 jul. 2023Virtual

Complementar DAIBERT, João Dalton. Equipamentos e Instalações para Construção Civil. São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Equipamentos_e_Instala%C3%A7%C3%B5es_para_Constr/-YuwDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 jul.2023Virtual

Complementar BALBO, José Tadeu. Pavimentação asfáltica materiais, projeto, e restauração. São Paulo: Oficina dos Textos, 2015. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Pavimenta%C3%A7%C3%A3o_asf%C3%A1ltica/py6zCgAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 03 ago. 2023Virtual

Complementar PINTO, Carlos de Sousa. Curso básico de Mecânica dos Solos. São Paulo: Oficina dos Textos, 2016. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Curso_b%C3%A1sico_de_Mec%C3%A2nica_dos_Solos/VWULDAAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 jul. 2023Virtual

Complementar CERRATTI, Jorge Augusto Pereira; REIS,  Rafael Marçal Martins de.  Manual de microrrevestimento asfáltico a frio. São Paulo: Oficina dos Textos, 2011. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Manual_de_microrrevestimento_asf%C3%A1ltico/Oh-ZAwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago. 2023Virtual

Disciplina de caráter obrigatório para orientação do projeto de conclusão de curso. O planejamento da pesquisa: revisão bibliográfica, delimitação do problema, formulação de hipóteses, definição de metodologia. Elaboração do projeto de pesquisa.

Básica PEREIRA, José Matias. Manual de metodologia da pesquisa científica. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 32

Básica LAKATOS, Eva Maria. Metodologia cientifica. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 30

Básica CERVO, Amado Luiz. Metodologia científica. 6.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 13

Complementar SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24.ed. São Paulo: Cortez, 2016. 13

Complementar APPOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 2

Complementar SAMPIERI, Roberto H. Metodologia de pesquisa. 5.ed. Porto Alegre: Penso, 2013. 2

Complementar FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa. Porto Alegre: Penso, 2013. 2

Complementar GIL,  Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2016. 2

O estágio curricular supervisionado do Curso de Graduação em Engenharia Civil tem como finalidade proporcionar a complementação de formação acadêmica e permite o estudante tenha acesso ao campo de sua futura profissão em situações do cotidiano 

profissional.
Básica CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro. Gestão da Qualidade: conceitos e técnicas. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2012. 6

Básica CHRISTOPHER, M. Logística e gerenciamento da cadeia  de suprimentos. ed. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. 394 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126863. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica GIDO, J. CLEMENTS, J. ; BAKER, R. Gestão de projetos. ed. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2018. 474 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126902. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar TOMAÉL, M. I. Compartilhamento da informação. 1. ed. Londrina: Bookwire - EDUEL, 2012. 218 p.Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/195785. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar GALANTE, E. B. F. Princípios de gestão de riscos. 1. ed. Curitiba: Bookwire - Editora Appris, 2015. 137 p.Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/191867. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar OLIVEIRA, C. L. y Piza, F. T. Segurança e saúde no trabalho. Volume III. Difusão Editora, 2017. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/173711. Acesso em: 09 abr. 2022. Virtual

Complementar

YEE, Zung Che. Perícias de Engenharia de Segurança do Trabalho: aspectos crocessuais e casos Práticos. 2. ed. rev. E atual. Curitiba: Juruá, 2008. Disponível em: 

https://www.google.com.br/books/edition/Per%C3%ADcias_de_Engenharia_de_Seguran%C3%A7a_do/Jnfh7yh9CmIC?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 01 abr.2023 Virtual

Complementar GIL, Ântonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. Virtual

Conceitos básicos e legislação. Sistemas, Métodos e Processos de Saneamento Urbano. Sistemas de esgotamento sanitário. Noções de estações de tratamento de esgoto. Drenagem urbana. Infraestrutura de drenagem urbana de águas pluviais. Princípios 

de Manejo de Águas Pluviais. Sistemas de drenagem de águas pluviais. Microdrenagem. Macrodrenagem. Transporte. Detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias.

Básica SOUSA, Fernando JosÉ De. Tópicos de saneamento básico. São Paulo: Clube dos Autores, 2016. Disponìvel em: https://www.google.com.br/books/edition/T%C3%93picos_De_Saneamento_B%C3%81sico/m7t5DwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago.2023 Virtual

Básica NUVOLARI, Ariovaldo. Esgoto Sanitário: Coleta, Transporte, Tratamento e Reúso Agrícola. São Paulo: Blucher,  2015. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Esgoto_Sanit%C3%A1rio/gCTTDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 jul. 2023 Virtual

Básica SUZUKI, Carlos Yukio. Drenagem subsuperficial de pavimentos: conceitos e dimensionamento. São Paulo: Oficina dos Textos, 2013. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Drenagem_subsuperficial_de_pavimentos_co/dA6ZAwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 07 jul. 2023 Virtual

Complementar BARRENECHE, R. O. Instalaciones sanitarias sostenibles. Buenos Aires: Editorial Nobuko, 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/77454.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MENDONÇA, Luciana Coêlho; MENDONÇA, Sérgio Rolim. Sistemas sustentáveis de esgotos: Virtual

Complementar CANHOLI, Aluísio. Drenagem urbana e controle de enchentes. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Drenagem_urbana_e_controle_de_enchentes/BPAtCQAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1 Acesso em: 02 ago. 2023 Virtual

Complementar BENINI, Sandra Medina. Infraestrutura verde aplicada à drenagem urbana. São Paulo: ANAP, 2019. Disponpivel em: https://www.google.com.br/books/edition/Infraestrutura_verde_aplicada_%C3%A0_drenage/6APuDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago. 2023Virtual

Complementar OTTONI, Adacto Benedcto. Drenagem Urbana: Soluções Alternativas Sustentáveis. São Paulo: ANAP, 2018. Disponpivel em: https://www.google.com.br/books/edition/Drenagem_Urbana_Solu%C3%A7%C3%B5es_Alternativas/rgbuDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 dez. 2023.Virtual

Processo de fabricação do aço. Propriedades dos aços disponíveis no mercado. Diagrama tensão-deformação. Métodos de dimensionamento e normas em vigor. Ações e segurança: método dos estados limites. Noções sobre projetos estruturais em aço.

Básica BROTONS, Urbán  P. Construcción de estructuras metálicas (4a. ed.). San Vicente (Alicante): ECU, 2010. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/55066 Virtual

Básica MONFORT,  Lleonart  J. Estructuras metálicas para edificación, adaptado al CTE. Valencia: Editorial de la Universidad Politécnica de Valencia, 2006. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/165221 Virtual

Básica OLMEDA, Benito J L. Problemas de estructuras metálicas (2a. ed.). Collado Villalba, Madrid: Delta Publicaciones, 2010. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/170205 Virtual

Complementar OLMEDA, Benito J L. Principios básicos de estructuras metálicas. 2. ed. Collado Villalba, Madrid: Delta Publicaciones, 2010. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/170204 Virtual

Complementar BROTÓNS, Urbán P. Exámenes resueltos de construcción de estructuras estructuras metálicas. Tomo 3. San Vicente(Alicante): ECU, 2010. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/62246 Virtual

Complementar CUENCA, Navas  E. (Coord.). Tarjeta Profesional de la Construcción Sector Metal (TPM): operadores de aparatos elevadores (2a. ed.). Málaga: Editorial ICB, 2012. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/111758 Virtual

Complementar TROGLIA, Gabriel R. Estructuras metálicas: proyecto por estados límites: fundamentos, procedimientos y criterios de proyecto. Tomo I (7a. ed.). Córdoba: Jorge Sarmiento Editor - Universitas, 2013. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/78894 Virtual

Complementar SUBIRATS, José Miguel Montalvá.Proyecto estructural de edificio industrial: diseño y cálculo de estructura metálica (2a. ed.). Valencia: Editorial de la Universidad Politécnica de Valencia, 2014. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/57385 Virtual

Generalidades sobre fundações. Cargas nas fundações e requisitos de projeto. Investigação do subsolo. Alternativas de fundações. Características, análise e

dimensionamento de projeto para fundações diretas e fundações. Critérios de escolha do tipo de fundação. Conceitos básicos e fundamentais de empuxo. Comportamento de fluxos de percolação de água subterrânea.

Básica DAS, B. M. Princípios de engenharia de fundações. Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126667.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica MASSAD, Faiçal.  Obras de terra: curso básico de Geotecnia. São Paulo: Oficina dos Textos, 2010. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Obras_de_terra/rueVAwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica DAS, B. Fundamentos de engenharia geotécnica. Cengage Learning Edições Ltda. 2014. p. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126884. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MILITITSKY, Jarbas. Patologia das fundações. São Paulo: Oficina dos Textos, 2015. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Patologia_das_funda%C3%A7%C3%B5es/M0EqCgAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MASSAD, Faiçal. Mecânica dos solos experimetal. São Paulo: Oficina de Textos, 2016. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Mec%C3%A2nica_dos_solos_experimetal/LE8lDAAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 10 jul. 2023 Virtual

Complementar FERNANDES, Manuel de Matos. Mecânica dos solos – vol. 1: conceitos e princípios fundamentais. São Paulo: Oficina de Textos, 2018. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Mec%C3%A2nica_dos_solos_vol_1/biJHDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 jul. 2023Virtual

Complementar FIORI, Alberto Pio. Fundamentos de mecânica dos solos e das rochas. São Paulo: Oficina dos Textos, 2016. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Fundamentos_de_mec%C3%A2nica_dos_solos_e_das/fCCyCwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago.2023Virtual

Complementar PINTO, Carlos de Sousa. Curso básico de Mecânica dos Solos. São Paulo: Oficina dos Textos, 2016. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Curso_b%C3%A1sico_de_Mec%C3%A2nica_dos_Solos/VWULDAAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 jul. 2023Virtual
Instalações e projetos de sistemas de: água fria, água quente, esgoto sanitário, águas pluviais. Conceitos e definições de drenagem de pátios, lajes, jardins e de equipamentos de refrigeração. Componentes e dimensionamento de sistemas de prevenção e 

combate a incêndios.

Básica PÈREZ, Carmon  R. Instalaciones hidrosanitarias, de gas y de aprovechamiento de aguas lluvias en edificaciones. 7. ed. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2015. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/70439 Virtual

Básica CARVALHO JÚNIOR, Roberto de. Instalações prediais hidráulico-sanitárias: princípios básicos para elaboração de projetos. São Paulo: Blucher, 2016. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Instala%C3%A7%C3%B5es_prediais_hidr%C3%A1ulico_sanit/AyxdDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago. 2023Virtual

Básica BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Instalações Hidráulicas Prediais: Utilizando Tubos Plásticos. São Paulo: Blucher, 2014. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Instala%C3%A7%C3%B5es_Hidr%C3%A1ulicas_Prediais/KDjWDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 dez. 2023.Virtual

Complementar MELO, Vanderley de Oliveira. Instalações Prediais Hidráulico-Sanitárias. São Paulo: Blucher, 2020. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Instala%C3%A7%C3%B5es_Prediais_Hidr%C3%A1ulico_Sanit/tJD-DwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 jul. 2023Virtual

Complementar GARCEZ, Lucas Nogueira. Elementos de Engenharia Hidráulica e Sanitária. São Paulo: Blucher, 2015. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Elementos_de_Engenharia_Hidr%C3%A1ulica_e_Sa/zCbTDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago. 2023Virtual

Complementar BLADÉ, Sánchez. Hidràulica. Barcelona: Universitat Politècnica de Catalunya, 2015. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/61411 Virtual

Complementar PINHEIRO, Antonio da Fomseca Bragança. Qualidade na Construção Civil. São Paulo: Saraiva, 2016. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Qualidade_na_Constru%C3%A7%C3%A3o_Civil/74mwDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago. 2023Virtual

Complementar CARVALHO JÚNIOR, Roberto de. Instalações Hidráulicas e o Projeto de Arquitetura. 12. ed. São Paulo: Blucher, 2019. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Instala%C3%A7%C3%B5es_Hidr%C3%A1ulicas_e_o_Projeto_d/s1rwDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago. 2023Virtual

O gerenciamento ambiental nas organizações. Histórico da gestão ambiental no mundo. Contextualização da gestão ambiental no Brasil. O papel das organizações frente aos problemas ambientais. A relação entre sustentabilidade e o meio ambiente. 

Gerenciamento de resíduos. O custo financeiro do desperdício. Método de gerenciamento de resíduos.  

Básica BARSANO,  Paulo Roberto. Gestão ambiental. São Paulo: Érica, 2014. 20

Básica JR, Arlindo Philippi. Educação ambiental e sustentabilidade. 2.ed Barueri, SP: Manole, 2014. 20

Básica RANDOW, P. C. B. D. Percepção ambiental e gestão universitária: novos olhares, novos desafios. 1. ed. Curitiba: Bookwire - Editora Appris, 2015. 248 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/uniesp/titulos/191869. Acesso em: 20 abr. 2022. Virtual

Complementar BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 2

Complementar
BENSUSAN, N. ; IRRTHUM, L. (Ed.). Meio ambiente – e eu com isso?. 2. ed. [S. l.]: Bookwire - Editora Peirópolis, 2019. 161 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/197753. Acesso em: 22 Mar 2022. Virtual
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Complementar PEREIRA, Adriana Camargo. Sustentabilidade, responsabilidade social e meio ambiente. São Paulo: Saraiva, 2011 6

Complementar PHILLIPPI JR, Arlindo. Curso de Gestão Ambiental. 2.ed. Barueri, SP: Manole, 2014 2

Complementar DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 2

Conceitos e evolução da engenharia de segurança do trabalho. Aspectos econômicos, políticos e sociais. História do prevencionismo. A engenharia de segurança do trabalho no contexto capital-trabalho. O papel e as responsabilidades do engenheiro de 

segurança

do trabalho. Acidentes: conceituação e classificação. Causas de acidentes.

Básica OLIVEIRA, C. L. y Piza, F. T. Segurança e saúde no trabalho. Volume II. Difusão Editora, 2017. Disponpivel em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/173710. Acesso em: 09 abr. 2022. Virtual

Básica OLIVEIRA, C. L. y Piza, F. T. Segurança e saúde no trabalho. Volume III. Difusão Editora, 2017. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/173711. Acesso em: 09 abr. 2022. Virtual

Básica

YEE, Zung Che. Perícias de Engenharia de Segurança do Trabalho: aspectos crocessuais e casos Práticos. 2. ed. rev. E atual. Curitiba: Juruá, 2008. Disponível em: 

https://www.google.com.br/books/edition/Per%C3%ADcias_de_Engenharia_de_Seguran%C3%A7a_do/Jnfh7yh9CmIC?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 01 abr.2023 Virtual

Complementar HEREDIA, Álvarez F. Salud ocupacional. Ecoe Ediciones, 2011. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/69028. Acesso em: 14 abr. 2022. Virtual

Complementar MONTEIRO, J. S. Proteção ao trabalho x proteção ao trabalhador: a lógica da saúde e segurança do trabalho no período ditatorial brasileiro. Paco Editorial, 2018. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/113571. Acesso em: 20 abr. 2022. Virtual

Complementar BENDASSOLLI,  P. F. Psicologia e trabalho. Cengage Learning Edições Ltda, 2009. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126835. Acesso em: 16 abr. 2022. Virtual

Complementar OLIVEIRA, C. M. F. D. A prevenção de riscos profissionais e segurança e saúde dos trabalhadores no setor nuclear. Wolters Kluwer España, 2018. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/124064. Acesso em: 16 abr. 2022. Virtual

Complementar RODELLAR, Lisa, A. Seguridad e higiene en el trabajo. Marcombo, 2009. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/45845. Acesso em: 12 abr. 2022. Virtual

Elaboração de trabalho de cunho científico. Artigo ou Monografia dentro das áreas de conhecimento e atuação do engenheiro civil. Defesa perante uma banca avaliadora.
Básica PEREIRA, José Matias. Manual de metodologia da pesquisa científica. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 32

Básica LAKATOS, Eva Maria. Metodologia cientifica. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 30

Básica CERVO, Amado Luiz. Metodologia científica. 6.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 13

Complementar SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24.ed. São Paulo: Cortez, 2016. 13

Complementar APPOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 2

Complementar SAMPIERI, Roberto H. Metodologia de pesquisa. 5.ed. Porto Alegre: Penso, 2013. 2

Complementar FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa. Porto Alegre: Penso, 2013. 3

Complementar GIL,  Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2016. 22

O estágio curricular supervisionado do Curso de Graduação em Engenharia Civil tem como finalidade proporcionar a complementação de formação acadêmica e permite o estudante tenha acesso ao campo de sua futura profissão em situações do cotidiano 

profissional.
Básica CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro. Gestão da Qualidade: conceitos e técnicas. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2012. 6

Básica CHRISTOPHER, M. Logística e gerenciamento da cadeia  de suprimentos. ed. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. 394 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126863. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica GIDO, J. CLEMENTS, J. ; BAKER, R. Gestão de projetos. ed. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2018. 474 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126902. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar TOMAÉL, M. I. Compartilhamento da informação. 1. ed. Londrina: Bookwire - EDUEL, 2012. 218 p.Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/195785. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar GALANTE, E. B. F. Princípios de gestão de riscos. 1. ed. Curitiba: Bookwire - Editora Appris, 2015. 137 p.Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/191867. Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar OLIVEIRA, C. L. y Piza, F. T. Segurança e saúde no trabalho. Volume III. Difusão Editora, 2017. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/173711. Acesso em: 09 abr. 2022. Virtual

Complementar

YEE, Zung Che. Perícias de Engenharia de Segurança do Trabalho: aspectos crocessuais e casos Práticos. 2. ed. rev. E atual. Curitiba: Juruá, 2008. Disponível em: 

https://www.google.com.br/books/edition/Per%C3%ADcias_de_Engenharia_de_Seguran%C3%A7a_do/Jnfh7yh9CmIC?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 01 abr.2023 Virtual

Complementar GIL, Ântonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. Virtual

Noções básicas e importância da computação gráfica e modelagem 3D. Introdução ao sistemas CAD/CAM. Hardware e software para sistemas CAD/CAM. Modelamento geométrico tridimensional. Desenho de multivistas e perspectivas. Troca de dados. 

Comunicação de dados. Seleção e gerenciamento de sistema CAD/CAM. Integração CAD/CAM/CAE: engenharia assistida por computador.

Básica CARMO, José Simão Antunes do. Processos físicos e modelos computacionais em engenharia costeira. Coimbra: Universidade de Coimbra, 2016. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Processos_f%C3%ADsicos_e_modelos_computacion/CqXJDAAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 01 ago.2023Virtual

Básica REYOLANDO,  M  L  R  F.  Otimização de projetos de engenharia. São Paulo: Blbucher, 2019. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Otimiza%C3%A7%C3%A3o_de_projetos_de_engenharia/0nPEDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 dez. 2023.Virtual

Básica KIMURA, Alio Kimura. Informática aplicada a estruturas de concreto armado. São Paulo: Oficina dos Textos, 2018. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Inform%C3%A1tica_aplicada_a_estruturas_de_co/WGtuDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 dez. 2023.Virtual

Complementar REYOLANDO,  M  L  R  F.   Métodos numéricos e computacionais na prática de engenharias e ciências. São Paulo: Blucher, 2015. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/M%C3%A9todos_num%C3%A9ricos_e_computacionais_na/koewDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 dez. 2023.Virtual

Complementar CHAPRA, Steven C. Métodos Numéricos Aplicados com MATLAB® para Engenheiros e Cientistas. 3. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/M%C3%A9todos_Num%C3%A9ricos_Aplicados_com_MATLAB/orrFAwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 15 dez. 2023.Virtual

Complementar ARENALES, S.Cálculo Numérico: aprendizagem com Apoio de Software. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126132 Virtual

Complementar MARTÍN ORDONEZ. Cálculo para ingenieros. Collado Villalba, Madrid: Delta Publicaciones, 2010. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/168211 Virtual

Complementar MORENO GONZÁlEZ, C. Introducción al cálculo numérico. Madrid: UNED - Universidad Nacional de Educación a Distancia, 2014. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/48627 Virtual

Classificação das pontes. Elementos básicos de projeto. Esforços solicitantes. Superestrutura e mesoestruturas. Aparelhos de apoio. Dimensionamento. Infraestrutura: fundações diretas, estacas e tubulações. Execução de um projeto. Modelos de grandes 

estruturas. Conceitos gerais, definições e aplicações do concreto protendido. Considerações sobre as normativas pertinentes. Sistemas de protensão.

Básica FUSCO, P. B. y Onishi, M. Introdução à engenharia de estruturas de concreto. Cengage Learning Edições Ltda. 2017. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126866.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica SANTOS, botassi dos. Fenômeno térmico do concreto: fundamentos e aplicações práticas. Editora Interciência, 2019. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/179094.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica ALCOTER, S. Muros de concreto reforzado con fibras de acero: desempeño sismo-resistente basado en ensayos en mesa vibratoria. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/114359.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar GILBERT, R. I. y Ranzi, G. Time-Dependent Behaviour of Concrete Structures. Taylor & Francis Group, 2010. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/159251.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar LAMUS, Báez, F. Concreto reforzado: fundamentos. Bogotá: Ecoe Ediciones, 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/70445.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar AITCIN, P. y Mindess, S. Sustainability of Concrete. Taylor & Francis Group, 2011. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/158563.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar LI, Z. Advanced Concrete Technology. Wiley, 2011. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/179669.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar SANTANA, Santana, A. Concreto precomprimido. Primera parte. México: Instituto Politécnico Nacional, 1994. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/72204.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Organização dos sistemas de transporte. Características de veículos. Física e mecânica da locomoção de veículos. Dispositivos de utilização de cargas. Vias. Fluxo de veículos e seu controle. Terminais. Aspectos econômicos e sociais de projetos de 

transporte. Demanda, custo e oferta de transporte. Impactos ambientais, avaliação de projetos e tarifação de sistemas de transporte.

Básica LESTER A. H. Engenharia de Infraestrutura de Transportes: uma integração multimodal. São Paulo: Cengage Learning Edições Ltda. 2012. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126242.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica SANTOS, S. D. Transporte Ferroviário: História e Técnicas. Cengage Learning Edições Ltda. 2012. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126010.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Básica CAMPOS, V. B. G. Planejamento de transportes: conceitos e modelos. Editora Interciência, 2013. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/177860.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar VALENTE, A. M. Passaglia, E. y Novaes, A. G. Gerenciamento de transporte e frotas. Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126672.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MIRAVETE, A. Larrodé, E. y Cuartero, J. (2012). Los transportes en la ingeniería industrial (problemas y prácticas). Editorial Reverté. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/174427.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar FRANCO, Celso. Trânsito como eu o entendo: A ciência da mobilidade urbana. São Paulo: Editora E-papers,  2015. Disponível em:https://www.google.com.br/books/edition/Tr%C3%A2nsito_como_eu_o_entendo_A_ci%C3%AAncia_d/WFRRdRHuas8C?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 08 ago. 2023Virtual

Complementar NABAIS, Rui José da Silva. Manual básico de engenharia ferroviária. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Manual_b%C3%A1sico_de_engenharia_ferrovi%C3%A1ri/ZnuzCgAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 03 ago. 2023Virtual

Complementar VALENTE, A. M. Passaglia, E. y Cruz, J. A. Qualidade e produtividade nos transportes. 2. ed. Cengage Learning Edições Ltda. 2015. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126670.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Gerenciamento da construção - Project management. Regimes de execução de obras. Planejamento, inovação, competitividade. Estudo de um empreendimento. Levantamento de elementos básicos. Dimensionamento recursos físicos (materiais, mão de 

obra, equipamentos). Dimensionamento e projeto de canteiro de obras. Organograma.Orçamentação. Custos diretos e indiretos, despesas indiretas.

Básica NOCERA, Rosaldo de Jesus. Planejamento e Controle de Obras com o Ms-Project 2013 (Fundamental): RJN, 2013.  Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Planejamento_e_Controle_de_Obras_com_o_M/6eguBQAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago. 2023Virtual

Básica MATTOS, Aldo Dórea. Planejamento e controle de obras. São Paulo: Oficina de Textos, 2019. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Planejamento_e_controle_de_obras/4SXXDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 03 ago. 2023 Virtual

Básica AQUINO, Eliane Cristina Gallo. Gerenciamento De Obras. São Paulo: Clube dos Autores, 2011. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Gerenciamento_De_Obras/7rBxDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago, 2023 Virtual

Complementar PORTUGAL, M. A. Como Gerenciar Projetos de Construção Civil. Brasport Livros e Multimídia Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/174231.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar SILVA, C  Xavier.Gerenciamento de projetos de construção civil. Brasport Livros e Multimídia Ltda, 2014. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/175298.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar MELO, M. Gerenciamento de Projetos para a Construção Civil (2a. ed.). Brasport Livros e Multimídia Ltda. 2012. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/175571.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar PINHEIRO, Antonio da Fomseca Bragança. Planejamento e Custos de Obras. São Paulo: Saraiva, 2016. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Planejamento_e_Custos_de_Obras/94mwDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 02 ago. 2023 Virtual

Complementar FERRAZ, Nelson. Guia da construção: do canteiro ao controle de qualidade. São Paulo: Oficina de Textos, 2019. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Guia_da_constru%C3%A7%C3%A3o_do_canteiro_ao_cont/xefEDwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1. Acesso em: 19 jul. 2023Virtual
Ética geral, empresarial e profissional. Direitos e deveres. Legislação profissional. Atribuições profissionais. Conselho Federal e Regional de Engenharia e Agronomia – CONFEA/CREA. Código de Ética Profissional. Responsabilidade técnica. Código de Defesa 

do Consumidor. Processos, Infrações e Penalidades.

Básica SÁ, Antônio Lopes de. Ética Profissional. 9. ed. rev. E ampl.  São Paulo: Atlas, 2014. 6

Básica CREASP. Código de Ética: Resolução nº 1002 de 26 de novembro de 2002. São Paulo: CREASP, 2002. Disponível em: https://www.creasp.org.br/arquivos/publicacoes/2017-codigo_de_etica_v2.pdf. Acesso em: 02 ago.2023 Virtual

Básica KUAZAQUI, E. Gestão de carreiras. Cengage Learning Edições Ltda. 2016. p. https://elibro.net/pt/lc/universidadebrasil/titulos/126505.Acesso em: 15 dez. 2023. Virtual

Complementar NALINI, José Renato. Ética Geral e Profissional. 7. ed. rev. Atual e ampl. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2009 2

Complementar Junior, Goffredo T. Ética: do mundo da célula ao mundo dos valores. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2014. 2

Complementar BARSANO, Paulo Roberto. Ética Profissional. 1.ed. São Paulo: Érica, 2014. 2

Complementar GALLO, Silvio, Ética e cidadania. 11.ed Campinas, SP: Papirus 2

Complementar MARIETTI, Angéle Kreme. Ética. Campinas, SP: Papirus, 1989. 2

Ementa:

Ementa:

Ementa:

G
ES

TÃ
O

 A
M

B
IE

N
TA

L

9
º

EN
G

EN
H

A
R

IA
 D

A
 S

EG
U

R
A

N
Ç

A
 D

O
 

TR
A

B
A

LH
O

9
º

9
º

1
0

°

ÉT
IC

A
 E

 L
EG

IS
LA

Ç
Ã

O
 

P
R

O
FI

SS
IO

N
A

L

ES
TÁ

G
IO

 S
U

P
ER

V
IS

IO
N

A
D

O
 

II

1
0

°

P
R

O
JE

TO
S 

C
O

M
P

U
TA

C
IO

N
A

IS
 

N
A

 E
N

G
EN

H
A

R
IA

 C
IV

IL

1
0

°

P
O

N
TE

S 
E 

ES
TR

U
TU

R
A

S 
D

E 

C
O

N
C

R
ET

O
 

P
R

O
TE

N
D

ID
O

Ementa:

Ementa:

9
º

TR
A

B
A

LH
O

 D
E 

C
O

N
C

LU
SÃ

O
 D

E 

C
U

R
SO

Ementa:

1
0

°

P
LA

N
EJ

A
M

EN
TO

 E
 

G
ER

EN
C

IA
M

EN
TO

 D
E 

O
B

R
A

S

1
0

°

EN
G

EN
H

A
R

IA
 D

E 

TR
A

N
SP

O
R

TE
S

Ementa:

Ementa:


